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S E B U d O TEIEGBAFICO 
SEL 
Diario do la M a r i n a . 
Ai. DÍARTO I)E LA MAKINA. • 
I IA15ANA. 
T E X J E G T J R A M A S D E ! A 7 E B . 
E n e l C o n s e j o do M i n i s t r o s ce l e -
brado a y e r s e a c o r d ó c o n c e d e r e l 
Indulto á u n r e o c o n d e n a d o á m u e r -
te por l o s t r i b u n a l e s de P u e r t o - R i c o . 
L o s m i n i s t r o s a s i m i s m o a c o r d a -
r o n q u e s e a c t i v e n l o s t r a b a j o s de l a 
C o m i s i ó n g e n e r a l de P r e s u p u e s t o s . 
L a (Jorrvs i iondencia d e s m i e n t e a u -
t o r i z a d a m e n t e e l r u m o r de q u e e l 
G o b i e r n o s e p r o p o n g a d e n u n c i a r e l 
tratado de c o m e r c i o c o n l o s E s t a d o s 
U n i d o s . E l Grobierno e s t á m u y s a -
t is fecho do l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s 
por v i r t u d d e l re f er ido c o n v e n i o . 
L a o p i n i ó n e s t á a l a r m a d a p o r l a 
c o n s t a n t e b a j a do loo v a l o r e s p ú b l i * 
COS. 
L o s t e n e d o r e s de l a D e u d a s e pro -
p o n e n c o n v o c a r u n meet ing p a r a pe-
d ir a l G-obierno p r o n t a s y e f i c a c e s 
m e d i d a s que m e j o r e n e s t a s i t u a -
c i ó n . 
Nmva York, '¿ de mareo. 
H a llegrado á e s t e puer to , proce -
d e n t e d e l do l a H a b a n a , e l v a p o r 
Santiaffo. 
Nueva York, 3 de mareo. 
E s t á n y a d a d o s l o a p a s o s p r e l i m i -
n a r e s p a r a e l m a t r i m o n i o d e l m a r -
q u é s e s p a ñ o l D . J o s é M a r t í n e z R o -
da, c o n l a r i c a v i u d a d e l B r . B a r r i o s , 
P r e s i d e n t e q u e f u é de l a r e p ú b l i c a 
de G u a t e m a l a . 
Nueva York, 3 de mareo. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de R i o 
J a n e i r o , b a o c u r r i d o u n c b o q u e de 
t r e n e s e n e l f e r r o c a r r i l de S a o F r a n -
c i s c o y R e c i f e , r e s u l t a n d o 5 0 m u e r -
tos y g r a n n ú m e r o d e h e r i d o s 
Nueva York, 3 de mareo. 
A n u n c i a n de C e n t r o A m é r i c a q u e 
e l gob ierno de l a r e p ú b l i c a de C o s t a 
R i c a , t i e n e e n e s t u d i o e l p r o y e c t o 
p a r a d e c r e t a r l a e x p u l s i ó n d e l p a í s , 
de l o s s a c e r d o t e s q u e s e m e z c l e n e n 
a s u n t o s p o l í t i c o s 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e s i e l go-
b i e r n o s e d e c i d e á e s p e d i r t a l d e c r e -
to, e s p r o b a b l e q u e e s t a l l e u n a r e -
v o l u c i ó n . 
Berl ín, 3 de mareo. 
E n H a n n o v e r , g r a n n ú m e r o de o-
b r e r o s s i n t r a b a j o s e r e u n i e r o n y s e 
p r e s e n t a r o n e n l a s o b r a s d e l c a n a l , 
p id iendo q u e f u e s e n d e s p e d i d o s l o s 
po lacos q u e a l l í t r a b a j n n , y a l n e g a r -
a s á s u s e x i g o n c i a o , a t a c a r o n á é s -
tos, h i r i e n d o á m u c h o s . L a p o l i c í a 
d i s p e r s ó á l o s a g r e s o r e s , é h i z o a l -
g u n o s a r r e s t o s . 
Berlín, 3 de mareo. 
E n L e i p a i c , u n o s m i l o b r e r o s s i n 
t r a b a j o , q u e t r a t a r o n de e f e c t u a r 
u n a m a n i f e s t a c i ó n , f u e r o n d i s p a r , 
s a d o s p o r l a p o l i c í a . 
Bcdln, 3 de mareo. 
L a G a c e t a de C o l o n i a h a s i d o e n -
c a u s a d a por h a b e r p u b l i c a d o u n a r . 
t í c u l o e n e l q u e s e e x p r e s a l a p e n a 
q u e e s t á c a u s a n d o a l p a í a e l v e r que 
l a m a g n í f i c a h e r e n c i a q u e r e c i b i ó 
<»1 K f m n f í r w dar , «istái d e s h a a i ó n d o s s , A 
c a u s a de m e r o s c a p r i c h o s , h a b i e n d o 
l l egado l a h o r a , d i c e e l r e f e r i d o a r -
t í c u l o , de q u e l o s c i u d a d a n o s s e 
u n a n p a r a l a n z a r de s u s p u e s t o s á 
los p e l i g r o s o s c o n s e j e r o s , y do tva> 
tar de q u e e l S o b e r a n o l e a e n l a 
m e n t e de s u p u e b l o , c u á l e s s o n s u s 
d e s e o s y n e c e s i d a d e s . 
Viena, 3 de mareo. 
A u m e n t a de u n a m a n e r a e x t r a o r -
d i n a r i a y r á p i d a e l n ú m e r o de s u i c i -
d ios , a s e s i n a t o s , r o b o s y o t r o s a c t o s 
de v i o l e n c i a , á c a u s a d é l a e s c a s e z 
que r e i n a h o y e n e l I m p e r i o . 
P a r í s , 3 de mareo. 
C o r r e e l r u m o r de qtie e x i s t e e l 
p r o p ó s i t o de d e r r i b a r a l n u e v o g a b i . 
n e t a y p r e c i p i t a r u n a c r i s i s p r e s i -
d e n c i a l . 
B u á a Pesth, 3 de mareo. 
E n e l d i s tr i to do A r v a r e i n a u n a 
m i s e r i a e s p a n t o s a . H a n p e r e c i d o 
do h a m b r e m u c h o s n i ñ o s , y t a m -
b i é n v a r i o s a d u l t o s . 
A l g u n a s f a m i l a s no t i e n e n otro a l i -
m e n t o q u e u n poco de m a í z m a c h a -
cado , m e z c l a d o c o n c o r t e z a s de ár-
bo les ; y o t r a s , m a í z m e z c l a d o c o n 
p a j a t r i t u r a d a . 
Boma, 3 de mareo. 
8 3 d i c e qxie e l g o b i e r n o d e l V a -
t i c a n o h a e n v i a d o i n s t r u c c i o n e s á 
P a r í s p a r a l a f o r m a c i ó n de u n p a r t i -
do c o n s e r v a d o r r e p u b l i c a n o , q u e s e 
e n c a r g u e e n l a C á m a r a , c o m o de-
fenBor de l o s i n t e r e s e s de l a I g l e s i a » 
de c o m b a t i r e l r a d i c a l i s m o . 
Boma, 3 de mareo. 
V a r i o s R e p r e s e n t a n t e s , i n c l u s o 
e l de E s p a ñ a , h a n s u p l i c a d o á S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I q u e d é a l g u n a s 
e x p l i c a c i o n e s r e l a t i v a s a l h e c h o do 
h a b e r a b a n d o n a d o s u p o l í t i c a m o -
n á r q u i c a . A l o q u e l e s r e p l i c ó e l 
P a d r e S a n t o q u e s u s i n s t r u c c i o n e s 
s o b r e e l p a r t i c u l a r s ó l o s o n a p l i c a -
b l e s á F r a n c i a , y q u e j a m á s h a a b r í -
g a d o l a i n t e n c i ó n de s e r h o s t i l á 
n i n g u n a d e l a s m o n a r q u í a s q u e 
e x i s t e n a c t u a l m e n t e 
Atenus, 3 de mareo 
S . M e l R e y J o r g e m a m f í » s t ó a l 
S r . D a l y a n n i s q u e e n v i s t i de q u e 
no h a b í n s a b i d o a p r e c i a r l a g r a v e -
d a d do l a a c t u a l c r i s i s f i n a n c i e r a , 
s e v e í a p r e c i s a d o á p e d i r l o q u e p r e -
s e n t a r a l a r e n u n c i a de s u c a r g o . 
A s i m i s m o d c c l a z ó S . M . q u e n o 
o p i n a b a q u e l o s a r m a m e n t o s m i l i -
t a r e s d e b i e r a n h a c e r s e e n t é r m i n o s 
q u e s o b r e p u j a s e n l o s r e c u r s o s de l a 
n a c i ó a y q u e l o s a c t u a l e s e r a n s u -
f i c i e n t e s p a r a m a n t e n e r l a p a z y l a 
d e f e n s a d e l t e r r i t o r i o . 
Londres, 3 de mareo. 
C u a t r o c i e n t o s c i n c u e n t a m i l t r a 
b a j a d o r e s d e m i n a s c e s a r á n e n s u s 
t a r e a s , c o n e l obje to de r e d u c i r l a 
p r o d u c c i ó n d o l c a r b ó n , y s o s t e n e r 
de e s a m a n e r a l o s p r e c i o s , e v i t a n d o 
l a b a j a e n l o s s a l a r i o s . 
E l p r e c i o d e l c a r b ó n s u b e r á p i d a -
m e n t e y m u c h a s f á b r i c a s q u e lo e m -
p l e a n e n g r a n c a n t i d a d , h a n s u s p e n -
dido s u s t rabajos , . 
C r é e s e q u e e l n ú m e r o de o b r e r o s 
que q u e d a r á n s i n o c u p a c i ó n a s e e n -
d e r í ^ á c e r c a d e u n m i l l ó n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 9 de mareo. 
D i c e u n p e r i ó d i c o , y © s ©1 ú n i c o 
q u e s o h a c e e c o do l a n o t i c i a , q u e e n 
e l ú l t i m o C o n s e j o do M i n i s t r o s s e 
d i s c u t i ó u n a s u n t o m l s l t m o s o , p o r 
I n d i c a c i ó n d e l M i n i s t r o do U l t r a -
m a r ; p e r o a ú n n o s e c o n o c e l a natvi» 
r a l e z a de d i c h o a s u n t o . 
Madrid, 3 de mareo. 
L a s e s i ó n d e h o y u n e l S e n a d o h a 
c a r e c i d o d e i n t e r é s . 
H o s e h a d i s c u t i d o e l t r a t a d o de 
c o m e r c i o c o n l o s E s t a d o s U n i d o s . 
B a e l C o n g r e s o s s h a d i s c u t i d o h o y 
l a s e n t e n c i a d e c a d e n a p e r p e t u a 
i m p u e s t a a l a l u m n o de l a A c a d e -
m i a G e n e r a l M i l i t a r de T o l e d o que 
d i s p a r ó u n t i r o s o b r e u n c a p i t á n , 
p r o f e s o r de l a m i s m a . A l g u n o s d i -
p u t a d o s p i d i e r o n e l i n d u l t o de d i c h o 
a l u m n o , y e l s e ñ o r S a g a s t a p r o n u n -
c i ó u n d i s c u r s o j u z g a n d o e x c e s i v a 
l a p e n a . 
E n l a a u d i e n c i a a b i e r t a p o r l a C o -
m i s i ó n d e l C o n g r e s o s o b r e e l t r a t a -
do de c o m e r o l o c o n l e s E s t a d o s U n i -
dos , n o s e h a p r e s e n t a d o n a d i e á r e -
p r e s e n t a r e n f a v o r ó e n c o n t r a de 
d i c h o c o n v o n i o , 
landres, 3 de mareo. 
L o s r e í i n a d o r o s s e h a n d e t e r m i -
n a d o á c o m p r a r a l g u n a s p a r t i d a s de 
a z ú c a r de r e m o l a c h a q u e I e s h a n 
ofrec ido e n t é r m i n o s a c e p t a b l e s . 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de c a ñ a c e -
r r ó a b a t i d o . 
Par í s , 3 de mareo. 
E l j e f e d e l n u e v o m i n i s t e r i o f r a n -
c é s , s e ñ o r L o u b e t , h a l e í d o h o y e n 
l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s e l p r o -
g r a m a do l g a b i n e t e . E n d i c h o p r o -
g r a m a s e m a n i f i e s t a q u e e l g o b i e r -
n o e s t á r e s u e l t o á m a n t e n e r f i r m e -
m e n t e l a a c t u a l l e g i s l a c i ó n q u e r e -
g u l a l a s r e l a c i o n e s e n t r o l a I g l e s i a 
y e l E s t a d o , c u y a b a s e e s e l C c m 
cordato , e l c u a l s e p r o p o n e a p l i c a r 
e n s u g e n u i n o e s p í r i t u , r e s p e t a n d o 
l o s d e r e c h o s q u e a q u e l a s e g u r a a l 
c loro y h a c i e n d o á é s t e c u m p l i r d e 
u n m o d o e s t r i c t o l o s d e b e r e s á q u e 
e s t á o b l i g a d o p o r l a r e f e r i d a l e y . 
E l C o n c o r d a t o , a ñ a d e e l p r o g r a -
m a , d e b e m o s c u m p l i r l o , n o so lo p o r 
s e r u n a l e y , s i n o p o r q u e n o s f a c i l i t a 
ex m e d i o de o b l i g a r a l c l e r o á c o n -
c r e t a r s e á s u m i n i s t e r i o y á no i n -
m i s c u i r s e e n l a s l u c h a s y d i s c u s i o -
n e s p o l í t i c a s . 
N o s o t r o s , a ñ a d e e l d o c u m e n t o m i -
n i s t e r i a l , e x i g i r e m o s a l c l e r o e l 
c u m p l i m i e n t o de s u s o b l i g a c i o n e s : 
m á s a d e l a n t e d i s c u t i r e m o s c u a l e s 
h a n de s o r l a s f u t u r a s r e l a c i o n e s 
e n t r e e l E s t a d o y l a I g l e s i a . 
E l g o b i e r n o n i e g a q u e s e h a y a 
c o n t r a í d o n i n g ú n c o m p r o m i s o c o n 
e l R o m a n o P o n t í f i c e . 
E l p r o g r a m a d e l n u e v o m i n i s t e r i o 
r e f e r e n t e á l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a , h a 
s i d o a p r o b a d o e n l a C á m a r a p o r 
3 4 1 v o t o s c o n t r a 9 1 . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a h a r e c i b i d o l a s 
a n t e r i c r e s d e c l a r a c i o n e s c o n f r i a l 
d a d , s i n q u e h a y c m s a t i s f e c h o á n a 
die , e n r a z ó n á c r e e r s e q u e a q u e 
H a s e q u i v a l e n á d e j a r e n s t a t u qno 
l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a . 
Bruselas, 3 de mareo. 
D i c e n de A m b o r e s q u e s e h a p r o 
s e n t a d o e n q u i e b r a u n a s o c i e d a d 
m e r c a n t i l d e d i c a d a a l c o m e r c i o de 
a z ú c a r y c a f é -
C a l c ú l a s e s u p a s i v o e n 4 0 0 , 0 0 0 
p a s e s . 
TEL1Í0RAMA8 COMERCIALES. 
N u e v a - í ' o r k , m a i zo 2 , a la» 
5 i l íe l a tn-i'de. 
O usas oupafioJa», ú $ ir>.70. 
OAlteiMSj (l $4.85. 
Oíiscueulo papel comerefai, «O íl iv, , 4 ií 5 
por tOU» 
CiuubioflMobrfl Lomlroii. <»Od!Y. (liaaíjuero* , 
& «-1.85 i . 
Idem sobro París , m djv. (banquero!.;, 
IraruMW ^OS ctfi. 
Mein sobre Uambarf o, (¡5T« (banquero? , 
4 954. 
Boi»f-i'itarlslríidkF IÍ» lo» Kstaflos*ITllI(f0S« 1 
por 100« A 1179, ex-cup^n. 
'.ei.IrífnKftis n. Kf, i¡oK 90, rt 8£. 
«¡O^HÍHI- i'i buou rellUti, du 2 9iM> A 2 l l i l G . 
IzrtcHr «íe miel, de 2& ft SJ, 
(deles íie Cuba, en bocoyes, A V l h 
PJ mercado, sostenidOi 
VEHmOOS' 10,500 sacos do azúcar. 
Idem 650 bocoyes de Idem, 
baliteen (WUcex), en tereeiolaf, & $ « . 8 0 
^nrlni putent ¡Hiunenotu Sü.lft . 
I m i d r e » , m a r z o 2. 
ásílcar de remolacha., ft HiOf 
izticar centrffuga, pol. U«, ñ i5<7i 
'•Uun retrnlar refino, rt 13j0. 
Consolidados, A 05 7íí<', ex>intfli'<^. 
Cnatro por 100 español, á 5 « } , ex-lntcr<S?. 
ñMWdenta'i Baaéé'clfl Insflatsrra, ¡tpor i» o 
f a v i í i , m a r z o 2 . 
.ejiUs, » jH-r lUMIj ft 00 ira» 40 cte,, ex-in-
(Queda prrhihida la reproducción de los 
tAegrnrnas qm anteceden, con arreglo al ar-
tlctdo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
IQTICIAS DE 7AL0EES. 
C J< c. I á b r i n d e 241*241 
ü 2 4 U p « r 1.00. 
por 
(¡4 241 
Ob)ig. A> untamiento 1* HipotcoR 
Obligaciones í l lpotecariaa fiel 
Ghccmo. Ayontamieuto 
Uillotot Hipotecarios da la Isla de 
ünb» 
A C C I O N E S . 
BASCO Eüpafiol do 1» Xcla do Culta 
Banco Agvícola.. 
Banco dol Comercio, Fevrocairi-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdouao y J ú c a r o . . . . . . . . . . 
Compañí i Unida do los Peyroua 
rrilos do O i b a r i é n 
CompaEía do Camiuon do Hiorrc 
de MaUnzus 6. Sabanilla.... 
Conipafifa dti (5 ¡minos de Hierro 
do Híigun la Grande 
Compniiia do Caminos do Hierre 
do Cienfnegos & Villacltira 
CompaFiía del Ferrocarril Urbano 
CompaQíadol Ferrocarril del Ooetc 
Compafifa Cubana de Alambrado 
da Gas 
Bonos Hipotocarics do la Compiv 
üia de Gas Consolidada 
Compafifa de G&s Hlspano-Amo 
rioana Consolidada , 
Compaüia de Almacenos do Santa 
Catalina 
Uoflnerla de Azúcar dn Cárdenas, 
Compafifa de Almacenos de Ha-
oendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur , 
(.'ompafifij du AlmaoonüA do Ue-
p ú i l t o d e 1& H n b s i i a . . . . . . . . 
•:-Ü) i g ao lones JSipoteoafUn 
OÍ'WÍiiftgOí. > V i l l v j l a r a . . ^ . , 
Compafila slénifica de Mfctanüeie 
(Bo.ion) 
Bed Tele t tn lc» do la Habaoa 
Crédito 'ferritovial HipotMOXia 
(2? Kmijirtn) 
Ccmpani» l<onjt de Vfvofe.i. 
Ferrocarril de Gibara k Holgnfn 
Acciones 
OUigMlonM ; 
Perrocurrll de San Cayetano á 
Vt í l a lon .—Acciones , . . , , . . , 
( 'llll^QljionflH, . . . . . . . . . . . . . 
li»l>Mm. 8 Aé 
Couipradorto. Vend? 
98 á 101 
6Ci á G2 
94 á 108 
V 
£9 á 9F5 V 
siu (l 46 V 
93i ft 93S V 
108 108i V 
91i 4 f4 V 
l i l i & 116 V 
9 4 á 95 V 
96? & 97J 
94 á 100 
13 «i 18 
40 á 49 
73 á 73i 
644 & 64i 
6 .1 40 
43 6 00 
40 K FO 
70 4 90 
1 á 4 
Nominal. 
sin á 105 
M i 4 100 
100 4 108 
120 4 slu 
Nominal. 
91 4 105 
Nominal. 
91 4 100 
ma z'* do \fiWi. 
BE OFICIO. 
Con el objeto de establecer un vertedero 
para los productos de letrinas y otres aná 
logoe, que no poijadiqmn la salud del ve 
dudarlo, el Sr Alcaldo í íunlolpal ha dls 
puesto qno por IOJ trenes que existen en esta 
cludiíd dedicados á le limpieza do Isa letrl-
uan, pozos y stunidoroa, B« lleven a l a finca 
" L e í Torres", de la piopiedad dül señor 
D. Federico Kohly, que o H á lindando cen 
el Cementerio de CoWn, debiendo hacerse 
el alijo de esafl materias on el punto que al 
efecto eofialo el encargado de la inleme, 
quedando abío lutamoute prohibido wiclár 
las en el logar en que hoy se verifica. 
L o que de orden de S. 3ría. «e Lace pú 
blieo por eete medio para general conocí 
miento. 
Habana, 29 de febrero de W S L — A g u s t í n 
Guaxardo. 
COMANDANCIA IHIIÍITAR I>K M A R I N A 
Y CAl'ITANJ A B E L . V U E K T O D B L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Doblando proveerse por concurso lapla ia de PerKo 
Mec 'nioode esto puerto, Tscante por falltfciode&td 
del que laservf», el Exorno. Sr. Comaudanto Gone-
i a l ÍBI Apotadoro, se lia servido disponer U publ i -
cación do d iüh i vacante, para que los quo desoou cu-
brir la presenten durante el citado plazo sus to l i c i tu -
dss docamentad í s por conducto de esta Comandan-
cia, con arreglo 4 io quo ditertaiua la ii. O. de SO do 
enero de 1885 
Habana, 28 do febrero de 1892.—Fernando M a r -
Hne*. 3-28 
COMANDANCIA GENERAL DK LA PROVINCIA 
»K I,A HABANA 
r GOBIERNO MILITAR DE LA PI.AZA. 
A N U N C I O . 
D. José Maestro Pona, vecino que fué de Virtudes 
esquina 4 Zulueta, y cuyo domicilio so ignora en la 
actualidad, so servir.'í presentarse en la Secretarfa del 
Gobierno Mil i ta r de la Plaza, para entregarle un do-
cumento que le interesa. 
Habana, 29 de febrero de 1892,—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3-2 
D. Gumersindo Gutiérrez, vecino que fué de Amar-
gara n dinero 64, y cuyo domicilio se ignora, se serv l r í 
presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 29 de febrero do 1892.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-2 
D . Pedro Antonto Paz y Boya, vecino y del comer-
cio de esta ciudad, cuyo domicilio se ignora, se servi-
r4 presentarse en el Gobierno Mili tar de la Plaza, 
pnra entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 29 de febrero do 1892 — E l Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-2 
D . Cayetano Pardo, vecino quo fué de San Bafael 
námero 60, y cuyo domicilio se ignora en la actuali-
dad, so servirá presentarse en el Gobierno Mil i tar de 
esta Plaza, para entregarle un documento que le i n -
teresa 
Habano, 29 de febrero de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 3-2 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A I , P U B L I C O . 
E l viernes 4 del entrante mes do marzo, 4 las 
doce en punto de BU mafiana, ^previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas quo se extrajeron en el 
anterior sorteo, quo con las 17,303 que existen en el 
mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,3S6. 
E i dfu 5, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas do los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l sábado 5, á las siete en punto do la mafiana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dfas hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar 4 esta Administración los señores suscriptores 4 
recoger los billetes cpie tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario nV 1,397; en la inteligencia 
de qu-i pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 29 de febrero de la92,—El Adminisirador 
Central, Manue l l í o m a n o . 
P U E R T O D E JLA HABANA. 
E N T R A D A S . 
01*2: 
De Veracruz y Progreso, vap amor. Yumurí , capi-
tán Hausen, tr ip, 70, tona, 2,331, con carga, 4 
Hidalgo y Comp. 
Día 3: 
De Colón y escalas, vapor-coreeo esp. P a n a m á , ca-
pitán Grau, trip. 74, tone. 1,678, con carga, á M. 
Calvo y Comp 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Mascotte, ca-
Íitán Haulon, t r ip . 42, tons. 520, con carga, 4 iawton Hnos. 
Pascagoula, berg, ing, Mary E, Mallet, cap. M a -
l'et, trip. 7. tons. 175, con carga, á Plantel, Fer-
nández y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 3: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Drizaba, capitán 
Me Intoeh. 
Veracruit vapor francés Par ís , cap. Gaudillcn. 
Nueva York vap. amer, Yumut í , esp, Hausen. 
Administración 
Central de Bentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el día 5 del entrante mes de marzo se 
dará principio á la venta do los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,397 qne se 
ha de celebrar 4 las siete de la mafiana del día 15 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p . g de BU valor total, 
en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premio». de los premiot . 
1 do 9 200.000 
1 do 40.000 
1 do 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000, 10.000 
6SS de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los númoros anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
Ídem idem al segundo . . . o » 800 
701 premios $ 540.000 
Precio de loa billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo quo se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 29 do febrero de 1892.—El Administrador 
Csntrul. Manuel JRomano 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
KEOAÜDACIÓN 1>E OONTXIBUÜIONES. 
Venciendo en 29 del corriente mes el plazo í e fn la -
do á los coatriliuycutes de este Término Mnniuipal 
p i r a pagar sin recargo la contribución por el concepto 
do Pincits Urbanas, corrospoi.diente al segundo t r i -
mestre del actual ejercicio económico do 1891 á 92, 
B6Í como los recibos de trimestres anteriores qae no 
se habían puesto al cobre, por rectificación de cuotas 
ú otras causas, en equivalencia á la notificación á do-
micilio qno antes se hada y ya no tiene lugar por dis-
posición del Gobierno General de esta Isla, f> cha 2 de 
septiembre de 1887, aprobada por R. O. de 16 do no-
vierebro del mismo afio, «e concede nn último plazo 
de tres días hábiles, qne empezará á contarse de«do el 
lía primero de marzo próximo venidero, terminando 
ol día tros del mismo mes, en los que estará abierto el 
cobro <ic dicha contribución oa este Banco, haet» la» 
tres de la tarde, y podrán efectuar el pago los contri-
buyentes, también ain recargo. 
Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres días, 
incurrirán definitivamente, desdo el día cnatro del re-
ferido mes de m i r t o , en ol primor grado de apremio 
ó sea en el recargo del 5 por 100 sobre ol total i m -
porte del recibo talonario, segán establecen los ar-
tículos 14 y 16 de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores 4 la Hacienda Pública, 
Lo que ne anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. 
Habana, 23 de febrero dol8!<2, - E l Subgobernador, 
J o i é fíodoy G a r c í a . 
I n. 42 8 23 
Orden de la plaza del día 2 do marzo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 3. 
Jefe de día: El Comandante del fiv batallón de Ca 
azadores Voluntarios, D , Anselmo Rodríguez 
Visita de Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros, 
Capitanía General y Parada: 5o batallón Cazado-
refl Voluntarios. 
Hospital Militar: 59 batallón de Cazadores V o -
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Caitlllo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante do guardia en ol Gobierno Mil i tar : E l 
2'.' do la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: El'.!'.' de la misma, D . Marcial 
Mora. 
Et Coronel Sargento Mayor, Aníonfo López de 
Haro. 
Ü i i i l L 
DON VÍCTOR MANUEL AROCA Y BARRIO, Teniente 
de uiivío de la Armada, de la dotación del cruce-
ro N a v a r r a , y Fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
General del Apostadero. 
Habiéndose ausenta'lo del crucero N a v a r r a el día 
7 de enero último el marinero de segunda clase José 
Bailester Benitez, á quien instruyo sumaria por el 
deüto de deserción. Usando de las facultades que 
conceden las Reales Ordenanzas de 8. M . , por este 
segundo edicto cito, llamo y emplazo al referido ma-
rinero, para que en el término de veinte dias, 4 con-
tar (!e la pnblicnoión de este edicto, se presente en 
esta Fiscalía 4 dar sns descargos; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, será juzgado e î rebeldía. 
Abordo Habana, 29 do febrero de 1892.—Ffc/or 
Manuel Aroca . 3-3 
DON FRANCISCO NOVAT, Y MARTÍ, jaez de primera 
instancia en propiedad del distrito del Este de 
etta capital 
Por oí presente edicto h^go saber: que en este j uz -
gado y por ante el Esnribano que refrenda, cursan loe 
autun ejecutorios establecidos por D Ramón Cenarro 
y Palacio contra la snees'óa y bienes de D . M i g u e l 
Antonio Uiía, y en ellas he dispuesto ae saque 4 p ú -
blica subasta por término veinte días el lote de te-
rreno námero 8 de la manzai.^ veinte de la estancia 
"Reyes." Zanja esquina 4 Espada, compuesto de 
qulnientOB ochenta y seis metros sesenta centímetro?, 
con las accesorias de mampostería y tejas, cuartos, 
caballerizas y dem49 que hay edificado en dicho lote, 
tacado to lo en ocho mil cuatrocientog quince pesos 
treinta y cuatro centavos en oro y ostarrlo scñalaflo 
para el acto dol remate el día treinta de marzo en-
trante. 4 lita nuevo do la mafiana, sn la eala de au-
diencia del juzgado, sito en la calle Ancha del Norte 
námero doscientoii veinte y siete, so advierto quo no 
se admitirán pusturas que no cubran los dos tercios de 
la tasación; qne para tomar parto en la aubasta debe-
rán los licitadores consiRnar previamente en la mesa 
del iJuepado ó oa el Establecimiento destinado al e -
foctn una cantidad igaal por lo macea al diez por 
ciento det valor dado 4 los biene», y que en cuanto 4 
títulos de propiedad deberán los que deseen tomar 
parto en el remate conformarse con lo que resulta de 
los aaton, que so hallim de manifiesto eu la Escriba • 
nía, eatableciJa en los altos del Colegio de Escriba-
nos, en la plaza d? la Catedral. Y para su publica-
ción en el DIARIO DR LA MARINA de esta c'.uda 1, so 
libra ol presente.—Habana y febrero veinte y seis de 
mil ochocientos noventa y dos.—Francisco Nova! y 
Martí —Ante mí, Bioáwdo D . dol Campo, 
2'1«2 3 3 
i 
V A P O R E S DE TRAVESIA, 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 4 Alfonso X I I I : Santander y oBr.alas. 
i Manuela: Puerlo-Ricoy escalns. 
5 Lafayí t to : St. Naza:ro y escalan, 
5 Mózicc: Nueva-York. 
6 Hugo: Liverpool y ouoalrw. 
6 Alava: Liverpool v OHIÍÜHB. 
7 Ni ígara : Nueva-York 
7 liosneath' LondreB v Arr.bercs 
8 Ardaumhor: Glasgow. 
8 ;;¡Ü(ÍRV1 íioíidal: Progreso y Veracruz. 
9 City of Washington: Nueva-York. 
. . 14 Saratoga: Nueva-York. 
14 Karaón de Herrera: Puerto-Kii.'o y escalas. 
. . 14 Cataluíia: Vídiz y escalas. 
„ 14 Leonora: Liverpool y escalas. 
15 Hangaria: Veracruz y Tampico. 
15 Habana: Nueva-York. 
18 Madrileño: Liverpool y escala», 
,, 21 Federico: Liverpool y oocalau. 
, , 23 M, L , Villavorde: Pto. Rico y esoalaa, 
S A L D R A N . 
Mzo. 5 City of Alexandiía: Nueva-York. 
6 Lafaystte: Voracítut. 
Méjico: Colón y escalas. 
7 Alfonsn X f H : Veracruz. 
9 Whituey: Nueva-Orleans y escalas, 
. . 10 Ctndsd Condal: Kueva York . 
10 Míinnei»: Puerto-Rico y escalae, 
M 10 Alfonso XIT: Cádiz y escalas. 
. . 12 Niág ' j a : Nueva-York. 
15 Hungaria: Hambnrgo y escalas. 
19 Saraioga: Nueva- ío r fe . 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
H 25 Pío I X : Barcelona v escalas. 
f . 31 M , L . Villaverde: Puerto-Rico y osealaí. 
M o v i m i e n t o de jpassajeros. 
E N T R A R O N , 
De T A M P A y C A Y O HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D W . B . Chapman—W. B , Chapman—R, 
Chapman~R. B , Hyatt—R, Hyatt—J, H . M . Con-
nell—M. Connell—R. P. Edgar. 
De V E R A C R U Z , en el vap. am. Y u m u r í : 
Sres, D , J . Fourcade—L. C Helson—H. L u c k -
hara—J. Erasmi—Fermín Aldacoa—S. Fernández— 
Soíí i Márqusz—Justo Carmain—R. C. Betancourt— 
Víctor Brimof—L Echemondia—Además 10 de t r á n -
sito. 
De C O L O N y escalas, en el vapor-correo español 
P a n a m á : 
Sres. D , Antonio Ortega—Ramón Bartell—Juan 
Gutiérrz—Félix Centena—Juana Toledo—Víctor O -
liva—Francisco Mart í—Pió Acoata y señora—Fran-
cisco Almendra—Francisco Ruiz—Miguel F e r n á d -
dez—José Cómez—Pablo M a r t í n e z - A n d r é s Alvara-
do—Valentín Pérez—Carlos Picava—Cecilio López— 
Francisco Pía—Manuel Sancos—José Quintana—Jo-
sé Muñoz—Gregorio Fernández , 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
raericano Olivettc: 
Sres, D . I I . B . Beabody—D, Loring—James Bru -
netts y señora—M. Blaskoner—O. Griego—B. Gregg 
y señora—W, Gregg y señora—C. M , Hayo, señora 6 
hijo—B. M a z ó n — B , A. Pugusell—H. Rlchardsou— 
D . J , Densmnn—V Delcanne—C. B . Col—J. W . C. 
Donaugh—R. B . Whitpel—C. B . Coc—W. R. Stone 
y señora—H. Grave—G. W . Jarges—L. Rick—E 
W i l s o n - J . Glover—A. P, W e l l s — L . M Fenis—P, 
H . Hott—J, Lacharman—H. C, I lu lbe i t , Bfcñora ó 
hi jo—H. Jolncon—E. H . Blake— J . M Bra lzón—F. 
Moltu—F. U. Palmer—J. S House—James D . Ra-
benson—D. F r a n c k — W . E. Hall—-Blas Truji l lo— 
Francisco González—Jacob M . Petera—F. H . Miles 
W . 8. Cheronte—William M . Kenedz—F. H . Delano 
— W . H , Emclaon—H. L Emoison—Daniel L . Shea-
ser—E. Eheaser—James B , Pierce y neñora—AV. L . 
Ferris—S Euphat—P. O. Morr i s—II . Moover—Ja-
mes Bennet—L. J . Bersly—S. Sobria—J. Calonge— 
H , B . Diaz—Francisco M . G a r c í a - J o a q u í n M o l l a -
María de la Gloria—Anastasio Sánchez—Ramón G. 
Padrón—Manuel Navarro—F. Eztan—Francisco de 
Cárdenas—Tibnrcio Carrasco—Francisco Crespo— 
M . R. Cora—E. R. C h a m p e i í n — F r s n c i s o o M . Ro-
dríguez—Juana M . Campea—Hilarlo Acosta—Tomás 
M . Fe rnández—Fernando L . Marcías—José Suárez 
— G i l de la Rosa—L. M . Shasp—M. F . Judap—N, 
G. Shasp—S. E. M i l l i c k e n — M . H , Justen, hija y 
criada—Luis Someillán—R. M . Carnete—H. K . Cal -
kins—H. B . Eells y señora—J. C. Wilson—M. L . 
Hurd—¥. E, Johnson—W. 8. Lightbuen—W. H o -
cenoamps y aef io ra—José T o l e d o — W . Hurd—L. 
Wil t re , señora y criada—John Daul , aefiora é h i j a -
Charles W . RogR—William Tietle—L. D . Tyson— 
I lngh Tucedy—Rufino R u i d a — O , H e u r t t — C . W . 
Mannin—J, J , Dyrnan—Señera Howes é hija—Juan 
Armengol, 
Para V E R A C R U Z en el vapor amer. Orizaba: 
Sres. 1>. David W . Chevor y 3 hijos^—S B'ackm-
tan—N. H . W a l k e r - B e n j a m í n A. Wa'ker—Oscar 
f . Wood—Alber t W P a y — A n d r é a Fernández — 
García—José Ziera—P. Bael y señora—Fidaia de 
Baza—Loáis Boel y s e ñ o r a — R o b e r t B . Pcwell—J. 
Hapk 'ni y señora—P. P. Lori l lard, señora y criada. 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. am. F u v m r í : 
Sres. D . Enriq^o Soler—José A . R o J i í g c e z — J a i -
me Pagné—Nelly Coorney—James C Crogan y Sra. 
—Alan F Gentoy—A. P. Gartz—C. I I . M s i n y — A l -
bert Bimker—John Hamllton—Edrnnnd Josiger— 
James Demeau—WihiaraL. Wal te r—Antón Schmldt 
Oacar Menzel—E. Williama Hervege é hija—Albert 
Jemenis, 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Mascotte: 
Sres. D . Leo Alexander—R Wood y Sra,—W. A . 
Maye—Q, Dudds—James M Green v S r a . — M . A . 
Munn—Salvador Frendenihal—Julio Valdés—Neme-
sio R Morejón—A. L , Kontz—W. R, Bacon y Sra. 
H a t r a d c s » da ctafeofeaje. 
Of» 8 
De Malas Aguas, vapor Tritón, cap. l ieal : con 1,200 
sacos azúcar. 
Cabafias, gol. Cóndor, pat. Rigó: con 725 sacos 
azúcar. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
170 bocoyes miel. 
Ota 3: 
Para Gibara, gol. Moralidad, pat, Suao: con efectos, 
Cab.-ñas, g(d Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Cárdonas, gul Clío, pat. Mandilego: con efectos. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruco, pat, Porcel: con 
efectos. 
. í í a q u a s c o n r a s i a t r e a b í o x i e . 
Para Nueva-Yoik, vap. amer, Ynmui í , cap, Haucen, 
por Hidalgo y Comp, 
Nueva-Orleans, vap. esp. Gracia, cap. Gaitciz, 
por Dtulofeu, hijo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá , capitán 
Gtau, por M . Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llén, por Bridat, Mont'roa y Comp. 
—-Sabanilla, Cartagena, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello, Santa Marta, L a Guaira y Colón, vapor-
correo osp. Méjico, cap. Aloraany, por M . Calvo 
y Comp, 
—-Delawaro, (B, W . ) vap, amer. Maveriek. capitán 
Davol!, por L V Placé . 
Dekware (B W ) barca uorg, Cbr. Kuudsn, 
cap, Nielson, por Prancke; hijo y C1.1 
Puerto Rico, C4diz y escalaa, vapor español A l -
fonso X I I , cap. Gardón, por M Calvo y O 
Delaware, (B W . ) berg. amor. E. O. Claik, 
cap. Stsrd, por HiJalgo y Cemp. 
B:rcolona, bca. esp. Esmeralda, cap. Jo rdán , 
por Fabra y Comp. 
Piladelfla, gol, amer. Charles E . Morrison, ca-
pitán Smith, por H . B . Hamel, 
Buqitifi» satis IMfeBi d«ais&o<¿ado,, 
Para Matanzas y otros, vap. eai). Gallego, cap, A r r i -
balzaga, per C. Blanch y Comp.: de tránsito, 
Falmouth. bares norg. Selmi"., cap. Bach, por 
Deulofeu, hijo y Comp.: con 18,3'5 pies madera. 
Casilda, gol. amer. Belie W . Hoopor, cap. Siu-
net, por Torres y Comp.: en lastre, 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Maseotte, 
cap, Haulon, por Lawton l inón : en lasrre. 
Nueva-Orleans, bca. eap. Tjfal la , cap. Roig, por 
J. BaVeüs y Comp.: en lastre. 
Cayo Hueso y Nueva Orleans, vap. s m í r . Aran -
sas. cap. Staples, por Galbán, Rio y Comp.: con 
57 tercios tabacp; 76,200 tabacos torcidos y efec-
tos. 
SS^^rae» Q.tte k a n a b i a H » regdastí® 
a y e r . 
No hubo. 
P é l i s : a a c o r r i d a s e l d í a 2 
d s masrza . 
- . '•>.••; terOÍOS, ,*mmmm'*»..'.mm 68 
TAbaooa torcidos. . .u . , , r , . . i 89.300 
Raíatillaa o i g a r r o a . . a 70.(00 
Madera, pica 18.315 
Cera amar i l l a , kilos 3.243 
Miel de abeja, tercerolss. . . . 100 
¡siractcí do l a c a y ^ a d© bnq i se s 
d e a p a c h a d o » . 
Tabaco, tercios . . „ . . . „ . . 57 
TabMm torcidos. 76.200 
Madera, pies 18.315 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 3 de mareo 
Francisca: 
400 sacos arroz semilla corriente 81 rs, ar. 
5,1 cajas latas de 8, 4 y 1 libra man-
tequilla, Gil $30 q l l , 
250|2 cajas latas toranto 32 rs. 
Frnesto: 
475 cajas h'goa Lepe C rs, caja. 
A l m a c é n : 
125 cijas uvas Luna 
Fto I X : 
30 aeraB aceitunas Reina 
20 id . id . id 
50 saces garbanzos morunoB gordos 
Or i i aha : 
100 cajas quesos P a t a g r á s . . . . . . . . . . . 
$8 caja. 
Rdo. 
'¿\ ra. cufiete 
10 rs. ar. 
Edo. 
PLANT STEAMSHIS8 M N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles, jnoves y oábadoa, á l a 1 do l a tarde, 
con escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman 
los trenos, llegando 'los pasajeros 4 N . York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Rtchmond, Washinatton, Filadelfia y BaHimo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleans. St. Louis, 
Chicego y todas k s principales ciudades íie los Bsta-
dos-Unidos, y p a r a Europa en combinación coalas 
mejorea líneas ae vapores que Balen do Nueva York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Loo dias de salida de vapor no se deapachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Para má» pormenores, dirigirse 4 BRB consignata-
rios, L A W T O S H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D. Hasliagan, 261 Broadway, Nuova York,—C. 
E . Fns té , Agente de Pasajeros, 
J, W . Fitzgofald, Superintendente.—Puerto Tam-
P*. Q *. M 166-1K 
Generai Trasatlántica 
DB 
TAPORES-CORRÉOS F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n e 
f r a n c é s . 
Para Yeracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de marzo 
el vapor 
c a p i t á n R T o u v e l l ó n . 
Admita carga 4 fleta y pasajeros. 
Se advierto 4 loa señoroa importadores qae las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por paboUón 
español Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa señoreo empleados y militaren obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Moat'ros 7 Csmp., Amare-ara número 5. 
2350 7a-S7 7d-27 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F e t e r s o n . 
Admito carga 4 ñete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara . 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . U n proa. 
Para VEKÍOEUZ $ íf) oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO . . . . , , 35 „ „ 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia sólo ce recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escales en 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST, T H O M A S , 
saldrá sobre el día 12 do marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores quo so facilitan en la caaa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada 4 puertos on donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, 4 conveniancia de la empresa. 
Admite paeajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, 4 precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENGIá IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas on uno 
ó m4e puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qne se les ofrezca carga suficiente 
Ítara omeritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con'trasbordo en ol Havre ó Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballeria. 
La correspondencia sólo se recibe on la Adminis-
tración do Correos. 
Para m43 pormenores dirigirse 4 loa consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de CorreoB 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
Cn—1616 ISG-ION 
.VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A S T O M O i m Y C O M P . 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g n i z a r . 
¡íaidrá para Veracruz, el 7 de marzo á las dos 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Loa Daeapoitee se cutregarán al recibir los billetes 
de paaaje. 
Las póiiaas do carga se firmarán por los consigna-
tario» antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga 4 bordo hasta ol día 5. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Comp,, Oficios número 28, 
I 88 312-1 K 
B l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I 
C a p i t á n G a r d ó c . 
Saldrá para Pto, Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
marzo á las 5 de la tardo, Uevindo la oorrespondon-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Les pasaportes se ec t regarán al rocíblv loa billetes 
depasaje. 
Las pólizas de carga B» firmarán por los conslgnata-
rios antes áo correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo haeta el día 8, 
Do más pormenores impondrán sus consignatariosi, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 23 
I n. 38 S12-1E 
LINEA DE'MW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c e n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V & r a c m a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4: m e n s u a l e s , s a l i e n o c 
Jos v a p o r e s do e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , I O , 2 0 7 3 0 y d e l de N e w - Y o r k , 
l o s d i a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a 5 a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
"1 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Salár4 para Nueva York el 10 de marzo 4 las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loa que se ofrece el busn 
trato que esta antlgna Compafifa tiene acreditado en 
sus diferentes línea*. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimlonío directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera da la salida. 
La oorrespondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta línea como para todas las de-
más, b.rjo U cual pueden aiegurarae todos los efectos 
que se embarquen on SUB vapores, 
I 38 312-1E 
LIMA DE IA M A M A COW, 
E n combinación con los vapores de Nueva Y o i k y 
con la Compafiía de ferrocarril de Panam4 y vapores 
de la casta Sur y Norte dol Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m & c y . 
Saldr4 ol día 6 de marzo 4 las 5 de la tarde, con 
dirección 4 los puertos qae 4 continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo adem4a carga para todos los puartos del Pa-
cí tico. 
La oa:');» se recibe el día 5 solamente. 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saens v Comp. 
P a r a C a n a r i a s , 
C á d i z v 
B a r c e l o n a . 
Saldrá do este puerto sobre el 25 de mar-
zo el magnífico vapor de acero y porte de 
6,000 toneladas 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en ens espaciasas cá-
maras y un resto de carga ligera. 
N O T A . Para mayor comodidad de los 
señores pa í a j e ros el vapor estará atracado 
en los muelles de San Joeó. 
De máa pormenores Impondrán sus con-
signatario», Loychate, Saenz y Ca, Oficios 
número. 19. 
C 386 a-M 
(¡DBA 
S A B A N A ? 2 7 E W - Y , O B K . 
Los bermosoa vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
S e N u e v a - ü T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s « á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
M I A S A I I A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marzo 2 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . . . «, 5 
B A B A T O Í M . « 9 
Y Ü M Ü S I . 12 
O l T Y OE A L E X A N D U I A . . . . . . . . . 16 
I T O C A T A N „ . . . „ . „ 19 
N I A G A R A _ 23 
O B I Z A B A . . , . „ . . . . . , 26 
B A K A S O Q A . . . . . . . . . . „ . . « « . . 30 
¡De l a H a b a n a ¡ o » j n e v e a y l o s 
s á b a d o s á l&s 4 d e l a t a r d e . 
T U M U B I Marzo 8 
C I T Y OP A L E X A N D R Í A . . . „ = . . «. 5 
Y U C A T A N , . . . r „ c . . , , . , , , . , . „ „ . r „ 10 
N Í A Í M R A . . . . „ 12 
OBIZABAL. . . . mm 17 
8 A R A T O G A . . . . . . . . „ . . . „ „ „ 19 
O I T Y O P W A S H I N G T O N . . , c „ , « 24 
C I T Y OP A L B X A N D B I A . . . . . . . . . 26 
Y D M U R I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . „ „ . „ „ 31 
Batos hsrmoBas vaporas tan 'clon conocidos por la 
rapidai y cegnridad desús viajas, tleaaa oxcelentos co 
moa-oados para pasajeros «n sus espaoioaai cámara? . 
También as llevan & bofdo excelentes oociuoros CII-
pafioloa 7 franoesea. 
L a cargi es recibe on e! mneJlo do Cubal lwía hasta 
la víspera dol di» da la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Broman, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambsrea; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y Kio Janeiro oon conocimiento» dlreotob. 
La oorrospondencla ae admitirá fijMoamonte en la 
Admtelatracife General á.e Correos. 
B<s d a n b o l e t a s d e v í a ] ® p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e & 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S e n t h a m t e n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t CTasaire y l a 
H a b a n a y N e w * 7 e r k y e l H a v r e . 
If l íneíi entara l í n o v a "STork y C l e n f u e -
s o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
fcLagf© d s C a b a i d a y v n e l i a . 
BWLOB honao íos vapores da hierro 
Situación del Banco Espaftol de la Isla de Cuba 
BM LA. TAUDB DKL SAltADO 27 DB FBBBBBO DB 1892. 
A O T I V O . ORO. 
Ctja: 
capi tán P I E R C E . 
capitán C O L T O N , 
Salen on la forma slgniente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k , 
C I K N P D E G O S , . . , . . . Marzo 
S A N T I A G O 
S A N T I A G O Marzo 
C I E N P Ü E G O S 
D e S a n t i a g o d e C u b a , 
S A N T I A G O Marzo 
C I E N P Ü E G O S 
BTPasaje por ambas lina» á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O D I S V . P L A C E , Obra-
pfa número 25. 
De má« pormenores impondrán ras oonniif notarlos. 
Obrapin 25, H I D A L G O y CP. ' 







M E S COSTEEOS, 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r a e p a r a c i o n e a 
d i c h o b u q n e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 202 I_M 
V A P O B B S P A l i a i 
Oro |$ 7.183.1651 42 
Plata I 2.391.(ir.S 89 
Cobre | 25.5371 28 
Cartera: 
Hasta 8 meses 3.018.979| 62 i i 
A más tiempo | 736.0571 84 | 
Créditos con garantías 
ObligacioneB del Ayuntamiento de la Habana, I? hipoteca.. 
Sacursales 
Comisionados... „ . . . , , , , 
Emprést i to del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes dol Banco 
Español de la Habana , 
Cuentas varias 
Efectos timbrados , 
Delegados cuenta efectos timbrados , 
Recibos de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de con t r ibuc iones . . . . . . . . . . . 
Tesoro Deuda de C u b a . . . . . , 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación |$ 6.508| 10 i$ 682| 35 
Generales | 30.2701 40 | 150| . . 
B I L L E T H H . 

























$ 43.032.847 68 
17 
B5 
P A S I V O . 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P * 
(SOCTKDAD EH OQMAKDITA.) 
Capitán D , R I C A R D O R E A L , 
V I A J E S S E M A N A L E S Í ÍE L A H A B A N A A B A 
HIA-ÍÜOHDA, PaO B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y BIA'CAS AOUAS Y V I O E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados * las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas loa lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pemoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bah ía -Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la maOana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle da 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A eionsolacióu del Norte), su gerente, D . A N T O L I N E L C O L L A D O , y en la Habana, ios Bres, P K B -
WANDE55, G A B O I A v C« Meroaásres 87. 
" n 237 t<2—' P 
BMPRISA 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS A R T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
MANUELA 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de marzo 
á las cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s . 
G i b a r a . 
' B a r a c o a . 
C u b a . 
P o r t ' a U ' P x i n c o ( H a i t í . ) 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e . 
M a y a g ü e a . 
A g f u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo eo admi-
ten basta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , > 
N nevitan: Srea Vicente Rodríguez y CP-
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Oallrgo, 
P o n au-Prince: Sres. J E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: S'es. Joaó Ginebra y Cp, 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiioz: Sres. Sobulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb y Cp, 
Pueito-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I , J i icéaez y Cp, 
Se dospacba por BUS armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. I , 37 312 E l 
HP08 "(10S1IB~DE IIERRERV 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 5 de mar-
zo á las ñ do la tarde paia los de 
N u e v i t a a , 
(S-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nueviías: Sres, I ) , Vicente Rodrigues y Cp 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau, 
Baracoa: Sreo. Mouós y Cp. 
Guantánamo: Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengor, Mesa y Gallego. 
Se despacba por sus armadores, Bar, Pedro 26, pl» 
« a d e L u s . I 37 « 1 9 - I E 
Este vapor, á contar desde ol día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U B R T O P A D R E todos 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
C 37 a i 2 - E l 
á 
1 0 8 , A G - T T I A R , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E l C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lillo, NantcB, Saint 
Quintín. Dleppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tnrín, Mesína, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
ESPAÑA É ISIiAS CANARIAS 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juztiz, entre las de B a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
— E l viernes 4 á las 12, so rematarán con interven-
ción del sefior agente de la compañía Hellvetla 15 
piezas lienzo algodón con B86[66 yardas, 52 idem wa-
randol algodón con 30l7t31, >8 docenas medias para 
niño 30A docenas canisotaa algodón crudas, 282 do-
cenas idém blances, y 21 ídem idem pare niños, 5 pie-
zas warandol hilo; 8i4. n9 2000 con I6I188 yardas y 3 
piezas idem idem d i 12[4 n? 0000. 
Habano. 2 do marzo do 1892,—Siena y Gómez, 
n a 2-3 
C a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » . . , • . . . . • , 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas cor r ien tes . . . . . . 
Depósi tos sin i n t e r é s . 
Dirección General de Ilacienta, c i . depósito, en p la ta . . . 
Dividendos 
Billetes del Banco EspaBol de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas v a r i a s . . . . . , . . . , . , . . . . . . , , 
C o r r e s p o n s a l e s . . . , . . . , . . . . . . , . . . . . . . , . , , , , , , , , . . , , . , . . . . 
Amort ización é intereses del emprés t i to Ayuntamiento de 
la Habana , 
Expendición de efectos timbrados 
Municipios cuenta. Recaudación do contribuciones 
Hacienda piíblica, cuenta de recibos do c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento d é l a H a b a n a . . . . . . . . 
Intereses por cobrar ,, 
Ganancias y p é r d i d a s . . . . . . . . . . . « • « • . . » . » . . . . . . , 



















- E l Contador, J . B . Ocurvalho.~-\to. Uno, 
C n . 42 
B I L L E T E S . 










97 $ 43.032.847 68 
E l Sub-Gobernador, Maro . 
150-E 
Asociación de Dependientes del Comercio de la Habana. 
SECRETARIA.—Si tuac ión de esta Sociedad en 31 do diciembre de 1891, aprobada por la Directiva en 18 
de enero y por la Junta general en 9 de febrero de 1892. 
A C T I V O , 
Propiedades. 
Las que poseo esta Asocia-
ción, según escrituras y 
contratos de fabricación. 
Oata de Salud.—Mohil iario 
y enseres. 
E l existente cu la misma,. . , 
Centro, mohil iar io y ensera 
E l quo existe en el Centro.. 
Depósitos cobrables. 
Los del gas, ect 
Bceibos pendientes de co-
bro. 
Los que en esta focha llenen 
on su favor los cobradores, 
i í a n c o E s p a ñ o l . 
Saldo de la cta. cto. con este 
Banco 
E . Romagosa Tesorero. 



















Habana, 31 do diciembre do 1891.—Kl Secreliu io, 
N O T A . — E l Estado detallado de esto Balance se 
esta Asociación. 2492 
P A S I V O . 
Capital . 
E l que en esta fooba resulta 
como líquido 
Depúsi tos . 
Cautldadus recibidas on de-
pósito por varios conceptos. 
Acreedores varios. 
Importes de refacciones, a l -
quileres y sueldos pendien-
tes de pago correspon-






32 $ 40 .9891» 
&.987 i;{ 
6.69888 
1$ 07.07046$ 57.07020 
Af. Paniagua—Vto, Bno, E l Presidente, E . Z o r r i l l a . 
baila de manillesto en uu cuadro en la Seorelaría de 
5-4 
Asociación de Dependientes del Comercio dé la Habana. 
Ingrososy Egresos ocurridos en la Tesorería do esta Asociación en el primer trimestre del 12'.' año social, quo 
comprende I03 meses de Julio á Diciembre do 1891, cuyo estado fnó aprobado en la junta general ordina-
ria celebrada el 7 de febrero de 1892. 
INGRESOS. 
Existencia en caja eu 30 de junio de 1891 
Depósito en fianza.—Valor de recibos pagados por los cobradores. 
Dietas.—Cobrado por este concepto 
Casa de Sahid.—Gastos.—Idem por venta do onvases vacíos 
.FimcfoHfs.—Idem por cesión de derechos al toatro Alblsu eu el pr l 
mer trimestre, sobrante de prospueslos y sorteos do palcos ,. 
Socurroopara in t indacinm'» en la F c n í n s u l a . -l'rmíncloB do la 
colocta pública y donativos recibidos 
Donativos — E l quo voluntarlamenlo bize un señor asociado 

















Casa de Salud.—Pagado por sueldos, refacciones y otros gastos. 
Cosa de Salud.—Mobiliario y enseres.—Id. por compra de efectos 
Casa de Salud.—Reparaciones.—Idem por este concepto 
Donativos.—Los acordados en el semestre 
Pri'nlamo 7'eintcgrable.—Cantidades devueltas por esto concepto 
/Socorros p a r a inwtdaciones en la P e n í n s u l a , — I m p o r t o de 3 giros 
hechos al Emmo. Cardenal Arzobispo do Toledo para socorro 
d é l a s desgracias de Consuegra y gastos 
Secciones.—Pagado por sueldos y gastos do las Secciones 
Euncinncs.—Idem por este concepto 
(fastos generales.—Idom por osto concepto 
Cuenta de cambios.—Idom por el oro comprado 
Suman los pagos 
Existencia en. Ca '̂a. 
En Tesorería 
Depositado cn el Banco Español 
Oro $252-87 Btos. $ 2.4;!!»-32 


































Sumas totales $ 16.307 68 $ 110.705 91 
Habana, 31 do dioiombre de 1891.—Conformo con los libros do Tesorería — E l Tesorero, E . Homagosa.— 
E l Secretario, Mar iano Paniagua.—Vto. Bno — E l Presidente, E . Zor r i l l a . 
N O T A . — E l cohro por cuotas ascendió en el flomeslre á $98,655.—OTRA.—El Estado detallado so halla 
de mauiliosto en Secretaría. 2493 5-4 
\ 
MERCANTILES. 
Reíiaeria de Azúcar de Cárdenas. 
Ea cumplimiento á lo que prescriben los artículos 
8'.* do los Estatutos y 3? del Reglamento do esta So-
ciedad, se cita á los señores aaclonistas para l a J u n t a 
General ordinaria qae deberá colobrarBO ol día 11 del 
próximo mes de marzo, á la una de la tarde, on l a Se-
c r e t a r í a de la Empresa, casa calle de Agular n, 85 
(bajos), BBÍ como para la elección de Junta Directiva 
de aouordo con el att, 14 dol Reglamento, presen-
t a c i ó n de cuentas, inventario y balauco del año social 
cumpli'.lo, é Informe de los señores glosadores de las 
caontas del a ñ o 1890; debiendo recordar á los (cñores 
acoiouistas q u i para real izarse d ic lu junta so necesita 
la representación de la mitad m á s una de las acciones 
emitidaB. 
l l á b a n a , 29 de febrero de 1892 — E l Secretarlo, 
Cfor/o» Euga. C 893 6-3 
Compañía Unida de los ferrocarriles 
de Caibarién.—Secretaría. 
Debiendo tener lugar 4 las 12 dol día 31 del entran-
te mes de marzo la J unta ganeral ordinaria presorlp-
ta en ol arlísulo 51 de los Estatutos, de orden de la 
Presidencia so canvoca á loe señores accionistas á fin 
de qun se sirvan concurrir on la fecha y hora seña la -
das, á las oüclnas de e<ia Empresa, Jesús María 83, 
donde icudrá lugar aquella, sea cual fuero ol número 
de socios que asista. 
En dicha Junta so dará lectura á la Memoria de las 
operaciones do la Compañía eu ol primer ejercicio 
sac'al vencido en 31 de diciembre último, so procederá 
á la elección de tros vocales propietarios y dos su-
plentes de la Junta Directiva y sn designarán los I n -
dividuos que han do fotmtr la Comisión de gloaa á 
iiuo no contrae el attíoulo 5t do los citados Estatutos, 
Conformo al 51 de los mismos desde esta fecha que-
dan á disposición do los Bcñoros uccionlstas quo quie-
ran ex iroinarlos, loa libros, cuentos y domas docu-
mentos d i la Sociedad. 
Haliaua. 29 do febrero do 1892.—M. A. Romero. 
C 365 10-2 
COMPASII DKL FEKHOCAUÍtlL 
DE MATANZAS. 
BEOUKTAIlfA. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta do las utilidades realizadas on ol presente afio, 
el dividendo número 66 do cuatro por ciento on oro 
sobre el capital social. Desde el K dol entrunto marzo 
pneden los señores accioulstas ocurrir á hacer «fec-
tivaa las cuotas que les correspondan, en onta cladad, 
á la ContadmU, y en la Habana, de oteo á dos do la 
tardo á.la Agencia de la Compuñía, á cargo del E x -
celentísimo Sr. Vioo-Presldonte, Conde de la Diana, 
Gallano 68 —Matanzas, febrero 29 do 1892 —Alvaro 
Labasllda, Secretaiio C 335 8-2 
Rauco Español de la Isla de Cnba. 
En cumplimionto do lo prevenido on el artículo 53 
do los Estatatos v de lo acordado por el Consejo do 
Gobierno de esto Banco, en su sesión de 15 del co-
rriente, se convoca á los señores accionistas pnra la 
Junta general ordinaria quo debe efectuarse 01 día 30 
de marzo próximo veuidoro, á las doco de su mañana, 
on la sala de sosiones del Establecimiento, calió do 
Agular número 81; ndvlrtiendo que sólo so permitirá 
I * entrada á dicha sala ó los señores uccionistaR que, 
con arreglo á lo dispuesto en el artíonlo 80 del Regla-
mento, presenten la papeleta do asistencia á la Junta 
do la cual podrán proverso en la Secretaría del Banco, 
desde el día 22 dnl mismo marzo, en adelante.—Desde 
el expresado día 22 do marzo, también en adelanto, 
de una á tres de la tarde, y con arreglo al artículo 81 
del Reglamento, se satisfarán en laa dependencias del 
Banco, laa preguntas que tengan á bien hacer los se-
ñores accionistas facultados para asistir á las juntas 
generales. 
Habana, 28 de febrero do 1892.—El Gobernador, 
JRicardo Galbis, 
1 35 28-28 F 
Compañía del Ferrocarril de vía 
estrecha de San Cayetano ú. 
Vinales.—Secretaría 
Por disposición del Sr. Presideato y previo acuer-
do do la Directiva se convoca á los señorea accionis-
tas para la junta general ordinaria que habrá de vet i -
fioarse ol dia 9 del próximo mes de marzo, á laa oobo 
de la mañana on los altos do la casa O'Roilly número 
5, debiendo tratarse on esa junta de los particulares 
^ue previene ol artículo 27 del Reglamento, advir-
tiándoue qae DO l levará á efecto el acto, cualquiera 
qne seu el número de socios que concurran y que pa-
ra tomar parte en la junta deberán los socios depositar 
en la Caja de la Compañía, oche días antes del s eña -
lado para la celebración de aquella, los títulos de sus 
acciones obteniendo eu cambio de los mismos uu cer-
tifloado—Habana, febrero 23 de 1892,—Lio . Oarlos 
Fonta y Sterllng. 2168 8-25 
Spanish American Llght & Fower 
Co. Consolidated. 
(Compañía Hlspano-Americana do Gas Consolidada) 
C o u e o j o do A d m i n i B t r a c i ó n . 
S l t C B B T A K Í A . 
La Junta Directiva do esta Compañía ha acordado 
repartir uu dividendo trimestral do un uno y cuarto 
por ciento, corrcsuondlonto al primor trlmostro de este 
año, entro IOB acclonistaa quo lesean ol día 6 do mar/o 
ptóximo, á cuyo ofooto no ae ha ián durante ose día 
tranaforoncias ni oangea de nlngona clase on esta 04-
clna. 
Lo qne so publica por acuerdo del Conaojo do A d -
ministración, para quo los tunodoros de acciones ins-
criptas on esta Seoretaiía se sirvan acudir, desde el 
día 15 dol citado marzo, loa días hábiles, excepto los 
sábados, de doce á tros, á la Adminlslraoión do la 
Empresa, Monto núruero 1, para percibir sus respec-
tivas cuotas con el aumento dol 8 por 100, quo os oí 
tipo de oamblo lijado para ol pago do esto dividendo 
respecto á las acciones iuRcriptnb en la Habana. 
Habana, üfi do febrero do 1892.—Rl Soorctarlo dol 
Consejo do Administración, P, S., Dominga Méndez 
Capote. C 354 10-26 
COMISION LKÍUIDADOIIA 
D E I i B A N C O I N D U S T l M A I i . 
Se suplica á los aoñorca dopoaitantea que aun t ie -
nen Baldos pequeños en cuentas corrlontos en dicho 
Banco, c u r r a n con sus respectivas libretas á reoo-
jcr los , á fin do liquidar delluitlvamente á la expresada 
iustiluclón. 
Habana, febrero 11 de 1892.—El Presidente, E l 
Marqués de Estóban. C 820 10-28E 
Compañía dol Ferrocarril 
entro Cienfueffos y Villaclara. 
SECKKTAnÍA. 
La Junta Directiva ha acordado convocar á Junta 
general á los sefioros a^oionlstis, qao se celebrará el 
día 4 de marzo próximo á las 12 dol día en la casa calle 
de Aguacate n. 128, pura dar cuenta del informe do la 
comisión do glosa nombrada en 15 do enero últ imo. 
Habana, febrero 18 de 1892 — E l Becretario, A n t o -
nio S. de Uustaniante. C K2H ll-'ilE' 
FOIIENTO Y m i m i m m m 
A V I S O . 
Para ol mojor eorvlolo del públ ico , la 
carga quo so remita para los dootinos do 
Punta do Uartafl, Bailón y Cortóa, solo so 
recibir A loe lunes y martes, admit lóadoso 
para sudoepacholoB conociraiontoB on esto 
escritorio, OÜoios 28, basta el miércoles á la 
una de la tarde, pues do no baoerlo asi, so 
los demorará la carga en Batabanó, por no 
llegar á tiempo los documentos con que ro-
ciblrla, ni poder reclamar en su oportunidad 
si hubiese extravio. 
Así mismo «e suplica íi los soñoroa remi-
tentes expresen con claridad en los onvacoB 
las marcas y doatinos, para evitar demoras 
ocaeionadas por la confusión en sus direo-
ciones. 
Habana, febrero 15 de ISÜ'JL—-El Admi-
niotrador. C 317 15-1ÜF 
A V I S O . 
D . Juan B . Supervlelle, representante do la Socie-
dad de Construoclonea Mecánicas de Saint-Qnentiu, 
(ITrancia), ha trasladado su Escritorio á la calle de 
Amargura n. 18. 2474 15-4 
Queda abierta la suscripción do tan interesante pe-
riódico de modas, p a r a el año do 1892, eu su agencia 
Neptuno 8. Precios por un año $5-30: por un sames-
tro $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) s e r á entregado do regalo un bonita 
á lbnm de cifras decorativas para bordado, en el acto 
de verif icarse el pago de la Huror ipc ión . P ídanse pro»- , 
p a c t ó s e ' ^ ' p tnno 8. 
0 877 l-Nl 
H A B A N A . 
V I Í R N E S 4 B E MARZO D E 1892. 
L a agitación en Berlín, 
E n t r e los muclios y varios sucecoa, de in 
negable importancia todos, que en el espa-
cio de algunos días han ocurrido en el 
mundo civilizado, ninguno ha tenido el 
privilegio de preocupar tan hondamente 
l a opinión como los motines que se han 
sucedido en la capital del imperio alemán 
dirigidos de un modo directo contra la po-
l í t ica del joven emperador Guillermo. 
L o s movimientos sediciosos que aún no 
han terminado y que por el contrario ame-
nazan propagarse á toda Alemania, han 
sorprendido no tanto por su gravedad, que 
es indudablemente Inmensa para el porve 
nir de aquella nación, como por lo inespe 
radoa. H a n sido tan repentinos en su gesta 
c ión como rápidos en BUO efectos. Ni el Go-
bierno ni la opinión los habían previsto y 
por esa circunstancia nadie se cuidó de 
adoptar precaución ninguna para evitarlos 
6 reprimirlos. 
De la canea que le dió origen, así como 
de sus primeras manifestaciones, parece 
deducirse que en uu principio no tuvo la 
agitación actual el carácter anarquista que 
enseguida revist ió, sino el de una pro-
testa de la opinión liberal contra ciertas 
manifestaciones que acababa de hacer el 
soberano alemán en la ciudad de Brande-
burgo. Y ni aún para esa protesta exist ía 
canea Justificada, habida cuenta de que 
Guillormo I I ha hecho en ol curso de su 
breve reinado manifestaciones más autori-
tarias y más solemnes que la hecha recien-
temente en la ciudad citada, sin que pro-
dujesen el inmenso efecto que han produci-
do lac últimas. 
Todavía están frescas en la memoria de to-
dos aquellas palabras escritas por Guillormo 
en el libro de oro de la municipalidad de 
Munich: "la voluntad del reyps laley supre 
ma," y se puede observar que cuantas veces 
el Jefe de la casa de Prusia habló en públi-
co, así la ocasión ni el lagar se prestasen & 
ello, hizo manifestaciones de la propia ín-
dole, las que por la persona de quien pro-
venían y por los propósitos qao encerraban, 
tenían ol privilegio de conmover la opinión, 
pero sin que llegase ósta nunca á ser presa 
de una excitación tan honda que se tradu 
jera en actos subversivos, como ahora ha 
sucedido. 
¿Y quó es lo que dijo Guillermo I I en 
Brandeburgo que tales efectos produjof 
Helo aquí en síntesis: 
"Se ha Implantado, por desgracia, la mo 
da de criticar todas las medidas que el go-
bierno adopta. L a póblica tranquilidad se 
altera tomando por pretexto las causas máa 
insignificantes. Se envenena la vida deto 
dos los alemanes, y resulta de semejantes, 
predicaciones que muchas personas se figu-
ran que nuestro país es el más desgraciado 
y el peor gobernado del mundo, y que la 
vida en ól es un verdadero azote. ¿Por qué 
esas personas no se retiran lo más pronto 
posible de un país donde tan miserable es 
tado de cosas existe, cuidando, antes do 
trasponer las puertas de Alemania, do sa 
cudir el polvo de sus zapatos?" 
Y después de expresar la idea de que el 
pueblo alemán es uu niño que acaba do sa-
lir del período de la infancia, exc i tó á sus 
súbdi tos á poner su confianza on Dios 
en los esfuerzos leales y sincera solicitud de 
su soberano hereditario." 
E s e discurso no parece haber sido pro-
nunciado teniendo en cuenta de un modo 
exclusivo á los socialistas y anarquistas. 
Hasta de su contexto parece deducirse que 
no iba dirigido á ellos; y tan así se enten 
dió, que fué la Gaceta L i i w a l , cuyas ideas 
distan mucho del socialismo, quien primero 
recogió las regias palabras, haciendo na 
tar el espíritu absolutista en que estaban 
inspiradas, y añadiendo: " E l emperador 
tiene razón al decir que Alemania ha salido 
y a del período do la infancia. Nosotros 
creemos que ha llegado á la mayoría de 
edad. Y a no tiene, pues, necesidad do un 
poder absoluto, y poseyendo una constitu-
ción exige un gobierno constitucional." 
Poro es lo cierto quo fueron ios obreros 
los que m á s aludidos se vieron en las pala 
bras do Guillermo 11, pues el 25 de febrero, 
un día después do publicadas aquellas, se 
reúnen algunos miles en una de las plazas 
de la ciudad berlinesa, y sin atender las 
observaciones de la autoridad que los ex 
cita á disolverse, pues ese género de reu-
niones al aire libre es tá prohibido on Ale-
mania, acuerdan dirigirse á la residencia 
imperial, como lo hacen sin que pueda evi-
tarlo la policía, antes bien arrollando á ésta 
en el primer momento, y dan silbidos bajo 
las mismas ventanas de las habitaciones 
del emperador y entonan el ardoroso himno 
revolucionario, L a Marsellesa, Pudo al fin 
la policía sobreponerse á los sediciosos te 
niendo que matar & algunos, herir á mu-
chos y prender á un centenar de elloc; pero 
es digna de notarse una circunstancia: la 
de que á pesar de verse arrollados y bajo 
la acción de mortíferas arman que les can 
«aban repetidas y grandes bajas, los obre-
ros no huyeron hasta que uno de los man! 
festantes, que parecía ser el jefe, no dió la 
señal de retirada. 
E l telégrafo nos ha ido comunicando des-
pués las sucesivas manifestaciones que si 
guieron á la del 25 de febrero, algunas de 
ellas más graves que la primera; y como el 
movimiento socialista ha tomado incremen-
to en toda Alemania hasta alcanzar pro 
porciones realmente excepcionales, cuyos 
resultados para lo presente y, sobre todo^ 
para lo porvenir, preocupan hondamente 
hoy á cuantos cultivan los estudios sociales, 
ya en la esfera da la mera especulación 
científica, bien en la más inmediata de la 
aplicación á las necesidades políticas, noso-
tros hemos de consagrarle reflexiva aten 
ción. 
Ahora nos limitaremos á señalar un hecho 
muy significativo. L a manifestación obrera 
del 25 de febrero obtuvo la simpática adhe 
sión de inmenso número de personas que 
como testigos la presenciaron. Numerosos 
grupos formados por individuos pertene-
cientes á las altas clases sociales y á la cla-
se media, aplaudieron á los obreros cuando 
éstos se dirigían á palacio. Sólo los emplea-
dos y loa militares, dicen los despachos, se 
1 abstuvieron de aplaudir. Esto ratifica nues-tra opinión de que el movimiento opesieio • 
nista provocado por las palabras de Gui -
llermo I I en Brandeburgo, encon tró eco en 
gran parte del pueblo berl inés que no tiene 
conexiones con los socialistas. 
Semejante hecho revela que existe un 
disentimiento profundo entre la opinión y 
el gobierno, y que la polít ica personal del 
emperador de Alemania ha aufrido un rudo 
golpe. 
F a m a tiene, y muy justificada, el pueblo 
alemán de ser sumiso á la autoridad, res-
petuoso con sus gobernantes y de guardar 
fiel y acendrada adhesión hacia la gloriosa 
casa de los Hohenzollern que rige sus des-
tinos. Paos bien, esas cualidades del pueblo 
alemán relacionadas con los ú l t imos suce-
sos oenrridos en Berlín, acrecen la grave-
dad de los mismos. 
NOTAS D E L DIA. 
L a L M C M llamaba el miérco les papeles 
meyados á sas propias manifestaciones. 
Ayer encentró otra calificación para BUS 
propios textos. 
Y a no son papeles mojados, son inocenta-
das. 
Da suerte que para el colega todo el año 
es 28 de diciembre. 
?rasladamoa l a noticia ai Sr. Pertierra, 
ídolo hoy ÚQ L a L u d i a , y objeto ayer d e s ú s 
ataques más duros. 
m m » 
" A l cologa no lo guaLa quo le llamemos 
C á n d i d o , Pero l a verdad es qae no podemoa 
llamarle listo, viendo que toma osas inecen-
tadaa cotno cosa quo pueda embarazar-
nos." 
Nunca pensamos que nuestros recuerdos 
pudieran embarazar á L a Lucha, 
A pesa? de nuestra extremada candidez, 
bien so nos alcanza que su ingenio e s t á 
á prueba de citas. 
* * 
Seguimos copiando y acotando á la vez 
para ser brevee: 
"Por lo demás , oréalo e l Diario: nosotros 
estamos hoy donde estábamos syar. (SI, 
hoy on el L imbo , qne es donde se cometen 
inocentadas, y ayer en el l íquido, que es 
donde se mojan los papeles.) E n el caso con-
creto de nuestras relaciones con los conser-
vadores de las Villas, l a eituación se define 
da cate modo: nos gustaron siempre más 
sus tendencias polít icas y administrativas 
que las de los conservadores de por aquí. 
(¿Qué conservadores? ¿Los constitucionales 
que se oponen á la tributación directa?) Sólo 
combatimos su enemiga á los económicos. 
Descartado este punto de divergencia, por 
el hecho de que en las Villas ya no se com-
bate las soluciones económicas que defende-
mos; (gracias por la noticia) no tenemos re-
paro e n declarar que si ol partido conserva-
dor se reconstituye, nos alegraríamos de 
que on política y en administración se Incli-
ne más al programa de los de las Villas quo 
al del grMito y sus auxiliares de últ ima ho -
ra " (NI conocemos el programa ios <te 
las Villas, ni á qué grupito so refiere L a L u • 
cha, ni quiénes son esos auxiliares de últ ima 
aora; porqno aquí nadie ha hecho un cam-
bio radical á úl t ima hora más que L a 
L u c h a ) 
Refiriéndose L a D i s c u s i ó n á un art ículo 
dol DIARIO DE LA MAKINA, le atribuye 
determinada paternidad. 
Y como es natural, la suposición resulta 
equivocada. 
Hay quo discernir un título á L a Discu-
sión. E l do catador de estilos. 
So lo disoorniremos cuando tenga pala-
dar y distinga lo que es carne y lo que es 
pescado. 
Asegura E l Comercio que ol DIARIO DB 
LA MARINA ha aplaudido el discurso que 
pronunció ol Sr. Govín en el úl t imo meeting 
auíonomista. 
E l colega falta á la exactitud. 
E s la frase máa suave que podemoa apli-
car á los que conscientemente ocultan ó 
desfiguran la verdad. 
También se ha extrañado L a Just ic ia de 
los nuevos amores do L a Lucha . 
Pltínla anidado el cologo, quo ao paearán 
de amores. 
No so ha de efectuar la boda. 
Hay impedimentos dirimentes. 
Publ icó L a Lucha el siguiente p á r r a f o : 
" E l Diario de la M a r i n a procura poner-
nos en contradicción con nosotros mismos. 
Para ello adopta un procedimiento Cándido 
s n absoluto: copia algunos p á r r a f o s de ar-
t ículos nuestros," en que oxponí&mos nues-
tras opinioiioa y coloca enfrente p á r r a f o s do 
otro artículo de L A L U C H A en que se expo-
nen las opiniones del Sr. Pert ierra " 
"De ese modo t r iunfa el Diario." 
Y nosotroá reprodngimoa solamente lo 
quo sigue: 
" E l Diario de la M a r i n a procura poner 
nos su contradicción cen nosotros miamos. 
Para ello adopta un procedimiento Cánd ido 
on absoluto; copia algunos párrafos de a r -
tículos nuestros." 
Eeto para L a Lucha es mala fe pe r iod í s 
í ica . 
Indudablemente la h a b r í a , si el artículo 
E l acto de Pertierra hubiese sido una me-
r a exposición de las Ideas atribuidas á di-
cho señor ; pero como todo el a r t í c u l o res-
piraba adhesión y aplauso & las manifesta-
ciones de aquel correligionario nuestro, em 
posando porque el referido a r t í o a l o ocupa-
ba el lugar máa preferente de las páglnasi 
del colega, de ahí que, á nuestro juicio, re-
áultaso la contradicción que señalamos . 
Es ta nota también ha resultado algo ex-
tensa, pero no nos culpen nuestros lectores, 
aino más bien á L a Lucha , de l a cual , a l pa-
recer, no se puede extractar una idea para 
combatirle, sin reproducir í n t e g r o cuanto 
a l colega se le haya ocurrido fantasear a l -
rededor de la misma. 
Noa pregunta L a Justicia: 
"¿A qué llama el cologa bagaje autonó-
micoi" 
A l programa que publicó L a Justicia en 
su primer número. 
Qao es más radical que el del partido au-
tonomista. 
Y más especial también . 
Como quo para ol caso de dlsontimiento 
entre l a C á m a r a insular y el Gobernador 
General, propone el colega, la dec is ión de 
las Cortee sin el Rey. 
U n salto atrás. 
L a Lucha asegura que no hizo m á s que 
dar publicidad á las opinionoa del Sr. Per-
tierra. 
Y decir qae el Sr. Pertierra repreaentaba 
la tendencia m á s expansiva de nues'ro 
partido. 
Y eso que casi es tá fresca la tinta con 
que L a Lucha escribió lo contrario. 
¿No recuerda L a L u c h a cuándo? 
F u é por aquellos d ías en quo el jefe del 
partido constitucional en las Villas atacó 
con rudeza al movimiento económico . 
Aunque debemos ser justos y reconocer 
que el cologa es consecuente. 
Posee la consecuencia . . . . de la Inconse-
cuencia. 
Pero ahora L a Lucha dice que donde d i -
jo digo quiso decir Diego. 
Vamos, un pasito atrás. 
A lo Lagartijo. 
Mas como L a Lucha no posee l a supre-
ma maestría del famoso diestro c o r d o b é s , 
en vez do un volapié lo resultó un golleta-
zo. 
Y aun se oye la g r i t a del púb l i co . 
E n BU sección do Sucesos no publicó ayer 
L a Lucha más que un cuento t r a í d o por los 
cabellos y bastante soso. 
Tanto que si p u d i é r a m o s le r e p l i c a r í a m o s 
con otro ehaeoarrilio. 
Con ol de aquel tartamado que coatosta 
ba a l andaluz conquistador: 
" L o . . l o . . l o . . l o , .creo." 
Dentro de breves d ías se verificará la 
prueba oficial, y para este acto serán invi-
tadas las autoridades de Marina, comercian-
tes y representantes de la prensa. 
Felicitamos al comercio de esta capital y 
á los dueños del indicado vapor y , sobre to 
do, á la r ica y p r ó s p e r a comarca quo abraza 
la provincia de Piuar dol Rio, por la nueva 
vía de comun icac ión que vione á facil i tar 
m á s las operaciones y á estrechar los 
vínculos comerciales entre ambas regiones. 
Noticias comerciales. 
Por ÍÍÍ S e c r e t a r í a do! C í r c u l o de Hacen 
dados so nos comunloa el siguiente teiegra 
ma del servicio pa r t l sn la r del mismo: 
Nueva York, 3 de mar so. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Cen t r í f agas po la r i zac ión 96 á 3 f 
costo y flete. 
Mercado Londres , firmo, 
¿ s ú c a r remolacha 88 oná l ia i s , & 14. 
c t s , 
ADUANA D E IÍA H Í . B A N A . 
E S T A D O demostrativo de la recaudación obtenida en esta Administración en elmes de fei raro de 1892, aumen-
tándole las rebajas arancelarias, comparada con la do igual época del año anterior. 
C O N C E P T O S . 
25 cts. por pasajero 
Impor tac ión 
Expor tac ión 
Navegación 
Depósi to , 
Multas 
Resultas de 1890 á 9 1 . . . . 
Impuesto sobre bebidas.. 
I d . sobre toneladas 
I d . sobro consumo ganado. 
I d . de cabotaje 
I d . 10 p 8 sobre pasajes. 








































































R E S U M E N . 
Más sobre las basaras. 
Hemos procurado informarnos acerca de 
lo quo proyecta n u e s í r o Ayuntamiento, con 
respecto á au sarviolo de basuras, y sabo 
mos, por noticias fl ledignas, quo exista to 
mado acuerdo para que una comisión de 
concojales esiudlo si sería más conveniente 
y económico para los mteresea municipales, 
rematar en corvjunto la l impieza do la ciu-
dad y la traslación da las basuras fnera de 
l a misma. A esto, sin duda, debo respon-
der el deseo de los que se Interesan en el 
asunto da buscar local apropiado, donde 
verter laa basuras para formular luego sus 
ofortas al Cuerpo Capitular. 
Mientras tanto se sacan á remate esos 
servicios, ó se determina si é s to s han de 
coexistir, junta ó separadamente, e l Ayun 
tamiento ha celebrado un convenio con el 
Sr. D . Marcos F é l i x Lanc ís , para que les 
basuras se vior tan on la finca <;La8 Torrea", 
de la propiedad del Sr. D. Federico K h o l y , 
situada al nordeste del Cementerio de C o -
lón, como á 2 leguas de esta dudad, de 
ocho caballerías de extens ión , de terreno 
accidentado, y á distancia muy superior á 
la marcada por la L e y respecto al poblado, 
según ha Informado la Junta Provincial de 
Sanidad. 
Mediante este convenio, viene hac i éndose 
la traslación desdo la madrugada del día 
tres del corriente, arrancando el tren con-
ductor de dicho material del punto elegido 
para cargadero en la calzada de Zapata es-
quina á Infanta, en vez del que hasta aho-
ra ha servido para ello en la calle de las 
Figaras. 
E l señor Lancís hace esto servicio por la 
suma do $35,000 en oro al año, con lo cual 
ol Municipio obtiene una economía consi-
derable, pues desde septiembre acá la E m -
presa del ferrocarril del Coste venia con-
duciendo las basuras á la finca que poseen 
ios heredoros da Durañona , en Artemisa, 
por el precio de $60,000 al año . 
E l informe favorable que sobre ol asunto 
ha emitido la Junta Provincial de Sanidad, 
lo suscriben los Doctores Santos F e r n á n -
dez, Cowley (D. Rafaal), D . Antonio Arlza 
y D . Zacarías Santander, y el de la Junta 
Local ha sido confiado á loa Dres. Tamnyo 
y Canuto Valdéa. 
Dioon los cuerpos consultados que aten-
diendo al carácter de provisional que re-
viste la concesión hecha al señor Lanc i s , y 
á la situación, distancia, orientación y con • 
dloioces dol terreno de la finca " L a a T o -
r r o R " , no hay inconveniente en que ee de-
poeiten l&a bar : ÚU ol expresado lugar, 
dempre que no sean arrojadas sino & 100 
metros de l a márgeu del rio Almendares y 
d otros 100 metros do l a cerca del Cemen-
tarlo, y que en observancia de los buenos 
prineipioE de la h ig i ene y do la agricultu-
ra, so haga el esparoimiento de las mismas 
on su superficie, para e v i t a r sus nocivos 
ofíJoScs y obtener el abono. 
Adom5a, hemos sabido que desde el día 
do hoy so impondrá á loo dueños de trenes 
de letrinas la multa de d b s pesos, por cada 
carreta que se enonontre en camino ds l an-
t iguo vertedero, en lugar de ir á la finca 
"Las Torrefc" á llevar el material, para cu-
yo efecto so ha comunicado lo oportuno á 
loa Srea. Tenientes de Alcalde. 
Gobierno de la Región Occidental. 
En atento B . L . M . nos par t ic ipa el s e ñ o r 
don Francisco Caasá , G-cbernadcr do la Re 
g íón Occidental, haber tomado poses ión de 
au cargo el d í a pr imero de los corrientes, y 
que d a r á audiencia p ú b l i o a todos los d í a s 
háb i les , de 2 á 3 do l a tarde, para o i r en ella 
las reclamaciones que se le formulen sobre 
los asuntos en que desde la referida focha 
entienden las oficinaa de G o b e r n a c i ó n , 
Fomento y Hacienda que dependen de su 
autor idad. 
41 
DEUDA D E ODIO, 
NOVELA BSOSITA El» rBAKGÉS 
por 
J O E G B O H N E T . 
(Esta obra, publicada por " L a España Editorial", 
•e halla de venta en la Qaioria Literaria, de la se&o-
xa Viada de Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA). 
—Se prepara una mala noche . . . . ¿Quién 
v a á velarlo? ¿Hay aquí alguna persona de 
confianza que pueda relevaros? No 
hablemos de la Sra. de Saiut-Maurice: sus 
fuerzas no bastarán ¿Qué tal son los 
orlados?..... 4 
—Buenas gentes, paro criados. 
—¿Queréis un intorno ó una enfarmera?— 
preguntó Pelicier. 
— ¿ Q u é o s parece de una hermana d é l a 
Caridad? 
—Vaya por la hermana—dijo feameau.— 
¿De dónde la haréis venir? 
—Estad tranquilo. Do eso me encargo yo. 
—Bueno. Entonces hasta mañana. 
Faéronse los módicos. Samuel volvió á la 
alcoba, y llevando á un rincón á la Sra. de 
Saint-Maurlce: 
—Esos señores mo han dicho que so ne-
cesita una enfermera, y me han encargado 
de b u s c a r l a . . . . Quedaos al lado do nues-
tro enfermo hesta que yo vuelva. 
Y salió sin dar más explicaciones. Su ca-
rruaje esperaba á la puerta desde porla ma-
juana; y subió á él después de haber orde-
nado al cochero que lo llevase al convento 
de las Señoras de la Pasión. Iba & buscar 
á su ahijada. Se le había ocurrido la Idea 
de poner la vida de Raimundo bajo la pro-
tección de Teresa. Nadie lo cuidaría me-
jor que ella, pensaba, mientras el carruaje 
corría hacia la calle de Santiago. Y puesto 
que aquella tunanta lo ha medio ma-
tado, es preciso que este ánjel lo salve. ¿Pe-
ro querrá venir? Si rehusara, no serla lo 
buena que ee. Sí, aunque sufra cruelmente, 
aceptará la misión de sacrificio que voy á 
confiarle. 
Detúvose el cupé delante de la puerta del 
convento: Bernhelmer bajó y l lamó. Pero, 
on la habitación de la portera, primera difi-
cultad: había pasado la hora reglamenta-
ria para ver á las pensionistas. Había que 
volver al día siguiente después de las doce. 
Bernhelmer no se apuró por tan poco: pi-
dió hablar con la superlora. Segunda difi-
cultad: la madre estaba en los oficios. Den-
tro de tres cuartos de hora saldría de la ca-
pilla; pero sería para ir al refectorio á vigi 
lar la comida de la comunidad. 
Bernhoimer, cogido en la red de los regla-
mentos, hizo un nuevo esfuerzo: se trataba 
de una cuestión do vida ó muerte. E r a in-
dispensable que hablase á la sup6riora; 
aunque no fuera mfts que un segundo, á su 
paso. Esperaría en el patio, si era pre-
ciso. Sa resualta actitud indicaba á la 
portera que se quedaría de grado ó por 
fuerza. Estaba en el patio, á dos pasos de 
la puerta de la capilla: no había m á s que 
dar un paso para encontrarse cerca de la 
galería cubierta que comunicaba con el con-
voato. L u religiosa tuvo miedo de la ener-
gía de aquel hombrt;: lo dejó entrar y pro-
metió avisar y lasupeiiora. 
E l Sr. Salteraio. 
Hemos sabido con pena que este respeta-
ble caballero y dist inguido amigo nuestro, 
Ingeniero en jefe de la eooción de Minas de 
esta Isila, sufrió en ia m a ñ a n a de aut ior un 
sensible accidente, que pudo cos tar le la v i 
da y á consecaeocia del cual se encuentra 
sn cama y con u n brazo fracturado. 
Marchaba el Seño r Salterain por una de 
las calles de esta capi ta l , y á causa del 
peligroso regateo entro los ó m n i b u s del 
servicio púb l i co , quo tanto hemos censura-
do, el caballo qna guiaba uno do esos ca-
rruajes se le echó eiaeima, a r r o l l á n d o l o y 
ocas ionándo le la fractura del brazo. L a 
mentamos el accidente y deseamos el res 
tablecimiento de persona tan bien eoncep 
tuada y querida en todos los c í rculos socia-
les, como el Sr. S a l t e r a í ü . 
1 Policía gubernativa. 
Por v i r t u d de reciente reforma decrotft-
da por la Jefatura de Po l i c í a , se han refan 
dido ocho d^ las c a l a d u r í a s da los barr ios 
de esta oapi ia l en cuatro, ca la siguiente 
forma: 
Los barrios de San I s idro y Paula, que-
dan á cargo del celador D . F e r m í n Tomss, 
auxi l iado por D . J o s é Gracia. 
Los de Guadalupe y Dragones, á cargo de 
D . T o m á s S a b a t á s , auxi l iado por D . Gre -
gorio Gómoa . 
Los do San Leopoldo y Monserrate, á car 
go de D . Cal ix to Pino, auxil iado por D . A n -
tonio M a ñ o z . 
Los de Vives y J e s ú s M a r í a , á cargo de 
D . Pedro F e r n á n d e z , auxi l iado do D . A n -
tonio Nogueras. 
—Sa ha dispuesto t a m b i é n qae el celador 
D . Juan Alemany, que prestaba servicio t n 
el barr io do Dragones, paao á hicerse car-
go de l a c e l a d u r í a del barr io de P e ñ a i v e r , 
por c e s a n t í a del que d e s e m p e ñ a b a dicho 
destino. 
Asimismo ea ha ordenado que e l celador 
D . An ton io L ó p e z Mellado, pasa á prestar 
sus servicios a l barr io del L u y a n ó . 
— H a n sido nombrados celadores de 2a 
clase, con destino al Gabinete Pa r t i cu la r 
ds la C a p i t a n í a General, D . Jul io del Cas-
t i l l o y D . Anton io G o n z á l e z Cruz. 
Bomberos del Véda lo y Chorrera, 
Como anunciamos oporfcunamonta, se co 
lebró l a junta, por la cual quedó constituida 
ia Sociadad Humanitaria da Ext inc ión de 
Incendios y Sección de Bomberos dol Co • 
merclo de aquellos oaseríos, con el siguiente 
personal: 
F U N O A D O K E S . 
C o m i t é D i r s e t i v a . 
Presidente, Sr. Conde da Sagunto. 
Vice Presidente, Sr. D . Ricardo Seco. 
Secretario, Sr. D . Ernesto Guilló. 
Tesorero, Sr. D . Juan A . Bueno. 
P e r s o n a l a c t i v o . 
Primar Jefe, D . Jocó Marín. 
Segando Jefe, D . Nomesio Guilló. 
Primer módico, D . Lui s Miguel. 
Segundo id. D . Prudencio Bueno. 
Brigada de Obreros, D , Ju l ián Pellioer. 
2? Brigada de Obreros, D . Podro Miguel. 
Brigada de Salvamento, D . L u i s L ó p e z 
Soto. 
2? Brigada da Salvamento, D . Francisco 
Miguel. 
B o m b e a o s . 
D . Ensebio Miguel. 
. - Lu i s Gieninaszi. 
- . Alberto Mendoza, 
. i Diego Meincso. 
. . Antonia P é r e z . 
. - Sabino González . 
- - Juan Jocta. 
- . Domingo de Rlva?. 
ManuelPéroa . 
. - Leopoldo Pülüoor . , 
. . Avclino González. 
— Justo Vílhtrojo. 
. . Ramón Póroz. 
¿n José M ! M é n d e z . 
Francisco Pellioer. 
. . Juan Pellicer. 
. . Aure l io Mendoza. 
Podro O r d e ñ a n a . 
. . Prudencio Gronet. 
. . Juan Arbolo. 
Florentino Alfonso. 
. . Carlos Arrigunaga. 
. , Justo Pellicer. 
.„ Francisco Badía. . 
. . J o s é Molina. 
. . . El íns Cortina. 
. . Waldo Soriano. 
T a n luego como sea aprobado por el E x -
ce len t í s imo Ayuntamiento el Reglamento 
presentado, en lo qne respecta á la S e c c i ó n 
da Bomberos, será un hacho la creación y 
podrán contar aquellos oaseríos con una de 
laa inctituciones qua m á s honran á un país 
culto, lo qus no dudamos será acordado 
cuanto antes, puaato qua en nada la habrá 
da ser gravoso á la Municipalidad. 
A los vecinos y propietarios toca & su vez 
corresponder generosamente y contribuir á 
la suecrlpolón qua se iniciará con el objeto 
de la compr adel equipo y material. 
E l martes S de los corrientes, á las ocho 
de la noche, se h a r á una pequeña prusb a 
del material con que será dotada la Secc ión 
Salvamento. 
Importan los conceptos qne han producido aumento.. . 
Idem ' idem ídem baja 







Habana, 29 da fabr í ro do 1892.—V9 B?; E l AdxiQistrador,-
de Libroa, R a m ó n P. de Vargas, 
- E l Contador, P . Osario.—]¿\ Tenedor 
E l "Pedro Murías." 
Los s e ñ o r e s armadores de esto nuevo b u 
qua, dedicado a l cabotaje entre nuestro 
puerto y los de B a h í a Honda, S. Cayetano, 
Rio del Medio, DImas, Sta. M a r í a , L a Pe y 
Guadiano, nos par t ic ipan que han te rmina-
do las reparaciones quo sa le h a c í a n para 
mayor comodidad de los s eño re s pasajeros 
y cargadores. 
E l "Pedro M u r í a s " , s e g ú n nuestras n o t i -
cias, h a r á tres expediciones a l mes, e í ec -
t a á n d o s a la pr imera del d í a 13 a l 15 del ac 
tual , d e s p u é s de hecha l a prueba oficial . 
E l nuevo buque cayo casco es de acero, 
ofrece los grandes adelantos modernos y 
e s t á dotado de cuantas comodidades pue-
dan apetecerse, tales son: la luz e lóa t r i ea , 
m á q n i n a para la carga y descarga, c ó m o -
dos, amplios y elegantes camarotes. L a 
carga i r á siempre con l a mayor comodidad, 
merced á las condiciones espooialtís d é sus 
hermosas bodegas. 
Para que se aprecien estas ventajas, los 
dueños de l "Pedro M u r í a s " i n e t a l a r á n á sus 
amigos da asta ciudad y de l a p rovinc ia de 
Pinar dol Rio, antes de ponerlo a l servicio 
del púb l ico , para un viaje da reoreo & cada 
uno da los puertos a r r iba s e ñ a l a d o s . 
P a s ó bastante t i e m p ü , c e r r ó la noche y Sa-
muel, en aquel locutorio que la era muy co-
nocido, pero invadido ya por la obscuridad, 
sent ía que se iba llenando de tristeza. So-
nó débi lmente una campana, oprimiendo el 
corazón dol bolsista, que pensó que si con-
seguía llevarse á Teresa, Raimundo estaba 
salvado, y que si l a joven no le seguía , el 
herido moriría. Abrióse la puerta dan-
do paso á la Madre, quo entró precedi-
da da una hermana que llevaba una l á m -
para. 
—Habéis Insistido en hablarme, caballe-
ro—dijo con dulce voz.—Paro diapongo da 
poco tiempo, y os agradecería qua faeráis 
breve. 
Bernhelmoren pocas palabras, dijo quién 
era, expl icó la urgencia del caso, su carita-
tiva Idea, é indicó que la señorita Letour-
neur era llamada por su t ía . L a religiosa 
le escuchó impasible, y contestó: 
- P u e s t o que he cometido la primera in-
fracción del reglamento, reelbiondoos, no 
puedo rehusaros otra infracción llamando 
al locutorio á la señorita da Latourneur. L o 
qua pretendéis es muy loablej al objeto de 
nuestra asociación es socorrer á les afligidos 
y socorrer á los enfermos. SI me pldlérais 
una da mis hermanas para asistir á vuestro 
herido, osla daríaj pero la señorita de L e -
tourneur es libre: conviene, pues, consultar-
la. Sólo ella puede consentir ó rehusar. Voy 
á enviárosla. 
Bernhelmer se inclinó dando las gracias, 
sacó su cartera y dobló un billete de mil 
francos que entregó á la snpariora, dicien-
do: 
—Hermana mía, permitidme que haga 
algo por vuestros pobres en pago de vues-
tra bondad conmigo. 1 
SOCIEDADES ¥ E M P R E S A S . 
S o c i e d a d d e a u x i l i o de o o m o ? c i a z i t e s 
é i n d u s t r i a l e s . 
Por p r i m o r » vez desde f¡l dos de mar-
zo del a ñ o p róx imo pasado an que empezó 
4 fancionar esta Asociac ión , d ió ouenta la 
Direct iva á los eocioa da sus gtjst lonñs, por 
m-'rHo de una compronslva Memor ia . 
Desda qua p r inc ip ió la Sociedad has-
ta la fecha de la Memoi ia , ce cobraron por 
coQcopío do cuotafi mensaalee, $180 oro y 
$l:G39-41biliot6s; asceudiando los cwstos 
;>n r-se mismo pa r íodo á $20-71 oro y $1,748 
con 82 ot». billotcB. 
E i T e s o r e r í a a p a r a n una oxUtanc i» de 
$169-30 oro y $2,940-59 billetes. 
£ 1 pdmer cuidado de la Directiva así qne 
ee oreó i a "Sociedad de auxilio da comar 
oiantea é in-iustrlalafc", fué atraer los ele-
mantos necesarios para darle vida, á la vez 
qua j a z g ó prudente no comenzar á los 
aoeon-cs hasta tenar disponible una suma 
de $0.000 on billates, con la cual, una vez 
empezados á dlstrlbalr aquellos, sa esparaba 
uo tonar qua Interrumpirlos. 
E l número de socios ea el de 228, casi to 
dos pertoueciantes a i comercio de víveres , 
si blan en la Memoria á quo nos venimos re-
firiendo se mantíona el deseo y la esperanza 
da que elamontos valiosos de los demás gre-
mios, mirando ol comda iaíerós , coadyuven 
á los nobles fines que esa Sociedad p e í d -
gua. 
E n la junta general celebrada en 14 da 
febrero últ imo, se acordó fijar en metál ico 
las cuotas mensuales, siendo la menor de 
uu peso en plata y la m á x i m a á voluntad de 
los socios. 
También faeron reformados en esa junta 
varios artículos dol reglamento social, de 
entera conformidad con lo propuesto por la 
Memoria presentada por la anterior Direc-
t i va . 
He aquí ahora los nombres de los que fue-
ron electos nara formar aquella en la junta 
general do 2 de febrero últ imo: 
Presidente: Sr, D . Fidol Villasuso E s p i 
ñ e i r a . 
Vice Presidente: Sr. D . Faustino García 
Castro. 
Tesorero: Sr. D . Joaquín Martínez de P i -
ninos. 
Secretario: Sr. D . Manuel Marzán. 
Vocales: Sres. D . Eusebio Fernández , don 
Angel ü b a g o , D . Pedro Pastorino, D . Cár-
los García Cuó, D . Regina Truffin, D , José 
Blanco, D . Aquilino Ordóñez, D . Manuel 
Hkrro , D . Urbano Bordona ve, D . Pascual 
Oiamendi, D . Emilio Luengas, D . Adrián 
Lagrobot, D . Manuel Santeiro, D . Rafael 
Péraz Santa María, D . R&món Martínez y 
Gonzálaa, D . Gabriel de Sauquírloo, D . P r u 
dando Bidegain, D . Andrés Acea, D . F r a n -
oiseo Palaclou, D . Juan Surada, D . Juan Ma 
Uresandi, D . Cíislmiro E íca lanta , D . F r a n -
cisco Cabal y Granda y D . Antonio Suárez 
Franco. 
Suplentes: Sres. D.'Marcollao Canles, don 
Francisco da P . Nuñez , D . Joeó Camba y 
Gal, D . Rafael Rodríguez Ecay , D . R a m ó n 
P n o í o y Gonzáiaz, D . Marcallno Ortlz, D . 
Antonio Suárez Alvarez, D . Julio J . Ordext, 
D, Elias Miró, D. Aquilino l a c l á n , D . Mi 
gusl Bereugnor y D . Gabriel Alemany. 
Diremos para concluir, que la "Sociedad 
do auxil io da oomerolaníos ó industriales", 
tiene na módico, qua lo ea ol Sr. D . José A. 
Tremole, y un letrado consultoi' que sa ol 
Sr. D . Fé l ix Soloul y Eaeantl. 
Voluntarios de Cam&jnaní. 
Leemos en E l Ordtn de C a l b a r i é n : 
" S a g ó n noticias da origen fidedigno, el 19 
del actual, festividad dol Pat r iarca S. J o s é , 
P a t r ó n do C a m a j n a a í , sa r e u n i r á en aqnel 
poblado para sor revestida por el Exemo. 
Sr. C a p i t á n General, toda la fuerza de los 
Escuadrones del Regimiento da c a b a l l e r í a 
voluntarios qua manda ei veterano coronel 
Exorna. Sr. D . J o s é Vergara . 
E l General Polavleja a l , disponerse á pre-
senciar la fo rmac ión da aqual n ú c l e o de pa 
tr lotas, da una prueba da sa amor a i I n s t i -
tuto do Voluntar los qua e s t i m a r á granda-
manta e l Roglmtento da C a m a j u a n í , en cuya 
historia b r i l l an con fulgor inext inguib le p á -
gluf-.a reveladoras da grandes hachos qua 
han parpetuado la memoria de sus val ien-
tes protagonistas. 
E l coronel Vergara, i d ó l a t r a dal caerpa 
cayo mando ojoroe y en ei que ha prestado 
eminentes sarvioios á l a Pa t r ia en d í a s da 
tr iste r eco rdac ión , p r o p ó n e s e con e m p e ñ o 
loable que el Regimiento do C a m a j u a n í a-
ñ a d a el d í a 19 u n lauro m á s á los muchos 
conquistados d e s p u é s de l a guerra, por su 
organ izao ión y el entusiasmo da todos los 
qua visten el honroso uaiforma dal oaeroo 
L a hermana inc l inó l a cabeza con nna 
sonrisa de reconocimiento, y sa l ló . A l cabo 
da algunos minutos, a p a r e c i ó Teresa. L i e 
gaba muy Inquieta, y cuando Samuel lo co-
gió la mano, la s in t ió temblar . 
— ¿ Q a á sucede, p a d r i n o ? — p r e g u n t ó . 
—Suceden, quer ida , grandes desgra-
cias . Pero no quiero perder el t iem-
po en contarte el acontecimiento con d á t a -
nos. Es menester que te diga lo que urge. 
¿ V e r d a d que eres valiente? Se te puede ha-
blar sin p r e c a u c i ó n . 
Sa detuvo porque la v ió palidecer aterra-
da. Teresa no pudo soportar su silencio, y 
con el c o r a z ó n rebosand~o ansiedad, excla-
m ó , como si no hubiera en el mundo m á s 
quo u n sólo objeto de prooenpaciones para 
ella: 
—¿Sa t r a ta de Raimundo? 
—Sí-
— ¿ H a muerto? 
—No, e s t á herido ú n i c a m e n t e . 
L a joven l a n z ó un g r i to , l leno á la vez de 
dolor y de reconocimiento, y j u n t ó las ma-
nos como para orar. 
— T u buena t í a e s t á loca, sin faerzas. Es 
preciso velar á cae pobre muchacho; su vi-
da depende del c a r i ño con que ae le cuide. 
No se puedo pedir u n calo da todos los mo-
mentos á loa e x t r a ñ o s . . . . . . E u seguida 
he pensado en tí 
Teresa había escuchado á Bernhalmar con 
asombro, y dijo on una ' frase todo !o quo 
pensaba: 
—¿Y su mujer? ¿Y L y d i a ? . 
Samuel bajó la cabeza y murmuró: 
-r-No e s t á allí 
—¿Sa ha marehauo? 
—Sí. 
¡Deedichadal 
La gran guerra de 1893, 
L a revista inglesa BUelc and Whife, qua 
comenzó con el año la publ icación da un 
relato de imaginación sobra lo quo seria 
" l a guerra do 1892", continúa esta narra-
ción f a n t á s t i c a , escrita con la misma minu-
ciosidad y el mismo lujo de detalles quo si 
t ra tara de historiar hechos pasados, on vez 
de sacesos inciortos, qne, & lo más , puedan 
e s t í m a r a e como una adivinación da lo por 
venir. 
RacordívrÁu los lectores, por la breve in-
dloación quo hioimoa acarea del primer ar-
fe culo da la ravlsta inglasa, que el hacho 
in ic ia l de la guerra era una tentativa da 
asesinato del Príncipe Fernando de Bulga-
ria, l lovado á cabo por un agente ruso. 
Goúseouonciaa do esta suceso son la movi-
lización de las tropas búlgaras , una ruptu-
ra entra los Gobiarnoa do Sofía y Belgrado 
y la ocupación de la capital servia por 
fuerzas austríacas. 
Apenas llega la noticia á San Petersbur-
go, el Czar resuelva buscar una compensa 
ción en Bulgaria ó eu Turquía. Créese que 
trata nada menos que de ocupar Constan-
tinopla. Tres acorazados rusos y varios 
transportes toman posesiones en la bahía 
de Ki l ia ; pero las dos orillas dal Bósforo 
es tén defendidas por tropas numerosas, y 
los torpederos turcos, al mando del almi-
rante inglés Wood, efectúan una demostra-
ción frente á los puntos amenazados. E n -
tonces la escuadra rusa cambia de objetivo 
y se dirige á atacar á Varna, verificando 
un desembarco coronado de é x i t o y fortifl-
céndose sól idamente en esta plaza los regi-
mientos moscovitas. 
laglaterra contesta á la ocupación de 
Varna haciendo entrar en los Dardanelos 
la escuadra que tlona preparada on el Ba -
aika. U n cuerpo da ejército ruso pasa ia 
froní&ra da Armenia y sa apodara do Oiti, 
Karaldlissa, Droutaoh y Zewln. Y como 
Austr ia sa niega á evacuar á Salgado, otros 
ejércitos del Czar se dirigen en masa hacia 
Cracovia. 
L a emoción es iumenea en B srlín. Ataca 
da Aus t r i a por los rníos , Alemania, con 
arreglo ÍÁ los términos da la triple alianza, 
e s t á on la obl igación da sosíenar al Gabina 
te da Viena. U n a gran muchedumbre lle-
na la avenida Unter den Linden y los alre-
dedores dal Palacio R s a l , aniloao do noti-
cias. Circula el rumor da que ol Empera-
dor e s t á celebrando Consejo con el canci-
l ler von Capr iv i y el jefa del Estado Mayor , 
general Schiieffan, y quo ha mandado lla-
mar por te légrafo a l rey de Sájenla , al 
Principo Albor to da Prusia, Regente de 
Brunswick, a l conde de Waldersee, coman 
danta dal 9? Cuerpo da ejército, designado 
desda largo t iempo como general í s imo de 
los e jé rc i tos alamauea en caso do guerra 
Sofocada por la emoción , Teresa a s p i r ó 
con fuerza el aire, y mirando a l b a n q a ó r c : 
—Pues bien, padrino, habéis hecho bien 
en venir á buscarme ¡Vamos! 
- - ¡Ob, h i ja mía ! No h a b í a dudado de tí. 
Y la e í t r e c h ó contra su c o r a z ó n . E l l a ee 
d e s p r e n d i ó de sus brazos. 
—-No perdamos tiempo. . 
— ¿ T i e n e s necesidad de l levar algo? 
— M I manto. Mañana e n v i a r é por lo que 
necesite. Bajad a l patio y esperadme: voy 
4. var á nuestra Madre y an seguida soy con 
vos. 
Y s&liaron, él por ol vest íbulo, ol la por l a 
puertaollla Inter ior . Acababa Barnhelmer 
do llegar a l pat io, deuda so paso á dar pa-
saofs por dalante da la entrada, cuando v ió 
Uegar & Teresa. I b a vestida con su h á b i t o 
de novicia y l levaba su gran toca: u n man-
to gris la c u b r í a hasta los p í a s . E n t r e g ó 
un pasa á la portera, y seguida da au padri-
no sal ió & la calla. Y a on ol carruaje, refl 
rió Sámuo l los tristes aconteoimieutos que 
h a b í a n t r a í d o aquella sangrienta soiación, 
anuqua o m l ü o n d o algunos detalles para no 
manchar la pureza da la casta niña. Pero 
olla conocía bien la perversidad de L y d i a 
para llenar los huecos del relato de su pa-
drino. 
•—Sí; ate era mi temor—dijo gravemente. 
- -Pr&veía que haría desgraciado á Raimun -
do. ¿Poro quó podía haoer? ¿Denunciar-
la,? ¿Tañía autoridad para ello? Y ade-
m á s , ¿ao era esto ocasionar enseguida ios 
d ;;%aar,rsa qus tanto me asustaban? Hasta 
h a b í a la probabilidad de qua el tiempo oal-
nrrMso loa oepíritus. Identificase los corazo-
ÜOS y lo a r r e g l a r é todo. A l revelar ia ver-
dad al pobro icachacho, traía yo la oatés-
trefa inmediata. 
molestan y aúu lastiman á los que concu-
rren estos días á los paseos y calles de es-
ta cindad, ¡os delegados de la autoridad 
harán cumplir con todo rigor ei Bando da 
primero dal pasado febrero, y muy especial 
monte c-u í iníaulo 2? qua prohiba arrojar 
objetos que puedan producir manchas 6 
daño. 
Los qua infílngíereu esta disposición, se-
rán detenidos y quedarán sujetos á la rec-
poneabiiidad que haya lugar. 
Habana, 2 do marzo de 1892, 
Francisco Cassá. 
VXA comunicado 
E n otro logar del preflente número inser-
tamos el comunicado qne nos remito con 
eee objeto ol conocido cambista D . Grego 
rio Alonso, axplicando al error cometido, y 
más (arde subsanado, on las cajas del Ban-
co, dando un saco de calderilla, con f 50, 
por uno de plata, con $1,000. Como el a-
sunto ee hizo público por las manifestacio-
nes del Sr. Balbín, qne resultaba perjudi-
cado, y m á s tarde se remedió el daño con el 
conocimiento de la verdad. Importa leer el 
comunicado do referencia. 
Esto na obstante, ol embajador de Eneia 
SehouvaUff declara qa<i las procauoiones 
adoptadas on Polonia no Implican amenaza 
algaua para el Imperio a l emán , y quo el 
Czar no tiene otro fin que el de impedir que 
Austria destruya el equilibrio eatablecido 
an la Península da los Baikanss . 
A posar da estas dac larac ioDes , relatlva-
monta tríiaqullizadoras, el 21 da abril (la 
revista inglesa fija hasta las fechas) ee ha 
ce pública la noticia de la movil ización de 
siote Cuorpos da ejército alemanes. S I pue 
blo aclama al Emperador, qna saie con el 
cosco en la mano al balcón del Palacio, a-
acompañado de ia Emperatriz y do su hijo 
primogénito. L a machedumbra entona, en 
coro, un himno deoircuustancias, compues 
ío por un patriota berliué.a., y que tiano per 
título Die Weichsel Wacht. ( L a G u a r d i a 
sobre el Vís tu la . ) 
E l Estado Mayor germánico impulsa rá-
pldamauta la movil ización. E l 12? Cuerpo 
da ejército, compuesto da sajonae, va á re-
forzar las tropas austríacas. E i Príncipe 
Jorge da Sajonla manda el ejército da Sile -
sia concentrado do Brealau y Beissa. E l 
Ray de Sajonia sa pona al frente del ejérci-
to del Vístula , acantonado en las cercanías 
de Thorn, y otro ejército, formado por los 
Cuerpos 1? v 17?, toma posiciones, á las ór-
denes da Waldersaa, entre Kooaigsberg y 
Loo'.zan, c m la intención visible da amena 
aar ó laa provincias bált icas . 
E l ganaral ruso Goaiko manda al ejérci-
to d a Polonia, y Diagomlrof, qua ha esta 
blecido eu cuartel general en K i a l , dirige 
el ejército encargado de Invadir la Galit-
zia. 
Guillermo I I marcha á Thorn, pronun-
ciando un discurso en el que anuncia que 
Alemania no abandonará á su fiel aliada. 
Comienza la guerra con una escaramuza 
da caballería. Dos escuadrones da húsares 
prusianos atraviesan la frontera rusa y tie-
nen un choque en Alexandrovo con una sat-
nia de cosacos. 
Mientras tanto ea Par ís ea sigue con ar-
diente interés el desarrollo dal conflicto 
ruso germánico. A l tenerse noticia dal com-
bata de Alexandrovo, la efervescencia po-
pular llega al paroxismo. L o s periódicos 
son arrebatados de manos do loa vendedo 
res; sa improvisan en laa calles clubs al aire 
libre; en los boulevares se suceden las ma-
nifostaelonea tumultuosas. Llanos de pá 
nlco los alemanas establecidos en Francia , 
se apresuran á marchar á su país en todos 
loa tranos disponibles. 
Una multitud Innumerable, reunida en 
la plaza de la Concordia, rasga los velos ne-
gros da la estatua de Strasborgo, aclama 
L a Marsellesa, cantada por un artista de 
la Opera desde el pedestal do la estatua, y 
corre hácía el El íseo, dondo dolibaran los 
ministros. Por fin aparece M. Carnet en 
una ventana y anuncia que Francia man-
tendrá sus compromisos con Rusia, y que 
aquella misma noche invitará al Gobierno 
de Borlía á abandonar su actitud hostil al 
Imperio del Norto. 
Como la respuesta da Alemania e s tá pro-
vista, con el u l t imátum francés cale la orden 
da movilizar el ejército. Gaillermo I I reci-
ba la orden en Thorn y crdana á sn ves la 
movil ización de los troce Cuarpcs do ejér-
cito que forman su reserva. Trata da com-
ponsar la superioridad numérica da las tro-
pera eneüüigss UOÚ lo ímpravls lo do loa mo-
vimientos de las suyas y la superioridad de 
la íÉotioa, y abandona rápidamente la fron-
íerfc oriental en dirección ai Rhin. Mas co-
mo la frontera francesa del Eate está forml-
dablemejite defendida, y la guerra sería por 
allí muy larga y da éx i to dudoso, los ejér-
citos alemanes marchan á invadir el tarri-
torio da la República pasando por Bélg i -
ca, sin curarse de la neutralidad de ©ate 
país. 
£1 plan de campaña conoartado on Ber-
lín es el eigaiente: 
Siete Cuerpos de ejército, al mando del 
Rey de Sajonia, qaedan haciendo frente á 
las tropas rusas. Los otros trece Cuerpos, 
coa las correspondientes brigadas Indepen-
diantes de oaballoría, es tán destinados á 
hacer la campaña contra Francia . E l pri 
msr ejército á laa órdenes del Príncipe A l -
barto de Prusia. atravesará Bélgica por 
Var viere, L la ja , Ñamar y Charleroi, para 
pasar la frontera francesa entra Maubauge 
y Rocroi. E l Emperador sigua las opera 
doñea da este ejército coa el jefa de Estado 
Mayor, general Schllefían y la mayor parte 
de los Príneipea alemanes. L a eaballaría la 
manda el Gran Dnqaa Federico de Badén. 
E l segando ejército debe atravesar ol L u -
xomburgo, con anuencia del Gran Dnqae, 
para cruzar la frontera entre Montmedy y 
Sadan, tratando de atraer & las faerzas 
fraccasaa acamuladas en las cercanías de 
Verdaa y do ühlréé al primor ejército. 
E l Estado Mayor a lemán reconoce que es 
impofilblo ovitar la Invasión de Alsacia L o 
rana; pero un tercer ejército, á laa órdenes 
dol Príncipe Ragenta de Ba'viera, e sperará 
á los franceses entre Luneville y Saint 
Dió . 
Estos preparativos obligan á los franco 
sss & variar BU plan do campaña. Siete Cuer-
pos de ejórolto, al mando dol general Saua-
fiier, van á coloearso ea el tr iángulo L a 
Féro-Soissons-L'ion. Otro ejército, forma-
do de dos Cuerpos, á las órdenes dal gana-
ral Carrey da Ballemare, sa dirige hacia ol 
Meuss, al Nordeste. Siete Cuerpos, en I 
gar de diez, permanoean en la frontera dal 
Esto, dividídoa en dos ejércitos, mandados 
ol uno por Galiifat y el otro por Davouet 
Tres cuerpos da ejército, á laa órdenes del 
general Thomasln, vigilan la frontera da los 
Alpes, y otro custodia á París . 
Aquí aa Interrumpe ol relato de Blach 
and White, dejándonos en los prsl ímlnares 
de la lucha. Continuaremos extractando 
los suceulvos artículos de la revista inglesa, 
que prometen ser muy ouriosos, á juzgar 
por 1¿ parte publicada. 
Don Francisco Cassá y Rouvier, Goberna-
nsdor de la reglón occidental y de la 
provincia da la Habana: 
Hago saber: Qae en virtud del abuso 
cometido por algunas personas arrojando 
huevos coa harina ú otras sustancias que 
Consejo de Guerra, 
E l sábado 5 df l actual aa celebrará Con -
sejo da Guerra, on la Sala do Jastlcia del 
Cuartel de la Fuerza, bajo te praeidoncla dal 
señor Coronel do infantería D. Vícanto V i -
lianueva Cabedo, para var y fallar la causa 
instruida contra el soldado da la Brigada 
Disciplinada Manuel Bellido Cienfuegos, por 
el delito do reincldento ea cometer faltas 
da disciplina. 
Errata, 
E n el último párrafo da nuestro primer 
artículo de ayer, titulado Ratificación, don 
dedico "ó enomigofldala Madre Patria", 
é i s a "á oaamigoa da la Madre Patris ." 
" C E O N I C A C S Ñ T I F I C A T " 
ESCEITA EXPRESAMENTE PARA EL DIARIO D E 
L A MARINA. 
Madrid, 21 de enero de 1892. 
Hemca explicado extensamente en al ar-
tíetilo áhtérlor esta iuvancióa modernís ima 
de las oorrienteí pol ifáseas ó corrientes de 
muchas fases y hemos dicho qua esta nom-
bra no se aplica á una corriente ún ica , sino 
á varias corrientes altaroativas combinadas, 
qua van por conductores distintos; pero 
no á la par las crestas y las dapreslones de 
las cadas, sino por aacalonca, digámoslo así, 
ó con retraso unas respecto á otras. 
Tambiéa dijimos qna e l empleo da laa 
corrientes poZí/aseas tenía por objeto el ntl-
lizar ciertos motores elóatricos da nueva 
Invención, como los da Dailvo, Dobrowols 
ky y Brcwa, qua estAn fnadados en e l prin-
cipio da Fórraris y Tasla y qae vienen á ser 
ana extensión del célebre motor Inventado 
por esta últ imo iogeniero. 
Estamo?, pues, an ol caso de explicar es 
tos nuevos motoras oléatrloos á qae no apli 
can las corrientes de fases múltiplos. 
¡Pero qaé difícil es dar ana explicación 
clara y precisa de este novísimo Invento! 
Toda la teoría está aún en e l aire y con-
tra sas veatajas prácticas sa levantan voces 
autor izadas . . . . en otras ocasiones; apasio-
nadas, diría yo, en la ocasión presente. 
E l nuevo motor no es otra cosa quo una 
dinamo, con su Inductor y su inducido; pero 
su modo do funcionar difiere ea cierto mo-
do del quo tantas veces hemos explicado 
ea estos artículos, siquiera sean los mismos 
los principios fundamentales de todas estas 
máquinas. 
Si provisionalmente quiere tener el lector 
una idea del nuevo Invento, imagine un eje 
oou tres manivelas formando ángulos igua-
les; á cada manivela aplique el brazo de 
un hombre; y suponga qua entra los tres 
hombrea hacen girar ©1 eje. 
E l eje será el Inducido y cada brazo, una 
da las tres corrientes polifáseas. 
Esto, así, á primera vista; paro no es es-
to: es una cosa mucho más complicada. 
Debemos empezar oxpiieando lo que ea 
el campo magnét ico ó electro-magnétioo. 
Todo gran centro de atracción, así en el 
orden moral, como en el orden físico, altera 
laa condiciones da lo qae le rodea, lo pona 
an otra disposición de equilibrio, distinta de 
la qae tenía, y da esta modo so forma uaa 
especie da atmósfera ai rededor del centro 
atractivo ó repulsivo, atracciones qua re • 
pulsionas, que da lo mismo: una atmósfera 
tendiendo á la oondenoaclón, ó una atmós-
f e r a tendiendo a l vac ío . 
Esto sucede con la tierra: la tierra atrae 
al aire y sa forma á su alrededor la atmós-
fera terrestre. Atmósfera qua no es uuifor 
ma, quo está diferenciada: quiero decir, que 
en cada punto ea distinta la donoidad del 
airó y eu preelón. E n las capas Inferiores 
la presión «s mayor, en las capas superio-
res la pííwión diomiunye: s s í lo demuestra 
el barómotro. 
Pues eeto mismo sucede al rededor de to-
do Imán, ó de todo e lectro-Imán, y aún de 
toda con iente. 
Cualquier sistema m a g n é t i c o ó eléctrico 
í iaaa su atmósfera, como la tierra tlena la 
suya. 
¿Pero qué atmósfera ea esta? ¿Cómo es • 
j tá constituida? ¿Cómo son loa dleléetrlcoa 
y cómo se deforman por las acciones elóo -
tricas y roagnétIoa&? ¿Cuál es, en sama, la 
coaptitaoión dsl éter? 
Tantos problemas como preguntas: sin 
solución aquellos, sin contestación estas, á 
no ser que se tomen por Boluolocoa las hl-
"itQflie diversas do quo ñas ocupamos baca 
ganos meses en estas crónicas. 
Do toda» maneraE eo indudable, qua alre-
dadoi da Imanas, electro Imanes y corrien-
tes, ae forma una atmósfera especial con u-
na potencial distinta en cada punto, así có -
mela atmósfera terrestre tlsne distinta pre-
sión an cada parte del espacio y en cada al-
titud. 
Ahora bien, supongamos, para materia-
lizar los hechos, que un hemisferio torres 
tre fuera do una sustancia muy densa: todo 
él, por ejemplo, do morcarlo; y qua ai ha-
miaferio opufisto fuera de una enetanoia 
muy ligera, corcho por ejemplo. ¿Caé au-
eedarla? 
Qaa sobre el hemlEferlo de mercurio, por 
la atracción de e s ta gran masa, ©1 aira fio 
condensaría más y más: la presión aumen-
arla respecto á lo qaa es hoy. E n cambio 
la atmósfera sitaada sobre el hemisferio do 
corcho, meaos atraída, porque e s t á más le 
jana del mercurio, que la opuesta, so dila-
tarla, y su presión barométrica sería menor 
que la de esta. L a atmósfera quedaría di-
ferenciada: condensación en una parte, di-
latación en la contraria. 
Comprendido cato, admitamos que per-
maneciendo inmóvi l la atmósfera, g i r a la 
tierra sobre un ejo: á donde vaya el hemis 
ferio de mercurio se condensará el aire, i 
donde vaya el hemisferio de corcho se diía 
tará la atmósfera, y las condensaciones y 
dilataciones dal aire seguirán como m a r c a 
de preaionos barométricas y da densidades, 
el movimiento del núcleo terrestre, 
Tsndremos un campo rotatorio 6 si se 
quiere una atmósfera cuyas densidades s i -
guen el movimiento periódico dol núcleo 
U a a cosa así suesda con ol campo mag-
nético, on las dinamos receptoras de co-
rrientes alternativas polifáseas. 
Si al anillo grammB, que tantas voces he 
moa descrito, llegan las tras corrientes po 
iifaseas, on oada momento crearan un cam 
po magnético; puro do un momento á otro 
variará la posición dd eate campo porque 
laa corrientes varían de Intensidad y l a del 
campo depende de ia intensidad de la co 
rrionte. 
Más aún; si suponemos d i v i d i d o el anillo 
y el conductor que lo rodea an tres segmon 
tos igualea y si á oada segmento llega oada 
—¡Y has prefurldo qua eoepechea de tí 
dejarte acusar y desaparecerI E l convento 
ha aldo para tí el refugio on ta catástrofe 
moral . 
—Refugio bien dulce, bien tranquilo, bien 
saludable; que amo y qne y a no abandona 
r ó . 
A esta afirmación, con lo cual Teresa for 
mulaba todo un plsn da conducta, Samuel 
h&bria tenido mucho qua contestar. Pero 
juzgó oportuno callarse. E u aquel momea 
to ae detenía el carruaje an la puerta d© 
hotel do la callo daRsmbrandt. Entraron 
y eu lo s i to da la esaalei i?, Teresa oucontu 
á su tía qaa la t endía loa brazos y á la cual 
devolvió ene caricias con flincera efusión 
Laa primeras palabras fueron para infor-
marse dal herido. 
—¿Cómo sigue? 
—No e í t á bien. Tiano mucha flabre.. 
Ma pítrace quo delira nn p o c o . . . . 
—Llevadme á su lado. 
E n la alcoba, débi lmente Iluminada por 
una lamparilla, Raimundo reguía inmóvil 
oobre su locho. L a s vanas de au frente ea 
hiuchabsn, y su rostro estaba como ©ata 
liando por el o&fcerzo do ia fiebre. Sus la 
bioa se agitaban ein ruido, articulando pa 
labras qna so sa ©nftsadian. Parec ía hablar 
intoriormsnte, Sua párpados estaban cal 
dos. Per BUS mejillas chorreaba el sudor 
L a joven, doicrosament© emocionada, se 
acercó al lecho. E l enfermo no hizo n ingün 
movimiento. Con la punta do sua ligeros 
dedos tocólo elia la muñeca . Cuya arteria 
latía fnertomento. Raimundo abrió los ojos 
á aquel froBco contacto y fijó en Teresa una 
turbia mirada. E l l a cogió entonces d© ©ncl-
ma de la mc<ía la poción y lo hizo tomar una 
caoharada, levantándolo con precauciones. 
una d© las tres ccrlentes con el retraso que 
!a correepondo, las Intanaidades Irán como 
dando vueltas por el anillo. Saoaderá algo 
parecido á lo que saoadíaen el ejemplo an-
terior, cuando el bemiaferio de mercurio gi-
raba alredador del eje torwtre . Para 
esplioar esto en términos rigurosos , cería 
ladlepaneablo entrar <m pormenores técni-
co3, quo no tienen cabida en artículos do 
oita elaso: apenas ei tienen justificación loB 
que precadea; y mucho será que uo se hayft 
agotado la paciencia del lector á estas fe-
chas. 
De todo lo dicho retaagamos esto no mát: 
que la acción do laa tras corrientes altorna-
tivaa polifáseas equivale á una rotación del 
campo magnét i co . E s ni más ni menos que 
el el campo magnét i co fuese un cuerpo sóli-
do y las corrientes so convirtieran en tres 
brazoa ó maniv©laB quo lo hiciesen girar. 
E a cium&:primer principio: las corrientes 
polifáseas, cuando el inductor es fijo, hacen 
girar el campo magnético. 
Si en rigor no ea uaa rotaolóa perfecta es, 
por decirlo de esta modo, una rotación on-
dulada. 
Pero recordemos que cuando en uu cam-
po diferenciado se mueve un conductorj en 
esto sa desarrolla una corriente. Explica-
mos esto fenómeno por el ejemplo del titán 
que rnuevó un tobo eu la atmósfera: ejem-
plo qua desarrollamos en nuestro preseden-
te artículo. 
Ahora bien, lo mlcmo da quo ©1 conduc-
tor se mueva on ol campo, quo el efecto con-
trario; ©s decir, que ol campa sea móvil y el 
conductor quedo fijo. 
- Luego tendremos este segundo principie: 
el campo magnético rotatorio producido por 
las corrientes polifase-.i.s, desarrollará en el 
hilo metálico del inducido, corrienPiS éléctii-
cas nlternatlvas. 
Pero las corrientes y los imanas ó ©léotro-
iman?s oe atraen ó rechazan, luego vendre-
mos á parar á eate tercer principio: élinCm-
cülo seguirá en su rotación al campo mag-
n é f i o procurando manchar con él, 
En último análisis las conientea polifá-
seas han dado ocasión á qua giro el eje del 
Inducido: 6 do otro modo, han trasmitido la 
energía de la estación de partida á la esta-
ción do llegada, lo cual vala tanto como 
decir, qua que han transportado un trahojo 
motor. Etto es precisamenta lo que sa ha 
realizado entro Lanffon y Francfort. 
Aunque la explicación ha sido larga, el 
hecho en el fondo o > sonelllo y ce daecom-
pono on esta sério da hachos elomentaleí. 
Una turbina en Lauffan qua raoibe la ac-
ción de una calda de agua. 
Una dinamo, qus reciba la energía do Ja 
turbina y engendra tres corHenUs eléctricas, 
alternativas, pol i fáseas, es decir, escalona-
das con retraso cada una de nn tercio del 
paríodo. 
Tres hilos qua llevan estas tres corrientes 
á un primer transformador. 
Un transformador qua reduce los ampa-
res á un corto nómero y eleva la potencial 
á 20.000 ó á 30,000 volte. 
Tres hilos, si no recuerdo mal, de 4 milí-
metros de diámetro, que llevan las tres co-
rrientes d© Lauffen á Francfort á lo largo 
de 170 kilómetros. 
Otro transformador á la llegada que au-
menta los amperes y baja los volts, lo cual 
no impide que las tres corrientes continúen 
siendo polifáseas. 
Tres hilos que llevan laa corrientes al di-
namo ó motor antes descrito. 
Una dinamo cuyo campo gira y que hace 
girar al eje del inducido ó sea al aje de la 
máquina. 
Un eje cuya rotación representa los 200 ó 
300 caballos transportados. 
Ha aquí todo el sistema, explicado en tér-
minos vulgares, sacrificando á veces por-
menores importantas y aun la exactitud 
científica á la claridad del panaamianto y á 
au rápida comprensión, en globo, por decir-
lo así, 
Resultado sonelllo, resultado admirable, 
que en vano pretenderá empequeñecer la 
crítica. 
No se conocen detalles, no sa ha pablica-
do el informe de la comisión, ae ignora caál 
os ol coeficiente económico del traaeporte y, 
sin embargo, de tal maguitnd sea los hechos 
visibles qae no debe escatimarse ni el a-
plauso ni el entusiasmo. 
¡Qué resultado tan portentoso el da loa 
motores polifáseos para el pensador! 
SI, la industria sabe transportar y sabia 
antes utilizar centenares y miles de caballos 
de vapor, pero en ninguna máquina, en 
ningúa mecanismo, en ninguna industria, 
sa aparecen ©atas transformaciones y estos 
traasportes en la forma en que se han rea-
lizado moderaamante y sobro todo ea tan 
gr/m escala como en Lauffen y en Francfort. 
Donde hay grandes máquinas de vapor, 
la energía circula: centenares de caballoa 
de vapor pasan sin cesar del Jugar de laa 
caldorfis á los opai.'¿dores. 
¿Pero cómo oe vanfioa esta circulación do 
fuerza? 
A través do sistemaa m^fioilales, sólidos, 
macizos, robustos, enormes, titánicos á va-
cos.. 
Ruedas da hierro qne engraa&a, anchas 
correas, fuertes cadenas, palancas celos alea, 
barras, dientas, piezas metálicas da gran 
espesor. Metal contra metal: contactos ma-
toríalaa qua sa ven, q::a sa oyen rechinar, 
quo es forzoso suavizar con aceites, que 
están proelnmando el paso á travos de sa 
ciclópea macado centenares de caballos de 
vapor. 
Para trasmitir 309 caballoa de una rueda 
á otra, 6 de una ploza matálloa á otra pie-
za, as forzoso qua maverlalmaata se toquen: 
presión del diente contra el diento, do la 
cabeza de la biela contra la manivela, de la 
oadena que tira, de la barra qae empuja. 
L a coatambro, la experiencia, la imagi-
uación qae ha fabricado eas moldes al con-
teeto da la materia, pide contactes mataria-
lea y visibles para qae pase de una parte de 
a máquina á otra parta la faarza qaa vleae 
oamlnando. 
Pues en la dinamo, ó eu las dinamos de 
Francfort, nada da esto suceda: sucede pre-
cisa menta lo contrario: lo Imposible, lo ab-
surdo, lo fantástico caai. Pasan 200, ó más, 
quizá 300 caballos de loa Inductores á los 
nducldos, sin ruedas, sin dientes, sin co-
rreas, sin cadonafl, sin palancas, sin con-
acto da ningún géaero. 
Ni siquiera hay eaeobillas (ó si las hay 
pudiera no habarlaa): todo ea Inviaiblc: Ja 
energía pasa, pero no se la va paaar^w UH 
titán que camina tan suavemente catiro una 
sUflde. 
E l indactor. á 61 llegan laa tres corrien-
tes polifáseas. 
Dentro, el inducido; SÍK contactos de nin-
g ú n género con el primero; á elarta distan-
cia; si el lector quiere aun máa, ponga el 
vacío entre ambos. 
Y por esa espacio on qua no hay nada, ni 
engranagea. ni correas, ni palancas, pasan 
loa 150, ó 200, ó 300 caballos: Butilea,. aé-
reos, vardaderamenta fantásticos. 
E n preaencia del inductor sa mueve el in-
ducido, poro sin rozarlo siquiera, y sin em-
bargo del uno al otro pa«a sin coníacío só-
Udo, por el ospacio vacio ó pooo menoa, 
ana energía enorme. Resultado admira-
bl©, como daciamoa ha pooo y apenas com-
prensible. 
¡Pero qua mucho! fría oontacto material 
pasa esta misma energía en los tr&asforina-
dorcsdel hilo primarlo al secundarle: el 
hecho oa análogo. 
¡Qaé mucho, ropaümos! sin contacto ma-
tenal, visible al monos, pasa el calor éafi 
alas de la luz del sol á nuestro planeta. 
Sin contacto material visible, ni choque, 
ni rozamiento, so vorifiean todas laa gran-
des transferraacíoaes de i a naturaleza. 
Pero este es asaato muy difícil para tra-
tado á ia ligera. 
JOSÉ E C H K G A R A T . 
E l herido sa sonríft, se tendió daioemente y 
murmuró en voz buj?: 
— Cracias, hermana mía. 
—¡Ni eiqníora me ha raconíjcido!—dij 
T e m a ; y entonces con al corazón desgarra 
do, porque se daba cuenta do la gravedad 
del peligro, perdiendo sa valerosa firmeza, 
no pudo eoc í eaer bis lágrimas. 
Pero no era de carácter que cediese ma-
cho tiempo á la debilidad, Se repuso, y muy 
resueltamente, eo ocupó con su padrino y sú 
tia do laa medidas que había que tomar para 
qtso Raimundo tuviera constantemente uno 
de el Jes á su lado. Convinieron en que la 
joven velara la primera al h©rido. E n la pie-
za vecina so qusdaría á su disposición una 
dpnoéBa. Bornhsimar ee iría á au cas; 
volverla á las diez de la mañana, á fin de 
asistir á Ja vialta do Jos cirujanos. Para to 
mar algunas fuerzas, consintió Teresa en 
seníaroo á la mesa con su tia y Samuel 
E r a n laa ocho y medía . Su comida fné corta 
y triste. 
A las diez, la joven cataba sola en la a l -
coba al pía del lecho. H a b í a hecho una 
larga oración y ofrecido á Dios su vida en 
cambio de la de Raimundo. L a primera 
parta do su velada pasó tranquilamente. E l 
aopeoto dol herido era ©1 mismo. Pero pron-
to comenzó á hablar on voz alta. L a poción, 
adminietrada coa regnlarídad, parecía no 
producir efacto sobre su ag i t sc lón . E n la 
obaeeión del recuerdo dal horrible combate, 
trazaba, en nnao cuantas breves frasea, las 
trágicas peripecias, y Teresa sa oxtrsmecía 
como sí presenciara el espantoso hecho. 
Da eeta modo.aupo como Requiere, segu-
ro do su destreza, tirando al sonar Ja señal , 
había abatido á su adversario. Y pudo en 
seguida figurare© á P l o e m ó , cubierto de 
sangre, con al brazo derecho pendiendo 
iuerta, lavantáadoaa por na aafuerzo supre-
mo de sa voluntad. Veía revivir el drama: 
Raimundo cogía ea pistola con la mano Iz-
quierda, avanzaba hasta sa límite, y aHí^j 
formidable, creyendo morir, pero dacidido á 
matar, met ía al amanta da Lydia aaa bala,, 
ta la cabeza. E l l a oía las atroces exolami-* 
clones del herido, saa gritos de sufriadentó,: 
su grito de triunfo. E n seguida, olvidando" 
el duelo, él no pensó más que ©n la que ha-
bía sido la causa. Y ©1 nombre da su mujer 
«alia eia casar do sus labios. E n tanto la 
ilamaba con tierna voz, habiándola de su 
amor; en tanto la dirigía súplicas, reprochea 
y amenazas. 
Teresa Bí in t íase trastornada anta aquella 
pailón, quo paoecía sar lo único quo todavía ' 
retenía la vida ©n aquel moribundo, y quo 
demostraba ser tan tenaz por sus debilida-
des como por sua vioienciaB. Ni una vez 
o y ó s u nombre da labios da Ploernó. L a ha-
bía olvidado, ya no existía para él. ¡Allí no 
había m á s quo Lydia , siempre Lydia! Y en 
el silencio de la noche, Teresa, segura do 
no sar vista ni oída, desahogó su corazón 
oprimido en desesperados sollozos. Cuando 
sa esforzaba en recobrar la caima, oculto el 
rostro en sus manos, se dejó oír la voz de 
Raimundo: 
—¿Quién Hora aquí?—preguntó sorda-
mente: 
Y miraba, con los ojos fijos, tratando de 
penetrar la obscuridad. Teresa se levantó, 
y acercándose al herido, le llevó á los la-
bios la poción que debía calmarlo. Raimun-
do bebió, pero cogiendo á la joven por una 
de sus anchas mangas, la retuvo cerca de 
sí, y le repitió; 
(OontinmÁÚ*) 
Aduana de In If abana. 
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C R O N I C A G E N E R A L . 
E l vapor amoricano flaratoga l legó & 
Nueva York A las elete do l a mañana do 
ayer, jueves. 
— E l 2 del actual tomaron poseelón de loa 
cargosdo Jefe cía la Sección do Hacienda 
del Gobierno Regional, lutervontor y Teao 
rere de Matanzas, loa Sres. D . Ricardo L a 
chioa. D . Podro Sedaño y Crazat y D . Ma-
nuel Hartado do Mendoza, nombrados para 
dichos cargos por el Gobierno de S. M . 
—A conaecnenola de la« supresiones de 
cretadan por el Sr. Romero Robledo, ha ce 
sado en su cargo de Comandante de Marina 
de Calbarión el capitán de fragata Sr. D 
José de la Cotora, habiendo tomado po?o 
Blóu do la A.yndantfa de Mar ina , á que ha 
quedado reducida dicha Comandancia, el 
teniente de navio Sr. D . Rafael. Carlier. 
— E l lü do febrero to confit l tuyó en el 
Congroso, la Comielón quo entiendo en el 
suplicatorio dirigido á aquella C á m a r a por 
el juez, do instrucción del dis t r i to de la A u -
diencia en eota ciudad, para continuar pro-
cediendo contra el diputado presunto don 
Benito Celorlo y Hano. Es el presidente do 
la Comisión el Sr. D Juan Monti l la y Adto, 
y aeorotarlo D . Antonio Moral y Lópuz. 
— E l día 1?, como A las dos de la tardo, se 
declaró un violento incendio en el campo 
del Ingenio Rueda, Bitnado en Jovellanos, 
q u o m á n d o e a unas 100,000 arrobas do c a ñ a 
parada. 
También el propio din, como & la una y 
medía, hubo fivíiío en el campo del domo 
Ildo ingenio Arratía, sito ou el barrio do 
Navajas, del tórmino muuiolpal de Maourl-
jas, quemándose 00,000 arrobas do fruto 
parado. 
Ambos InoondloaM orcen cnsuales. 
—Lea accionistas del Centro Gallego do 
la Habana celebran junta general ol Inme-
diato domiago G, & I m doca del d ía , como 
continuación de la segunda junta geneml 
ordinaria du ofifcíí año, que comenaó el 28 de 
febrero. 
—Se encuentra en enta ciudad y el jJt-6¿1 
mo domingo emprenderfi. viaje de regreso 
á Venezuela, do cuyo Cabildo Catedral oí? 
deade hace tiempo Doctoral, el ilustrado 
aacerdote y elocuente orador oagrado, hijo 
do Puerto Príncipe, E'bro. Sr. D . Rloar io 
de Artcaga y Móntelo. 
- E l 11 del actual ca lobrarán jun ta geno 
ral ordinaria, á la una de la tarde y on la 
calle de Agnij'r, número 95, los acclonletaa 
de la Refinería do A z ú c a r de C á r d e n a s , en 
la cual m elf.glriVn loa vocales quo han cum-
plido BU tiempo, proaontándoBe las cuentas, 
inventarlo y'balance del año social cum 
plido. 
—No habiéndose presentado & formalizar 
8Q8 hojas de servicio, pedidas por la Supe-
rioridad, las maestras señoras doña María 
Ana Rlvaa y Tabella, doña Antonia Rosa-
lía Valdés, doña Asunción Fresnero, doña 
Rosa de Jesúo Díaz , doña Aurora Gispert, 
doña Rosarlo Gutiérrez, doña Enriqueta 
Valdóa, doña Domltlla García do Coronado 
y doña Mercedes Lazaga, citadas para el 
efecto en el Boletín OJlcial de 30 do enero 
último, so los cita nuevamente on ol mismo 
poTlódloo para quo cumplan esa disposi 
olón, advlrtléndoles que trauocurrldoa diez 
días desde la primera publicación do tato 
aviso, se dará cuenta al Rectorado para loa 
efectos que procedan. 
—Un colega nos hace saber quo el respe-
table comerciante de Matanzas Sr. D. T i -
burdo Bea, ha recibido un telegrama de 
Nueva Yoik, en ol que se lo part icipa que se 
halla gravemente enfermo en dicha ciudad, 
habiendo perdido loa módicos quo lo asía 
ten la esperanza de salvarlo, el Prosldento 
de la Diputación Provincial do la vecina 
ciudad de loa doa ríos, Sr. D . Joaquín Cas-
tañar. 
—Uno do los módicos máa Ilustrados y 
antiguos de Ramedlos, ol Dr . don Podro do 
Ellzaldei, procedente de la Armada, que ha 
ejercido allí con notable crédito BU profo-
Bión, se halla padeciendo una afección ce-
rebral que obliga á aus familiares á trasla-
darlo á Cádiz. 
— E l Sr. D Ramón Masvidal y R a m í r e z , 
jefe de Comunicaciones qua fué de Caiba-
rlén, y que últlraamente so t r a s l adó á Cár-
denas, volverá por disposición (superior á 
enoargaree de su antiguo destino. Eota di» 
posición se debe á las gestiones del vecin-
dario. 
—Han llegado á Yaguajay 300 inmigran-
tos de los desembarcadóa ú l t i m a m e n t o de 
la Poníneula. Eután destinados á laa fincas 
do los Sres. Gámiz y Ca r r e r á . 
—Ha fallecido en Santiago do Cuba ol 
L i o . D, Francisco de P. Bravo, poraonüi 
muy conocida y estimada on aquella socie-
dad. 
—Después de unB excolente y provechosa 
campaña teatral, efectuada en Bantlago de 
Cuba, ha salido para Puerto Rloo la com-
pañía dramáí-íoa Italiana del «oñ ̂  Ronco • 
ronl. 
— E n ol término municipal del Aguacate 
ha sido detenido por indocumeut í í ,1o, él 
paisano que dice llamarae J o s é L lano i Suá -
rez. circulado en 29 do octubre de 1891.por 
el Juzgado del Eyte. 
— E n el camino do Esquina do Tojas 
[Cárdenas] robaron á un moreno, oonduo-
tor de una carreta, ol a z ú c a r quo la misma 
contenía, procodonto del ingenio "Buena 
Vlata." E l hecho lo ofeotuuron dea ind iv l -
duoa do la misma claao ded conductor re-
ferido. 
—Bajo ol epígrafe "Nánfragoft", publica 
lo Biga'.ento E l I m p a r c i a l de Clenfaogoa en 
su número del 1UU«D: 
" E d la noche del sábado ae p re sen tó en 
la Comandanoia de Marina el c a p i t á n del 
vapor Gloría, D . Fernando Acá r regu l , no-
ticiando quo en el viaja qno acababa do ve-
rlfloar desde Casilda á esto puerto, y ha-
llándose á la altara del r io San Joan, av i s tó 
un bote cuyo» tripulantes p e d í a n auxilio, 
haciendo on el acto rumbo á la embarca 
chin olt&dn, la cual tomó & bordo, recogien-
do á doa marinerofl americanos que en a-
qaella Be hallaban, y expresaron que perte-
necían al pailebot t a m b i é n americano Char-
les G. F i n a r qua h a b í a naufragado el miér -
coles al otíiste de Cienfuogos, do cuyo puerto 
hablan salido el día anterior paraDelawí ' . ro. 
Dichos dos náuf ragos manifestaron al ser 
rccogldoa on el Gloria, que on otro boto que 
so hallaba á la vista y h a b í a portenooldo u l 
baque perdido, 83 tiucontraban ol capitftn 
y cinco t r ipulantes del Cliarles G P i n a r ; 
par cuyo motivo el Sr. A c á r r o g u l se dirigió 
á toda m á q u i n a hada el sitio indicado, v al 
poRorse al habla coa aquollos otroa náufra-
gos los Invitó á cur recogldoo en el Gloria, 
lo que eo negaron repotldfia vecae, no oba 
tanto la insistencia con que se les hizo la 
invitación, y ante esas negatlvaa eo lea o-
froderou v íveres y agua, quo t a m b i é n re-
husaron, diciendo que nada lea hada fal-
ta y quo OUÜD vend r í an eóloa á Cíonfuegot ; 
rogando ú n i c a m e n t e quo á la llegada del 
vapor ce avisara lo quo los ocu r r í a . 
Nosotros colebramoo el proceder humani-
tario del c a p i t á n Sr. A c á r r o g u l , y nos cons-
ta quo por la Comandancia do marlua te ha 
hecho rocomondac lón a l Sr, Cónaul do loa 
EstadosUnldos, al poner eatoa sucesos en su 
conocimiento y el filantrópico comporta 
miento do dicho c a p i t á n . 
E l pailebot ' Charles G. Pinar" es el mis 
mo quo A su entrada on esto pnerto hace 
varloa días, eo vló élÉtpefiadO on la coeta. do 
sotavento y p id ió auxi l io , saliendo á dárso 
lo uno de loa remolcadores do la cana Ros; 
de cuyos acón todmlontoa diraoa oportuna 
cuenta á nnostroa lectores. 
Escrito lo que antecede, hemoa aabido 
que & las diez de la mañana del domingo, 
l legaron á este pnerto, atracando al Muelle 
Real, los cinco tripulantes y el capitán de l 
buque | quo noa homoq referido. 
T a m b l ó u hofuos sabido quo ol capi tán y 
los siete tripnlfeuies dol buque náufrago, 
sa ld r án para Mobilahoy, lunes, on otro bu-
que de sn n a c i ó n . " 
E í ta lleta ha triunfado al fin en todes loo 
eeodonee; pero en algunas, coiao en la 
cu i r ta , ha habido locha, p r e scn t áadoeo el 
Sr. Flgueroa (D. Alvaro frente al Sr. Mar 
l ínez Campos, que ha vencido sólo por un 
voto. 
En la sección eópt lma loe liberales, que 
estaban en mayor ía , decidieron presentar 
al Sr. Rodríguez frente a l Sr. Alvarez Mar i 
ño; pero aqué l re t i ró su candidatura dea 
puós de una breve entrevista con el presl 
dente de la C á m a r a . 
T a m b i é n se han pedido explicacionoa á 
los candldatoa ministeriales para la comí 
alón dol deacaneo dominica!, habinndo 
triunfado aqnélloa, quo son loa Sroa. Boto 
lia. Bngallal , Cabcstanl, Rodr íguez San Po 
dro, m a r q u é s da Alqulr lza , Vitlaverde y 
raarquóa de Lema. 
—Terminada la reunión de las secciones, 
ce han congregado los diputados cubanos y 
oantanderlnos para examinar los diferentes 
interecea que cada una de laa reglones que 
repreaentan tiene en el convenio comercial 
con loa Estados Unidos. 
So ha acordado qua el Sr. Garnica pre -
sento una onmionda sobro este asunto, pro 
curando armocizar dichón Interósea. 
—Desde la primera horas de la tarde ha 
reinado gran auknac ión en ol Congreso. 
L o a amantes do las emociones esperdban 
a ú n nuevos Incidentes apaalonados y ruido-
laoa en 1» diaoaeión del proyecto de clases 
pasivas do Ul t ramar . 
Durante la olaueara do la eealón, exigida 
por la oonvccfítorla de las seccionen, se h a 
discutido con viveza en los pasillos el ver-
dadero alcance del proyecto actual y dol 
primero presentado. 
Mientras tanto loa señores ministros do 
Ul í r .mar y do la Guer'.,\ han celebrado en 
u despacho de l a C á m a r a una conferencia, 
l a craa ha as i s t ido t a m b i é n ol Sr. Cánovaa 
o! viro presidir»te s eño r S á n c h e z B¿do.; a. 
i ' o i a e ü í o s d í íBpuéa ne hada públ ico que 
estaba ooooortado un arreglo, que impon ía 
ya la autoridad do gobierno y ol patrio 
t!?aio ilo loa mismos adversarios del p r o -
yecto. 
El dieenrao del m b i a t r o do la Guerra hs 
confirmado con púa tonos elevados y cond 
liadoroa, la ixlstoncia do la c^nd l i ac ión . 
Enta Bürá r.r .i.dL.dda en dea enmiendas 
nó se ootteo» afta por quiénes se rán pro 
sonta;; ÍXÍI y defendidas; paos ol señor 8án 
che?. B|doyqi m ha exoQfiaáp de hacerlo, si 
bien ae euotúitLtra di'a^aestb á apoyar toda 
fórmala quo contenga uuNaoeptable arre-
gló. 
P i r oon.iooaenchi do él, so rmpr. tarán lof» 
doreohor. adquiridos y conooliriadúfi hasta 
«I dia, eou cual ÍUMO ím n r i g a n ó fasnto le 
gal, y ee apl icarán para lo porvenir las día 
poalcionoa rt'-atriotivaa d d proyecto. 
Parnco excapadí> decir que con esto ha 
purdido la diacneión Ion atractivos qoe ha 
bía logrado, y quo ól debate eerá ya r i p i in 
y tranquilo, salvo io improvlato, que dom 
pro aerá bueno salvar. 
— L a fórmula para la t ranaacc lón del pro-
yecto do claaes pasivas de Ul t ramar , abra 
za estos dos t é rminos : 
1? Se r e s p e t a r á n todas laa clasiñoaclo 
nes hechas hasta ol d í a . 
2n N o se a b o n a r á n con cargo al presu-
pueato do Ul t ramar , pensionea como no aea 
á fundonarlos que hayan proatado EUS sor-
vioioa poraonalmente en laa Ant i l l as ó en 
Fil ipinas. 
—Parece seguro quo ol cardenal Monea-
cil io o c u p a r á la allla primada de Toledo. 
D d 17. 
En confirmación al rumor de quo nos h i -
cimos eco, ayer ha preaentado la dimiaión 
del cargo de gobernador c i v i l de M a d r i d el 
eeñor m a r q u é s de Viana. 
Empiezan á aonar nombres de candidatos 
para ocupar el gobierno, en la eventualidad 
de que sea admit ida la dimisión, y entro 
ellos los de los Sres. Mochales, C á r d e n a s y 
conde do las Almenas. 
— L a clrounstanda de no habar continua 
do ayer la diaouaión dol proyecto do claseo 
pasivas, y la do haber guardado cama el 
señor ministro de Ul t ramar , ha contribuido 
á mantener el la teróa polí t ico dispertado 
por el discurso del Sr. C á n o v a s . 
Aquellos dos hechos reales y sendilcu so 
explican el uno al otro, porque si el proyec 
to no so ha discutido es porque el ministro 
ae encuentra enfermo. 
Posible es que la Indisposición dol neñor 
Romero Robledo con t inúo hoy, y entonces 
el debate no se p o d r í a reanudar hasta el 
jueves. 
bate cáeo las enmiendas que han do 
prosentarae se r í an examinadas por ol go-
bierno en el consejo que ha de oolebraroe 
después del que presida S. M . la Reina. 
— E l Sr. Cánovas del Caatillo, en la sesión 
de anteayer, i n t e r p r e t ó la fórmula do t ran 
sacoión manlfoít tada por el Sr. Romero Ro-
bledo Kan exactamenta quo hasta empleó 
para exponerla lasm'.am&o palabras del m i 
nistro de Ul t ramar que habla dicho to rmi 
nantomento quo no podía admit i r que fue 
ran derechos adquiridos loa que no estaban 
aal caneignados en laa leyes, pero quo ai se 
tratase de aceptar hochoa consumados po 
n \ i la e x o e p d ó n do pagar por Ul t ramar á loa 
que no hubieran eatado siquier» un d í a en 
las Anti l las ó on Fil ipinas Entre estas 
doolaracloueo y las dol Sr. Garda A l l x no 
h a b í a Incompatibilidad abaoluta, y tiendo 
evidente quo loa puntos do vista ju r íd i cos 
del Sr. Romero Robledo quedaron todos fir-
mes en la d i ecudón ; el jefe d d gobierno, 
ooh al t íolmo juicio y gran acierto, hizo var 
quo era posible la t ranaacclón fundada éó 
las miomas razonea y a ú u echando un vo 
lo aobre los hechoa conaumadoa y on las 
miomas palabras del ministro do Ultramar, 
no sin reconocer al mlnmo tiempo que aún 
h a b r í a dificultades para encontrar las fór 
m u í a s del acuerdo, poro seguro de que BO 
vence r í an los obs tácu los por el patriotismo 
do todos. 
palo de telégrafo, varloa lo cogieron por loa 
pies y le obligaren á bajar, cri'ar.do con 
voz eatentórea: ' lAqnemaricl á quemar 
lo". Entoncea uno de los notables de la 
dudad ee encaramó en un guarda-cantón 
d'Jo á la gente: "SI inaiatís en quemarlo 
vivo, mejor aerá llevarlo fuera de la dudad 
por conalderaclón á laa mujeres y á loa ni 
ñob". L a gente gritó á voz en cuello: "Sí 
ai; al campo! á la hogneral" Y todoa so di 
rigieron afuera de la ciudad Al llegar á 
despoblado, toduv í f t trató uno de loa jefes 
do trepar á un árbol pnra colgar al negro; 
poro máa fio doce hsrabnvj lo apuntaioa BUS 
carabloaa y obligaron á bajar á tierra E o 
seguid» a m a r r a r o n al negro al tronco de un 
árbol con cadenaa de h ierro y le empaparon 
la ropa con p e t r ó l e o . Una voz grifó: "tque 
le pegue fuego PU propia víctimal" Y la 
mujor del bscendadoae a d e l a n t ó , e n c e n d i ó 
un fósforo y lo acercó á l a ropa del nagro 
Este murió en la máa horrible agonía, en 
presencia de sdamil poraonae, que le llena 
ban de donueatoa. Y esto paaó no en una 
tribu del Africa 6 de la Patagonia, no en 
lea tlempoa de Nerón 6 de Calígula, no por 
d lepoBic íón del Tribunal del Santo Oflcio, 
sino en el corazón do un país dvillzsdo y 
orlatlano, en una República libro y á fines 
d d eiglo diez y nueve. ¡Y loa periódicos 
han relatado el hecho como nno de tantos 
acontsdmientcs del día, sin levantar la voz 
para condenar tan inicuo y bárbaro prooo-
dlmlentol 
Ha hablado da la cultura y civlilzaclón de 
los Estados de Levante, y sin embargo, aca-
ba de ocurrir en el corazón del Estado de 
Nueva York otro atentado que por la anda-
d a y temeridad que- -evela, máa parece una 
fábnla ideada por Julio Yerno y a t r ibuida 
á los salteadores de camino da Montana 6 
Arizona, que nn hecho r&al y verdadero a 
caecido en nno do ios ferrocarriles de ma-
yor movimiento que atravieean'el imperial 
B&ádo. Loo detalioB del consto de robo o 
otipan des columnas del Herald, y no voy 
& reforirlos. Basta á mi propósi to citar loa 
máa edientea que aon como siguen: U n 
joven, vattétfddee do nna oaoalara de cnerda 
logenlcearaeute dlspubstu, sa deslizó desde 
el techo de nno de l o i furgones de un t ren, 
e.'itftndo ó?to oa movimiento; hasia poder 
mirar por u ñ a d a las v-jatanillaa. Viendo 
quo en al furgón hab ía un aólo hambre ocupa 
do OÍ> oontar ft! (liiioro y otros valorea que 
ousiodlaba, p í r r e n e d e n t c e á l a Compañía del 
American Express, rompió con una pistola 
el crietai de la vsntana, paltó dentro d d far 
gón ó in t lraó al guarda-ventana á que so r in 
El otro en vez de obedecer sacó un re 
vijlve3', y entro les doa empezó un tiroteo, 
del cual aalló m u y mal herido el empleado 
del Express Pudo ésto no obitante t i rar dol 
cordón de (a campanilla de av'eo, y otros 
empleadoa acudieron es Eudefene.G; poro «1 
ladijót loe Ini l rnldó con sus pistola», y d 
conductor d i M a í e ñ a l al maquIn.Uta para 
marchoir á t; d a m á q n l u s , oreyendo que d 
salteador no ao a t reve i í f t á aaltar á t ierra 
En la p r ó x i m a es tac ión , al t ra tar do darle 
caza, d l a d r ó n a m e d r e n t ó á sua pe rseguí 
dores con despis tó las , montó en la locomo-
tora de otro tren da carga, después de ha -
berla desprendido del tren, hizo saltar al 
maquinista y fogonero, abrió la válvula y se 
escapó caballero en la locomotora. Los o-
tros, al verlo, desengancharon la máquina 
de otro tren que estaba en una vía parale 
la, pues tiene cuatro esa línea, y á toda 
márjulua aallcron en persecución del saltea 
dor, bien armados de rifles y pistolas. A l 
fin lo alcatizaron; las dos locomotaras se 
punieron de lado; empezó el tiroteo; el la-
drón hizo retroceder su máquina, loa otros 
también, y ed como ai fuese una lucha á 
caballo se estuvieron batiendo nno contra 
varloa, montados en doa locomotoraa. A l 
fin, d aaltoador se lanzó al campo, cogió el 
caballo de un labrador y lo montó, mas a-
delante ocupó un quitrín quo encontró en el 
camino, obligando al dueño á desmontarse. 
Los pereogaldorea no le perdieron la pista. 
E l , viéndose acorralado, ae met ió en unos 
paútanos, y allí lo cogieron al fin, resultan 
do ser el perillán un mozo do cuenta que ya 
habla intentado varios otros robos da tre 
nos. Ahí tienen ustedes un suceso do la 
vida real, que deja atrás el máa complicado 
capítulo da novela do Mayno Reíd, de 
Peni more Coopor 6 de Ponson du Terrail . 
K . L B N D A S . 
DE LA M A R I N A . " 
Por la vía de Tampa rocibimos p e r i ó d i -
cos de Madrid con fechas hasta el 17 de fe-
brero. He aquí sus principalea noticias: 
Del 19. 
L a discusión sobre ol proyecto do com-
patibilidades ha continuado ayer tardo en 
la alta Cámara muy e m p e ñ a d a y en oca-
siones no muy conforme al reglamento. 
— E n la elección parcial de nn senador 
verificada por la provincia do Cuenca re-
aultó triunfante el candidato l iberal señor 
conde de Cea vera. 
— L a r eunión de lao aaccionas del Con-
greso ha ofrecido interóa por tratarse de la 
elección da laa comisiones quo han de en-
tender en loa proyectos del convenio comer-
cial con los Estados Unidos y del doeeanso 
dominical. 
E n la prlmc-ra el gobierno ten ía resuelto 
que ea la uomiolón estuvieran repreoenta-
doa el part ido l ibera l y la d ipu tac ión caba-
na, y al efecto la candidatura formada la 
componían loa Sres. Gamaao, Sil vela (don 
Francisco), Lastres, Mar t ínez Campos, A -
jlende Salazar, Castañeda, y Alvarez MR-
Nueva York, 2 i de febrero. 
E n un país tan grande y populoso como 
óato, donde son tantos y tan diversos los o 
lomantes que componen su población, na 
taral ea que sean tambléa varias las maní 
featacionea da sua gustos, de su tempera 
manto, do su educación y de sus incl ina-
dones. No puedo esperarse, ni pretender 
so, por ejemplo, que en los distritos mine-
ros do los Estados Uaidoa que forman la« 
vortlehtes do las Montañas Pedregosaf, ul 
on laa colonlaa agrícolas quo cultivan laa 
fórtilGs llanuras del Oeato, ni '/a las planta 
dones de algodón 6 on loa ingenios da cañi;. 
dulce do loa Estados Unidos del modlodía, 
reine la misma cultura, ni haya llegado la 
g>mta al mismo grado do adelanto quo ee 
oucuentra en loa ¿Catados do Levanta y es-
poelulmente en las ciudades como Boaton, 
ísuova York y Filaddfla, donde numero-
sos y bien dotados colegios, eecuelaB, liceos, 
ateneoa, academiae, nnivoraidades y otras 
Instituciones dooentoa esparcan loa rayos 
bonóflcoa do su infinenda dvllizadcra. 
Poro d no eo pueda pedir á loe habitan 
tea de aquellas lej*aaa y reeióu p ibladus 
oomaroao d elegante y pulido rasgueo que 
da fisonomía á una sociedad modelada por 
1* educación y la cultura, bien puede eape 
rarae dadlos, por lo menos,la conformidad 
con las leyes que gobiernan á los puobloa 
civilizados, cuando no la espontánea maní 
feataolón de Beutlmientoa humanos. Pero 
que en uu pala como éste, que pretendo ir 
á l a vangurudia d d crlslianismo y la olvi-
l l z a d ó n y roíiroar d camino del progreco, 
haya un» comunidad capaz de ejercer ao 
toa del más inl.-mo aalvajismo, como ol que 
voy á referir, y no ne levante en todo d pa s 
una enérgica protesta de indignación y 
censura, oa ooaa quo pasma y confundo aun 
Á loa qno caben admirar las grandezas de 
esta fodoradón do naciones. Lo quo más 
apena y contrista el ánimo os la repetición 
do esos actos vandálicos, y la calloaidad de 
la ooncionda pública anto semejantes es 
cenas. Cuando es tan fresco el recuerdo 
del linchamiento de los Italianos en Nueva 
Orleane y d d atropello de los chinos en va 
rica puntos de la Rapúbllca, no oaba conal 
derar como nn caao aialado y raro ol quo 
ha sncedldo en Arkansaa, sino como uno de 
loa muchos que forman la crónica criminal 
da los Ectadoa Unidos. 
E l heoho ha oenrrido en Texarkena, po-
blación d d Eatado de Arkansas, on cuyas 
Inmediaciones la joven espoaa de un hacen-
dado, madre do un niño do cinco mesea, fué 
violada por nn ncírro durante la ausencia 
del marido. Cuando ésto regresó y so en-
teró del hecho, avisó á los vecinos y so orga 
nizó nna partida quo salió en persecución 
del malvado. L ^ batida duró varios días 
con ayuda de perros de preaa, y al fin so 
eondguló dar caza a l fogltlvo, qno fué iden-
tificado por la víct ima de su brutal inatinto. 
Los Jefes de las diferentes partidas quo ha 
bíau salido en eu peraacudón, formaron 
una especie do consejo de guerra, y resol 
vieron ahorcar al negro, colgándolo de un 
árbol iva la plaza pública. Con eso fin ea 
liaron á la callo, ECsaidos de una multitud 
qua fué engrosándose hasta haber de cinco 
áee l s mil peraonas, Cuando llegaron á l a 
plaza y uno de loa jefes pueo a) negro ¿1 dr-
gal ul cueiio, la multitud gr i tó : ^Quemar-
lo! ¡Qaemarlo vivo!" C a á n d o e! jt'fe qu^ 
tenía a^ído el dogal empezó á trepar w x 
SUCESOS U E h SHA. 
F a n s o i m i e n ' c o . 
A laa Sola do la tarde del mlércolea, la 
pareja d a Orden Públ ico núinor-oa 291 y 386 
condujo á la Es tac ión Sanitaria da losBom-
beros Munldpaies á d o ñ a Angola Bacallao, 
que fué recogida en el Parque de la India 
al ser aoometida por un accidenLí}. Dicha 
señora falleció al llegar á la Es tac ión Sanl 
t&ria, b^biéndone hecho cargo del c a d á v e r 
ol Dr . D . Gonzalo Aroategul, 4 0 0 hacia 
tiempo adatla como mól l ey á d o ñ a Angela 
Bachllao. 
Una pareja de Orden Púb l i co detuvo en 
la m a ñ a n a del miórcolea á u n individuo 
biai 'coquo a a hallaba escandalizaudo ea la 
calzada, del Pr ínc ipe A-lfoneo e&qthia a Ras 
tro, ocupándolo ua cuchillo de punta que 
tenia on ir, muño . E l detenido fué llevado á 
la celadurl'". d d barrio do Chavaz. 
— T a m b i é n filó detenido el mismo dia on 
la calzada de San LSzaro, uu ludividao 
blanco qua amenazaba con nn cuchillo á 
DaMar ;a Pérez . 
— E n un íiolar de la callo do B u o n a v l í t a 
en Regla, fué doten ído un individuo blanco 
iiu tof del hurto de un par do remos á don 
Bar to lomé Claderas. 
C i r c u l a d a s , 
Loe eoladorea do loa barrios de Guadalu 
pe, T a c ó n y San I d d r o d e í u v i o r o n e l mié r -
coles & un individuo bianeo, á un pardo y 
una mujer de su dase, que ce hallaban cir 
onlados por la Jefatura do Policía. 
R o b o s , b u s t o s y e e t s . í í i s . 
A l d a i ñ o del eatabledmionto mixto da la 
calle do Ríiviilagigedo, n ú m . 97, un i n d i v i -
duo blauco á quien dejó al cuidado de la 
caaa mlentraa iba á hacor unas diligencias, 
lo f rac turó una carpeta, l levándole í i o i a cen 
tenes y 15 posos eu billetoa d d Banco Es 
pañol . 
- - A un vtei-io del Vedado le robaron de 
ou hab i t ac ión varias prendas do oro y b r i 
llantos. Fueron detenidos, psra exdareci-
mienta de eoce he-cho, .tres morenos, que 
quedaron á d i a p o s i d ó a del Sr. Juez de 
Guardia. 
— U u individuo biauco, qua no ha eldo 
habido, estafó a e a o n t a coatenea á D . Alfre-
do López S H r l ñ á , vecino (ío Lampar i l la . 
F o l i c i » . M u n i c i p & l . 
E l gnerdla mcjnidpai n ú m e r o 188 ha en-
contrado eii la pinza do Armas una llcí-n 
eia del giU violo y una fe da soltera, qu« s 
hallan o n la Jefatura de Pol ic ía nraniolpal 
iiaposlción do q n k n acredlle ü;}r n n d c i e ñ o 
—En el Ola de ayer tuvieron Ingreeo eo 
ol Coa r td Mudcip ' iv , para ext inguir arresto 
en d d e c t í j do pago úa multas, 3 hombres 
y 1 mfijor. 
En Mantua se repreaontaba h á poco 
Romeo y Julieta de Gonnod, y el públ i 
co eprovechó la oportunidad para hacer 
manifestacionea hostiles á Francia. 
El final de la represen tac ión fué seguido 
de una formidable ellba, que parte d d 
público quiso contrarrestar. 
Con este motivo hubo gran escándalo en 
ol teatro, llovieron palos y bofetadas y ae 
hizo noceaarlo quo interviniese la fuerza ar 
mada para reatablecer la calma entre IOÍ-
eapectadores de nno y otro bando. 
PBKIÓDICOS —NOS ha v id tado el tomo 
X V , correapondianteal 29 de febrero ú l t imo, 
de la Revista Cubana que con tanto acierto 
dirige el notable publlciata aeñor D . E n r i -
que Joeé Varona, Contiene lo siguiente: 
Ensayo Critica, J . J . J o r r í n ; Algunas ob-
servaciones sobre "Pequeneces", C. de Pe-
droso; Documentos históricos; L a inspección 
escolar en los Estados Unidos, M . B . Cós-
alo; Manual José Quintana ( l ibro do P i 
ñoyro) , A. Sánchez Pérez ; L a s Antillas, J . 
W&ltz; Miscelánea. Se suacribo á la men-
cionada Revista en Rica 40 y San Nico-
lás, 3. 
T a m b i é n nos han hecho su acostumbra • 
da visita los ooleg&B L a Aduana, E l Magis 
ferio y E l Progreso Culinario. 
_ T J M S L A G I Ó I Í — E l conocido dentista se 
ñor D, Ar t a ro M Beaujardinnoa comunica, 
en atento B L . M . , que ha trasladado an 
gabinete de operaciones, de la calzada de 
Galiano 40 á la callo d é l a Concordia 23, en 
donde se ofrece á au clientela y amigos. 
A L B I S U . — L a Empresa do este teatro ha 
elegido para boy, viernes, la magníf ica zar-
zuela d d poeta Ramos C a r d ó n y del maes-
tro Chap í , d ividida on tres actos, que ae t l -
tn la L o Tempestad^ cuyo d e s e m p e ñ o es t á á 
cargo de la Sra. Peralta y señor i t a Rnsquo-
11a, seoimdadas por los señorea Rlhuet, Sa-
pera, Castro, Bad i i l i o r y d e m á s c o m p a ñ e -
ros. 
U n m ú d e o de verdad 
Y uu autor cómieo bueno 
Tlr-nen tanta autoridad, 
Qae hacen, con tiempo eoreno, 
De noche, ana Tempestad. 
L a cfileraa c o m p a ñ í a l í r i co -d ramá t i ca a-
nuncia para la p r ó x i m a semana la revista 
de ¿kctaalidadeí "1891 ó L a Vuel ta del Hi jo 
P r ó d i g o " j " L t t Gamadioa". Dos estrenos 
en perspectiva. 
A L B A M B Ü A - Las tres tondas degldae 
para (nañatía en el coliseo de la calle d d 
Consulado, se ofrecen en el orden dguiente: 
A la» 8; ¡A Mazorral Baile. 
A láa 9: ¡Fuego! ¡Fuego! B̂ ÜQ. 
A les ,-iiez: La, Fonda del Sopapo. Baile. 
P U L P O NÓ; G A L A M A R - — E n el n ú m e r o 
an té r to r d d D I A R I O hablamos de un enor-
me palpo, pascHdo con h a r p ó n por nnoa bo 
tero* en la faofia d d Morro, y hoy daberaca 
reotlflooKl^'ttbitieia, porque hamos tenido 
ocanión do n » - d animal mariao á ue nos 
reforitnos, regalado por sufe pescadores á 
nuestros amigos lo? flersditados almaoema 
tas do víveres Sres. Viliaver.:íe y Hermanos. 
(San Igosoio, 40), y por estos á su voz á 
un ro s i í tKab le caballero, t a m b i é n amigo 
nuestro. E l animal aludido no es pu lpo , 
sino calamar, y mide cerca da dos metros 
" 3 la cabeza á la extremidad d d lomo, 
quo os una verdadera y formidable coraza, 
cuya maBa tiene m á s de un dedo de grueso. 
Los ojos semejan á los de un buey eu lo 
grande y la cabeza tiene corea de un pie de 
largo. Seguramente que ese animal , por sus 
proporciones, es nn centenario de que se 
dan pocos casca. No tenemos noticia de 
ninguno de sus proporciones gigantescas. 
Eu la época en quo la po l í t i ca b a u t i z ó 
con el Hombre de calamares & los i ad iv i -
dúos aí l l iados á un part ido, eata an imal 
marino hubiera servido para satiafacor, en 
un dls , la voracidad de todos sus miembros 
y t o d a v í a dejaba algo pro-a otro banque-
te. 
B U E N V I A J E . - A y e r m a ñ a n a ha r e g r e s ó 
á Ciímfaegoa y puebloa intermedios, el 
tren exeuraionlata llegado á la Habana 
el 28 de febrero. Hubo que a ñ a d i r dos va 
gonea, tan crecido era ol n ú m e r o de viaje-
roa, á la larga hilera que trajo la locomo 
tora. E l andón se convi r t ió en un hormigueo 
de gente; unos que llegaban á ocupar PUS 
adentos, otrea que iban A despedir á sua 
amlgoa y muchos que por mera curioaidad, 
no obstante lo frió do la madrugada, se d i 
rigieron á la o s t a u ó n de Regla 
Los habitantes de laa Villaa no han per-
dido ol tiempo: en los teatros, en el Ufba 
1:0, en las guaguas, on la Plaza d d Vapor , 
en el Cementerio, en ol paseo de carruajes, 
en los bailrs públ icos y privados y hasta en 
los incendios ocurridos redentemonta, se 
tropezaba con oxc^reionistí¡|,!, ávidos de re 
coger I m p m i o ü e » , de estudiar nuestras eos 
tumbres y de hacar visitas á loa edificios 
púbücoa dlguoa do ser examinados. Dasea-
moa á nueatron activos ó indnatriosoa her-
manos de ¡as Villas, nn feliz viaje. 
E n B L PILAR,—Favorec ido por un nu-
mero&o y selecto grupo de señoras y seño-
ritaa ha celebrado la Sociedad del Pi lar los 
dos bailes aimnciados para los d ías primero 
y tercero de csrnaval. Por lo tanto, oree 
moa que r e s u l t a r á n pequeños loa extensos 
fialones del k e t l t u t o decano, para contener 
la falange de alegres maecaritsa que se pro-
ponen fiaistir al sarao dispuesto para el do-
mingo de P i ñ a t a 
Por lo pronto podemos asegurar que 
treinta jóvaaea de las más bolina del bsrrio 
del Pilar, formarán una caprichoaa cotnp.'ir-
sa, vieíier do trajes origlnalíaimoe. Niognuo 
quo se pitícle de buen bailador de j a rá da 
concurrir á eata fiesta, que prometo ser, á 
Juzgar por la a u i m a d ó n que se nota, una 
de las mejores do la actual temporada car-
navalesaa. 
¡Y L U i G O GRBA V- B N L A A M I S T A D . — 
Apremiado por un pago improrrogable, 
cierto individuo ee decide & recurrir á un 
amigo pidiéndolo cincuenta duroa. 
—¡Cinonenta duroe! —dice el amigo 
frunciendo el ceño,—¿y para qué son? 
—Para pagar una letra. 
— j A quién? 
—¡Que eó yo! A un comerciante de Car-
tagena. 
—¡Cómo! ¿Y no lo conoces? Y para darle 
dinero á un descoiiocido ¿vienes ft dosball-
Jar & nn amigo de la lo fanc ia? . . . . 
N A D A D E PBBÍMÜBENOIAS GON E L DO 
MINGO —Un trabajador, que es anarquista 
á la vez, dod í i um> de eators d ías : 
- Y ú no me opuugo a' doscauco d d d o -
miago; pero pido quo esta ley co haga ex 
tensiva & los d e m á s dias de la samíTiB. 
L A V B K G A N Z A : - (De Lamor in ió re . ) 
Una injurif* vengar quiso la abeja: 
á eu enemigo alaoa enfrirecida: 
le hiero sin piedad; pero en la herida 
coa la ponzoña la exUterida deja. 
Rodoljo Menónde.0. 
D O N A T I V O - S e nos ha rámUido un peso 
en plata u para la pobre qae vive eu la ca 
lie de IDS Hornos n ú m e r o 20", barrio de 
San L á z a r o . 
Demos isa gracias al donante T . J., en 
nombre de la socorrida. 
Escrito lo anterior, nos ha entregado 
Una persona caritativa, p?ira la citada po-
bre, ae la callo do loa Humos, claco pesoe 
en billetes; y para ol pobre de la callo de 
Curazao, n ú m e r o 37, uu peso t a m b l é a en 
billetes Dloa ao lo p a g a r á . 
a A G p t t l u l s A 
C I R C U L O H A B A N E R O . — L o s dos bailes de 
di«fraces. efeetnados por esta aocic-daa en 
el Gran Teatro de Payrofc, han sido bri l lan 
tes, como se esperaba, no sólo por la nu 
morosa concurrencia que á ellos asis t ió , si 
no t a m b i é n por las c^aocIdaB familias que 
abandonando la abs tenc ión que se hablan 
impuesto, contribuyeron con su presencia 
á dar realce á taii agradable fiet.;ta. 
Uál t ip léb y dÍHtiogaida3 m^ecaricaa re 
corrlrtü on todao direocionea el amplio y 
hermoso s d ó n , formando con sus risaa y 
cultas bromas ése murmullo y agradable 
confasiéa, qoe caracteriza á los bailes de 
Carnaval, y constituye su mayor atrao 
t lvo. 
L a Direct iva ha conseguido con sua acer-
tadas dispoddoaea lo que ae proponía : ha-
cer dol Oírculo el centro predilecto de las 
personas amantes do la corteaía y el fino 
t rato, donde, sin i acu i i i r en ridículoa pro 
tensiones, oe sm be, sin embargo, conservar 
la diat lución que correóponde á la buena 
sociedad. 
L a aüJmación para asistir a l baile del sá 
bado, do P i ñ a t a , ea g rand í s ima . Para las 
famiüao qua vivon en loa barrio!?, del Cerro, 
Vedado y J e s ú s del Monte, h a b r á carritos 
al terminarse el baile. 
N U P G I A S —Eu la madrugada del douiln-
go ú l t imo , so unieron por medio del santo 
sacramento d d matrimonio, en la iglesia 
de C a m a j n a n í , el distinguido caballero ae-
ñ e r D . Luis Alfredo Villegas y la bella se 
ñorifia D-? Mar í a del Carmen Baroselas. 
E n l a ceremonia religiosa la feliz pareja 
fué apadrinada por el eeñor D . Manuel A 
Baroselas y la s eño ra D» Josefa Prado de 
Barceelfta, padres de la desposada. 
Terminado el acto, los novios ae deepi 
dlertm do la numerosa concnrroncla qi:e 
asis t ió al templo á presonciar el matr lmo 
nio, dirijílóudoao al paradero del forroearril 
do-nde t omi ron el t ren para la Habana 
Dafteamo» á IOÜ nuevoa cónyuges quo la fe 
I lddAd les a q b m p e ñ e perdurablemente. 
L A POÍ.ÍXÍGA E N LA. M Ú S I C A . - L O S i í a 
I;; ' - i u a n tomado represalias del fracaso 
que en Francia ha tenido la ó p e r a Cavalle 
rioí Umticam. 
S I G L O 
OBISPO N. 30, ENTRE CUBA Y i f i ü M . 
A y 1 1 % jíieves, se abrió este establecimiento, conteniendo nn inmenso surtido de todo lo 
concerniente al ramo de quincalla, perfumería y juguetería, á precios sumamente baratos. 
Hay inímidad de cosas al precio de UN CENTAVO; también hay secciones desde un MEDIO 
hasta TREINTA CENTAVOS, y todos los demás objetos tienen el último precio marcado. 
NOTA,—Se les recomienda á los músicos pasen por esta casa para que vean el pre-
cioso surtido de cuerdas que tenemos á la venta. ,4n 
'2a-3 '2d4 
Resultado de la función de teatro celebrada 
eu Payret en la noche del 21 de febrero de 
1892, fnvor de l o s í o n d o a d e la Sociedad 
de Beneficencia M o n t a ñ e s a : 
Oro. Btea. 
INGRESOS 
Importe do ¡aa localidades vendi-
.$ 1.456.70 
Donativos: 
Excmo. Sr. D . Ramón de Herrera 26-50 
Sr. D . José María Cabrero 11-50 
. . Gabriel Casaso 10-60 
. . Jacinto del C a s t i l l o . . . . . . . 
. . Laureano Cajigal 7-40 
. . Joaquín Gutiérrez 5.30 
Antonio Qaosada 5-30 
. . Ricardo Zamanillo 5-30 
Hipólito Gándara 1.75 
Total $ 1.530-35 $ 25 
EGRESOS. 
Satisfecho por compaü íay teatro. 








Saman los ingresos 
I d . ¡osegroaoa , 
Producto ¡íauido obten ido* . .$ SW-CB $17-00 
Habawa. marzo 9 de U9?.—La Comisión.—Ra-
miro de la B i v a , Benito del Campo, Manue l Sal 
ceda. 
écci í i B s 
m m » A M ÍIS IA iiiiiiiM. 
SECCION B E ÜÍECREO ¥ A D O P T O . 
S K C R E T A R I A 
C A H C T A V A X J D E 1 8 9 2 . 
Loa bailes de diifraces quo este Inatituto ofrece á 
eus sanares r.suniadoR, ee celebrarán en loe días que se 
oxprosaci á c ontinuación: 
19 Domingo 28 de Febrero. 
29 Martes 19 de Marzo. 
39 Domingo 6 do Marzo. 
40 Mat lnée infantil con regalos á loa niños, 6 do 
Marzo. 
59 Domiisgo 13 de marzo. 
E l 29 baile, ó sea el del martes 19 de Marzo, será 
de pensión, siendo los precios do laa entradas el de 
un peso cincuenta centavos ia personal y doa pesos 
cincuenta centavos la familiar, ambas en oro ó plata, 
y se expenderán on la Contaduría desde el lunes 29 
de Febrero, de ocho á diez de la noche, y todo el día 
y la noche del baile en la entrada del Casino. 
Los bailes darán principio á las nueve de la noche, 
y la=i puertas se abrirán á las ocho, y la matinée i n -
fantil principiará á la una de la tarde y las puertas so 
abrirán á las doce del día. 
En indispensable la presentación del recibo del mea 
do Febrero corriente para la entrada al primer baile, 
y oí currespoudiente al mes de Marzo próximo veni-
dero para la del 39, 49 y 59 
Se advierto que uo habrá invitaciones para la mati-
née infantil. 
No se darán explicaciones de ninguna clase á laa 
máscarus qno la Comisión de reconocimiento estimo 
pov conveniente no permitirles I» entrada á los ealo-
noü. 
Habana, febrerc 18 de 1892.—El Secretario interi-
no, Orislóbal F . P la t a . 
G P al-20 dl4-21 
m& 4 DE M A R Z O . 
E l Circular está on el Cerro. 
L a Coronación de espinas de N . S. J . y santos 
Lucio, papa y márt ir , y Casimiro, rey y confesor. 
Abstlnensia do carne. 
San Lucio, papa y mártir , en Roma, el cual prime-
ramente en la persecución de Valeriano fué desterra-
do por defender la fe católica; después, por disposi-
'ón de la divina Providencia, le permitieron volver 
su iglesia, y habiendo trabajado macho en defensa 
d é l a reí gión, fué degollado. De este santo hace 
grsndea elogios San Cipriano. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
I5¿D SC'LHHHSS,—Sin U Cfiiteáiai 1» Ae Te ic i* , á 
l i a 8, 7 ea IAR demás Igleclae 1M da costumbre. 
OKTRI BE MABIA.—Día 4 de m a r z o . - ü ü i i c i p c i i -
eu visitar á Nuestra SoCora del Rosario en Santo 
Domingo. 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N o r i . 
E l d o m i n a próximo celebrará la Asociación do la 
Guardia de Honor au flesta mensual. La comunión 
a?rá á k a elote y media. E l Santísimo estará expuea-
to todo el día, loa asociados harán la vela y por la no-
che loo ejercicios c i ^ s e r m ó n . 2477 3-4 
Igru^sia de N W a . O r a . de l a M e r c e d 
E ' día 6 de marza los asociados de la Archicofradíi 
de la Gaanlia de Honor del Sagrado Corazón de Je-
sús, celebrarán los ejercicios de primer domingo de 
mes. 
A las filete de la msSana, misa do comunión gene-
ral en e) aliar del Sagrado Corazón de J e s ú s . A laa 
ho mil a lolemne con fxpoaición, y no se reservará 
S. D . M hasta después del ejercicio de la tarde. 
A las cinco de la tarde ost^ción á J e sús Sacrrimen-
tado, meditación, sermón y reserva. L a jnuta ruega 
la puntual asistencia. 2520 3-4 
MODO DK R E A L I Z A R UNA O B R A C A R I 
T A T 1 V A ECONOMIZANDO D I N E R O . — IJOB 
propiotarloa rurales ctuetienon quo emplear 
trabajadores en terreno» pajitauoaoe, cobre 
t o á o en loa arrozales, ee vea obligados ó 
p i ^ a r jornales mucho más eievadoo por d 
pdigro á contraer tercianaa y calenturae 
m d í g o a s q u e a r roe t í au caos jorualeroe; y 
auu así no evitan que ol paludismo loa diez 
me todos loa añua. 
Pod ían reducir ese anaiíJBío da gusto y 
salvar ia vida de muchoa de ÍBOS hombrefl 
do nn modo senclll íeimo: c í i t rcgándoles con 
ol jornal unaa ouantae Ped ías de quinina del 
Dr. Glertan, que tomadas al primer sinto 
ma de calenturas las eorsarian y curaran 
pronta y seguramente, obrando a d e m á s co 
mo preservativo para lo SUCOBÍVO. Estas 
perlas preparadaa por la casa L F ró re , 19 
rué Jacob, P a r í s , A Champigny y Comp. 
sncoaores, so venden en todas laa f a i m á 
das. 
En aaelsnte cada perla do qniuina del 
Dr. Clertan l l eva rá impresas las palabras 
C ler tan P a r í s " . 
\!1L MEJOR R E M E D I O que se puede en 
contrar para escrófulas, anemia y linfatis 
mo es la E M U L S I Ó N D E S C O T T ; una opl 
d ó n quo ee corroborada hoy por un s in n ú 
mero de médicos. 
Don Joae Mariano Camejo, Doctor en 
Medicina y Cirujia do la Facultad de Ma 
d r id . 
C K R T I M C A : Que desde haca cinco años 
es tá usando la E M U L S I Ó N D E S G O T I de 
aceite do h í g a d o de bacalao y los Hipofosfl-
toa de cal y sosa, en clientela part icular y 
de cuya admin i s t rac ión ha obtenido resul 
tados favorables tales, quo lo ponen en el 
p r ed io é Indlepensable deber do dar las 
graciss al iuventor,por propordODar nn me 
dio ten fácil como el actual para administrar 
dichos iayfiicamvrií.03 d a la r t ípugnancia 
qufl Uí ea propia, debiendo anotar que ha 
obtenido felices resultados en las escrófulas 
anemia y Unfatísmo para cuyos padec í 
mientes es Indudablemente ú i i l y eñeaz . 
por lo tatito, firmo el presoDte en Matanzas 
6 1 8 do Enero, de 1587. JOSÉM. C AME JO, 8 
Parroquia do Hm. Kicolas c!© Barí 
Los sermones de cnareama en eata parroc[uie, serán 
los domingos á la1? aeic de la tarde. Predica el elo-
^u^nte Fray Elias de Amézarr i , Franciscano. Be su-
plica á los fieles la asistencia. 2507 3-4 
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rasimamaa 
L A V A D O A L V A P O R . 
I 1 S T E V B Z 1 , 4 - T I L I F O I 1,367. 
Y a era general el deeeo que existiese un eatablecimiento como el que se anuncia y en el cual se hiciese ol lavado con brevedad 
extraordinaria, con perfecc ión sin emplear ninguna otra sustancia que el j abón y d n que destruyese la ropa. Montada oata industria 
con todos los aparatos do una nueva invenc ión , viene á satiafacor una verdadera neoeddad públ ica . No quoromos hacer una doacrin-
eión do !a diversidad de los aparatos que funcionan, basta decir que aon en sumo grado tan ingeniosos como sondllos 
Deseamos, d , que el púb l i co visite el eatabledmionto, puea t e n d r á la satisfacción de admirar los medios numórioos que ao em-
plean para el lavado y la perfección del trabajo. Los dueños do trenes de lavado pueden contar que se e n t r e g a r á la ropa bien lava-
da, añ i l ada y p r e p a r « d a para almidonarla. L 0 3 dueños de hoteles y reatauranta, tengan la seguridad de que todos los trabajos ae ha-
cen con proot l tad y que a d e m á s del lavado de la ropa que se confie á la caaa les aea entregada planchada con nor focdón ñor c i l in -
di os que la dejan con un hermoso br i l lo . C 3 2 i al t 8 20 F 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Muy Sr. mío: a g r a d e c e r é á V . se sirva 
publicar en laa columnaa del per iódico do 
sn digna dirección, la siguiente carta quo 
con esta fecha me diri jo d Sr. D . J . A . Ba l 
bln; quedando á V . agradecido por tan se-
ñalftdo favor su affmo. S. S. 
Q. B S. M , 
Gregorio Alonso. 
Mayo 8 de 1892. 
Casa de Cambios*—Obispo 25. 
Habana 2 de marzo de 1892. 
Sr. D. Gregorio Alonso. 
Muy Sr. mío: 
Según V- r eco rda rá , el 21 de enero ú l t imo 
lo vofidi oufttro m i l fieiecieatos cuarenta y 
noeve pesos on plata á un precio conven! 
do, y pgra proco U T Ó m entrega m a n d ó V . 
conmigo á un dependionte al j?anco Espa-
ñol á cobrar un chok que yo t en í a del 
Excmo Ayuntemiooto por valor de seia m i l 
dCiídentoB cuarenta y nueve pesos plata. 
Su dicüo dependiente e a t r e g ó el oro valer 
de !a plata vendida, coya cantidad fuó abo-
ufcda eu m i libreta, y yo en t r egoó el chek 
que hizo efectivo á m i prsaonda, uu habien-
do abierto los seis sacoa en que le fué en-
tregada la plata; quedando yo en pasar 
m á s tarde á la casa do Cambio de Y . á re-
coger los un m i l quinientos pesos sobrantes. 
Media hora después fui á casa do V. donde 
recibí uno de los eds sacos que deb ía con té 
ner un m i l pesos en plata que no abr í , y 
a d e m á s quinientos pesos que so sacaron de 
nno de loa cinco saeos restantes. E l expre-
sado eaco quo dt bía contener un m i l pesos 
y IOB quinientos m á s , los deposi tó en la caja 
de un amigo de toda confianza, volviendo 
al dia Bigulente á desocupar el saco para 
devolvéreelo á Y . y al hacer eata operación 
encon t ré que en lugar de la plata solo ha-
bla cincuenta pesos en piezas do uno y dos 
centavos de cabro. Seguidamente pasó á 
casa de Y . y le hice la correapondiente re-
d a m a c i ó n , á la que conteató Y . diciendo 
que fuese al Banco puesto que el saco que 
me habla Y. entregado era uno de loa r e d 
bidos do aquella XuBtitución. 
P a s é al Banco con la calderilla, y allí , ae 
me ofreció hacer un escrupuloso conten y 
decirme el resultado al eigulento d ía . Con 
etste objeto repe t í mi visita al Banco, y el 
Sr. Cajero devolviéndome la calderilla que 
le l levé el dia anterior me manlfeató que el 
error no p roced ía de allí. Confiado en laa 
palabras del Sr. Cajero, oalí de allí en la 
convicción de que el error procedía de la 
casa de cambios de Y . y de ahí que lo h l 
cíese públ ico. 
Antea de ayer lunes, a l hacer el Banco 
una remisión de calderilla notó el carrete 
ñero quo la cargaba que uno de loa aacoa 
ee ditorenciaba do loa d e m á s , y avisado el 
Sr. Cajero lo examinó y encont ró quo lo 
que conten ía era plata. L a apar ic ión do ea 
te saco de plata mezclado con los de caldo 
r l l la ha t r a í d o el convencimiento de quo esa 
suma era la que antea yo habla redamado, 
y en esa seguridad me la devolvieron ayer. 
L o que tengo la satiafacción de comuni-
car a V , , puea con eae bocho queda demos • 
trado que no fué de su casa ol error, á la 
que per lo tanto devuelvo todo sn c r éd i to y 
bium nombre que por eu laboriosidad y bue 
na fe merece. 
Autorizo á Y . para que haga de eata car-
ta el uso quo crea m á s conveniente, quedan-
do siempre t u affmo. S. S. 
B . B . S. M . 
Jo¿é A Balbin, 
G 402 1-4 
H T t f t T C A V I S T O S . 
r C O N V E X A S ? 
O ' R E I L L Y 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 3 9 0 
P R E C I O S 
1 3 - 2 M z 
LOS SIOISIBDICOS Y AL PUBLICO. 
En el departamento de Ortopedia de la Farmacia L A C A R I D A D , Tejadillo número 38, esquina & Coni-
postela, hay un completo y selecto aurtido do ap. ratos ortopédicoa para todas las deformidades del cuerpo 
humano. Piernas artifloiaies, f.tjas abdominales y uínbilloalou inmensa variedad do hraguoroa, vendojos, 
suspensorios, tirantes, medias de seda, &.c. Muletas des '.e la más sencilla á la más lujosa. Regatones do go-
ma para éstas. Una visita á esta casa de loa Sroa. Facultativos comprobará la verdad de lo qne décimo». 
1899 alt 
SECCION 1)E RSCliKO Y ADORNO 
SKCRETARIA. . 
E l sábado 5 del c o m é a t e mes de marzo, ae celebra-
rá en los sulcnes oc est-i Sociedad el 
B A I L E ENES P I Ñ A T A , 
de disfraz, amenizado por la excelente orquesta de 
Raia;un!lo Va.lsnznela. 
Qugiiaii vigeutes las proncripcioues reglamentarias 
observadas eii loa baile.;) autor ores. 
IUb;-.n». 3 d i murzo de 1892.—1S1 Secretario, B a -
m ó n üarbul lo . C 399 2 4 
ASOCÍáOiON 
de Depotidsentes del Comercio de la 
Habana. 
SECCION D E RECREO Y A D O R N O . 
SECRETARÍA 
Bata Asociación cekbrürá el próximo domingo 6 
del actual el tercer baile de disfraiea, con la p r imera 
de Fél ix Cruz. 
Todaa las máscaras serán recoaocidaa por una Co-
misión, con facultades para rechizar las qne estime 
por conveniente, sin dar explicaciones. 
Quedan suprimidas laa invitaciones para este bai-
le. Las puertas so abrirán á lan ocho de la no^ho. 
Habana, 3 de marzo de Í892.—J?. B e r n á n d c t , 
Secretarlo. 249V 3d-4 2a-4 
S o c i e d a d do l a s t x u c c i ó a . , Becx@6 
7 A s i s t e n c i a S a n i t a r i a -
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente, el domingo p ró -
ximo 6 de los corrientea. á laa doce en punto del día 
y en loa salones de la Sociedad, tendrá efecto la CON 
TINUACIÓN de la segunda junta general ordinaria de 
lfi92, que tuvo principio en '¿S de febrero últ imo; cb 
servando las mismas prescripciones dictadas para di-
cha segunda junta y dando comienzo la orden del día, 
ya de entonces publicada, con loa preliminares consl 
gaientca á )a toma de poaosióü de la nueva Junta D i -
rectiva. 
Lo que te hace público para conocimiento da loa 
señores eocios. 
UabíTm Tnarzo 19 de 1892—El Secretario, B a m ó n 
A r m a d - 'Perjeiro. 
i Ü3e5 la-a 44-8 
W11L0 HAMIRO. 
S E C R E T A R I A . 
GÁRNAVAL DE 1892. 
Los bailea de distraces con quo esta Sociedad obae-
^uia á EU", abonadoe, se celebraiáu loa días quo á con 
tinuación se expresan: 
19 Sábado 27 do febrero. (2? fancióp de mea.) 
29 Luuts 29 do id. (Correapondienteámarzo, ) 
39 B&badb 5 de marzo. 
49 Bibado 12 de id . 
59 S.bado39de id . 
69 Domingo 13 de id . Matiués infantil, con rega 
lo á los niños. 
A ün de que loa bailes queden cou ol mayor orden 
y lucimiento posibles, la Junta Directiva ha acordado 
las regias que siguen, á las que habrán do aometorao 
cuantas personas concurran á ellos. 
1? Sólo tienen derecho, y de consiguiente podrán 
aaUtir, los socio* y las familias do los que lo sean f*-
miliares. Se entiendo por familiui os dol socio, á este 
efecto, la esposn, madre, hijas, hormau«a y parientas, 
abí como loa uifios h u t a la edad de ocho ailoa, que 
dependan do aquel y vivan en eu morada. 
Los socios cuya familia ao compongan do máa de 
cinco personas, incluso la qua haga cabeza, deberán 
satisfacer doble cuota mensual ordinario, (Artículo 16 
del Reglumeüto.) 
En nlngrtn caso se admitirán socios transeúntes. 
(Art . 69) 
2? Pi.'.ra la entrada es indispensable lo preaenta-
oióñ dol recibo del mea corriente, del cual separará 
el ¡iortor.) el talón qae corresponda. No podrá entrar 
ninguna porsona con recibo ni talón ágenos. E l socio 
que diere tu r ^ i b o > talón á extrañ.v aorá separado 
•e 1» Suciedad (aítículos 82, 86 y »7 i 
No to admitirán socioa sino en la Socretaií», Pasa 
je número 9, hasta laa cinco do la tarde. A M a hora 
se c t r r i r á el registro de entrada, en absaliito, sin die-
tmo.ón dr. i-.oisona». 
3? Todos ion que asistan á loa bailes oou dlsfraoea, 
sin ninguna excepción, serán reconocidos á la entra-
da por una comisión qua nombrará la DireoviVa, qui-
tándose ai efecto, por completo, el antifaz 6 Oireta. 
os que se negasen á ello serán rdchazadoí eu el acto. 
Las máscaras qae una vez r n el salón saliesen á la 
calle, serán reconocidas nuevamente á la entrado tü 
la misma forma que lo fueron antes. 
4? Las comparsas quo deseen concurrir deberán 
participarlo en la Secretoria con 24 horas de antici -
pación, por lo menos, con expresión del número, 
nombre y ayollido de las personas que las compongan 
y familias á qne pertonézcan; s'u quo por ello queden 
oxceptuadao del reconocimiento eu la forma preve-
nida. 
&? Nadio podrá asistir en truje» impropios, r i -
díeuloa ni de texo contrario al quo pertenezca lo per-
sona disfrazada. 
6 í La Directiva ae reservo el derecho de expul-
sar del local á toda p e r E O i a qne no «uiirde ol orden y 
oomjiOBtura do idas, sin que éetas puedan hacer ro-
shmaciones de nmgnna date; y acordará BU baja de 
socio con arreglo al art, 89 
Los bailes su efectuarán u i el gran teatro do Pai-
et, donde uo se darán otroa quu los del Círculo Ua 
bañero. Tampoco se darán bailen eu ol salón alto 
de dicho teatro la misma noiho on que se verifiquen 
os del ' ' i roulo, según convenio celebrado cou el se-
ñor Saaverio. 
Para mayor oomodidail do las familias, y ft MjU-
olón da e ü i B , sa pondrán á la vouta loo palco* á los 
aocioa, laa noches de bailo á las que p r imeo lo pldiu!, 
al precio de $! plata —1 labe na, febrero 18 do 1K92. 
- h l Secretario, D r . Antonio O. Pérez . 
U 323 Ia-19 Ud-SOF 
10 I l l i T i HASTA REALIZARSE. 
Máltiples certificados de notables curaciones radicales de quebradnras. 
Para los raros casos en que no Rea posible, se construyen bajo direc-
ción mediéofc bragneros que evitím la estrangulación y otros peligros de la 
quebradura. O ' K E I L L Y 106. C 389 2 á 2 M ¿ 
IÁ m m D E L A S A G U A S D E M E S A , 
Pura, sana, deliciosa, eférvescente, tónica para oí estómago, recomendada 
por los módicos más afamados del mundo. 
V E N T A . A N U A I J : 3 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
LAJVOE & L E O N H A R D T . 
SAN ISHACIO ITJM. 38. HABANA. 
O 678—579 68-2 B! 
L a mejor m á q u i n a de coser de l 
mundo ea l a Standard. 
Reúno máa ventajas que ninguna otra; ea la máa 
auavo y ligera que ao conoce; dá 2,5(10 puntadaa por 
minuto; ea el último adelanto en máquinas do ooaor. 
Laa garantizamoa por onho años. S i solicitan agen-
tea en todos los puntes de la Isla. 
También tenemos máquinas etpecialoa para sastras 
y zapaterou. Diríjanse al V A L L E D E L Y U M U R I , 
Egido 2, isqulua á Dragonea 
Se componen máquin&a de todaa clases garant izán-
dolas. 
2, Egido, 2, esquina sí Dragones. 
R i a ñ o y S o b r i n o . 
23C9 (1-28 
• i 
S O C I E D A D 
de Instruccitfii y I tccivo do Artesanos de 
Jostfs del Monte. 
Esta Sociedad celebrará el oábado próximo ol t ra-
dicional B A I L E D E L A P I Ñ A T A , con la primera 
del popular M A R I A N I T O . 
A hs feñoras y aofioritas conourrentea á este bailo 
«e lea obsequiara con nna papeleta para la rifa de una 
excelente MAQUINA DB COBKB, cuyo sortvo se efec-
tuará á los do^e de la noche. 
JCAÚB del Monte, marzo 2 de 1892.—El Secretario, 
A Lombard 2416 a2-2 d2 -4 
m m "unión 
Antiguo de Quintana. 
SAN DIEGO DE LOS BA&OS. 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado con exquisito gasto, ofrece A sus 
dientes y al públ ico on general, las mejo-
ras introducidas per sus dueños D . Ven-
tara Balda y la Sra. D1? Maria Luisa Palau 
conocidos por sus favorecedores por en es-
mero, equidad y flno t ra to 
Referencias: D . i l Ot^mendi, Teniente 
Rey n . 3; D . M . I t u r r o l d i , Amis tad y Reina. 
Habana. 485 alt 33 14E 
n 







V c n ú i d c a p e r 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
WAIJANO 126. 
(.'¡m nlt Bn-2l fid-25 
M O D E P E P T O N A 
PREl*ARADO POR E L 
»R. JOHNSON. 
Contieno 25 por 100 do su peso de 
carne do vaca diger ida y asimilable 
inmediatamente. Proparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra oste objeto, de u n sabor exquisito 
y de una pureza Intachables, consti-
tuye u n excelente vino de postro. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r quo lleva al orga-
nismo los elomentoo nooosarion para 
reponer sus p é r d i d a » . 
Indispensable <i todos loe que ñeco -
siten nutr i rse . 
Rocomendamos so pruebo una voz 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor : 
Droguerjía del Doctor Jolinson, 
Obispo 53, 
\Y en todaa las botica*. 




H E R P E S . 
<e curan en cr.ulquiur sitio qno eo preaoiiton 
jysaudo L A L O C I O N Antiherpét lca dol Dr . 
¡£] Mouts», deaupareo« en Ion prlmoi'on mumentou 
.••Jla picazón, quedando denpaés la piol completa-
*{) mü&to curada, La L O C I O N Mantos quita los 
iflbfirros, ospmiíla?, mauchaa y «mpoineu do laca-
™ ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
fa tiempo de nonrla. La L O f l í O N 6»tíl perfumada 
i)j y ea superior al agua de quina para qttitay la 
uj caspa, evitando %3( la cuida de! cabello. 
fQ lúdase en toda» la» hotloaa, y drogaorias de 
a Sana, L i b ó , .lohnaim, Amparo. (V, 
rtJ 2525 15-3 Mz ffi 
A H O R A D O S A Ñ O S 
Tuvo u n ataquo do SAlirULLIDOS 6 HU-
M O R m u y rebelde quo mo m o l e s t ó por mucho 
t iempo y que llegó á esparofese por toda ln 
C A J B A . y o l P H I C I Í O 
Coníui l tc á vavios mcilioo.s y usó muebaf) mo • 
i l ioinas fiin hallar a l ivio . U n amigo me reoo-
m e n d ó el Espceitlco do fjwíffc, con ol cual mo 
cu ré complotameii to . De esto haeo don afion y el 
ma l no ha vuelto. Su. 8. 8. 
E . I I . WKLLS, Chesicrfiekl, Va. 
PUBLICO 
SOBRE SORDERA 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKINA: muy se-
ñor mío: t í rvsse disponer la imieroiím do estas líneas 
on su populary acreditado periódico. 
Bneoutraníiomo padeciendo de una tenaz sordera 
en ambos oídos, par espacio do más do 20 afioa, expe-
rimentando constontamento exlraordinarios zumbi-
dos y ruidos ou la cabeza, al extremo do tener mo-
mentos de arrebato, s in esperanzas ya do recuperar 
la audisión, por haberme sometido ft distintos trata 
mientes con los auristas mfi» notables de Europa y 
Amórici , gastando, como es conMgulentf, una canli 
dad contriderable de dinero inútilmente, hasta qne en-
terado por la prensa do este poís de multitud do oo-
munlcadoB publicados en olla de diferentes casos de 
sordera combatidos por el slf tama y método del omi-
nante aurista Mr. Lud..wig Morck, Inventor y cons-
tructor de los maravillosos aparatos artiüciales acús-
ticos y sus medicamentos anexos ul uso do los mis 
mos, docididamtnto resolví consnltarmi caso con 
el digno represontinto do la c'.ialca aural de 
Nueva Xdtk en esta isla, residen to on la callo de 
Acosta número 93, ol onal con instrucciones de la 
prooitaíla clínica, mo entregó loa mencionados apara-
toa artificiales y el plan curativo, habiendo durado mi 
curación radical el período de tres me es, teniendo la 
suerte de haber reacuporado completamente las fan-
ciones de un órgano tan importante como necesario, 
Y con el ña de que llegue á conocimiento do las per-
sonas qno padecen osta enfermedad, como d» las i n -
oré lulas, hago público el testimonio de mi cura o 
frooiendo dar cuantos detalle» sc-an neoaeanoa acerca 
de mi curDnión ou la "aim núm. 22 <ie la cdlle Anch? 
dsl Nort- 'toa. Habana, 8 de marzo de 1-893.-r-José 
Q. BBOUdero, 2461 , 1-4 
Es el u i o j o r y io:'.;; LA^ebnío.í'eüiédió'tfnJra las 
afecciones ció la sangro y dol cutis. Onfá dc-
struj 'endo la c a u s a , y entonando el H s U i u a cu 
general. 
Nuestro tratado se rnviard (jratis, por el correo-
l ' idase á 
The H W I F T H.PEOIFIO CO., 
1 At lan ta , Ga., E . U . de A. 
G R A J I I A m R R W 
Fi lKPASlADAS POR K L 
M, Johnson. 
(5 Mnlígramos de Clorl iárato de O i e i í n a eo onda grajea) 
Las G K A J B A S » B O B E X I K A del D r . 
Johnson gozan do la proplodad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do á la voz m á s fácil la d i g e s t i ó n . 
Un gran n ú m e r o de facultativos en 
Europa y en A m é r i c a han tenido oca-
sión do comprobar loa maravl l loním 
efectos do esta sustancia que adminis-
trada al interior produoo una sensa-
ción de hambro que exige para sor 
__ satisfecha nna cantidad de al imento 
^ mucho mayor que la usual. 
Ningún sfntoma desagradable ó no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad do las 
OiiAJBAa iwa OitaxxNA; por el con-
trario, U» d iges t ión so haco mucho 
máa aprisa, p r o o e n t á n d o a o do nuevo 
el apetito, y como oonin caonola, do 
comidas abundantes y digestiones fá-
oiloo, ol oníormo y ol desganado au-
taonta do peso, engordan, ao nu t ren , 
rscuperaudo pronto la salud y Wenee-
MBMDÍIÜU.JOIM 
MÍ r.T... «.•••n.ft 
P H O r B B X O X f f 
ClllUJANO DENTISTA. 
Haco toda clase do operaciones en la bo-
ca por los m á s modernos procedimientos. 
Construyo dentaduras postizas de tfiSLoti 
los materiales y sietomna. 
L lama la a tenc ión sobro sus PRECIOH 
L I M I T A D O S y favorables á t o d a o l a s ciasen. 
De ocho do la m a ñ a n a á cuatro de la tarde. 
e n t r o Oompos te l a y Agruaoi i to . 
3407 i<V-8 
Doctos1 A d o l f o C . B a t a n c o u r t 
OIIIUJANO-DKNTISTA, 
de la Facnllad dol Colegio do Pousylvanla y do la 
Universidad do la Habana. Aguaouto HJ1». «miro M u -
ralla y Sol, O 388 M 2 Mzo 
llufaol Chagnaceda y Navarro. 
Dot t o r en C l n i g í a ' D e n t a l , 
dol Colegio do Pennylvania, ó Incorporado íi la U n i -
vorsidad do ia Ilabnna. (Consultas do 8 á 4. Prado 
número 70 A. C 36« 20-241 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIOOS. 
U S E S E 
£11 JBliadr D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D B L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PAHA EÍÍ.1UAGATORIO DE L A «OCA 
Y K L 
SfOXiTO D M T J L F K I C O H I G I E N I C O 
D E L . M 1 B M U A . U T O B . 
Cn '̂.a». 4 tres tamafioB. Grandos & 1 peto Vllletet, 
modúnade 50 otí . id . ; ahicjM, 4 80 cU. W. í"»o •«r. t«; 
9n perfuierfas y botloae. 8168 2Q-8 
H A M A M E L I S 
D E B B I S T O L 
Extracto - Ungüento 
Pava toda clase de Her idas , 
Terceduras, Granos, etc 
ESrECÍfICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
TRANQUÍUZA 
J ^ H A B E P E C T O K ^ L L C Á . L M J & . X T T E 
DE BEEA, GODEIUA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Esto jarabe e» ol mejor de loa pectorales oosooldo8,j»ua8 estando compuesto de los balsámicos por | 
1 excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D B I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio- | 
1 nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni -
| coe, haciendo desaparecer con bastante pronti tud la bronquitw más intensa; en el asma sobre todo este 
I jaraba será nn agente poderoso para calmar la irr i tabil idad nerviosa y disminuir la espectoración. 
1 E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
| ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
\ Depós i to principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Raf ie l esquina á Campanario, y en todas las | 
1 demAa boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 243 26- 4F 
INSTITUTO PRACTICO 
D E VACUNACION ANIMAL DE L A S I S L A S 
D E C U B A 1 PUE11T0 R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e z r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 a 8 y ss venden pris-
tnlas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 3fi3 - 1 Mzo. 
EL MAHUSCEITO 
de una madre, por P. Esctich. 4 tomos $3-50. Obras 
escogidus de Maine-Beed on 1 tonto lámina $3. B a -
laguer, Industrias agrícolas españolas, 2 ts. l áminas 
$2-50, Pichardo, Geografía de Cuba 1 tomo $ í . O -
bras completas de Quevedo 2 tomos $2-50,1 Casard, 
Manual de la Masouer í i , 2 tomos $3. Precios en o-
ro. L ibrer ía L a Universidad, Neptuno 124. 
2446 4-3 
U N A S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R D A L B C -ciones de guitarra para toques andaluces, á domi-
cilio y on su casa: precios convencionales. Tejadillo 
número 25 informarán, anunciándose por primera vez 
en esta capital. 2382 15 2 
Mr. Alfred Boissíé, m 
habiendo desatendido algunas órdeuec, facilita- j p V 
r á á loa interesados la dirección de las profeso- 9¡jt 
ras y profesores de idiomas que han adoptado ^»*^ 
sus textos y BU método. Escribir Galiauo. 180. 
2384 4-2 
M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4. O'Beilly 30 A , altos. 
2526 56-3 Mz 
D r . Gálvez Ouiliem. 
Impotencia. Pérd idas seminales. Esterilidad. Ve -
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O'Reilly 106. 
O 387 25-2 Mzo 
m í m i m y mía. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos loa adelantos profesionales y con los precios 
signientes; 
Por una extracción. $ l - > -
con coca ína . . — l-RO 
. . limpieza do la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura 1-50 
,a orificación 2 50 
dentadura, hasta 4 diente». 7-50 
. . . . 6 . . . . 10 - . . 
8 . . . - 121 
14 . . 15-. 
Estos precios son en oro, y garantizando los tra 
biyos por un año. Todos los días inclusive los de 
fie&ta, de 8 á 5 de la lariiu. 
OS50 a l l 8-26 
DE. J. RAFAEL BUENO 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Director de la Benófloa.—Obrapía 57, altos. Con 
eultas de 12 á 2 2096 26 29F 
A C O S T A n ú m e r o 19. Horas de consulta, do once 
á una. Especialidad: Matr id , vías urinarias, larinee 7 
nlfilítica». C n. 374 1 Mz 
Galiano 124, altos, esQuma á Dragones 
Espociaiista en en íe rmodade í TOEéreo-s i l l l í t lOM j 
•(eooiones do la piol . 
Coiuoltas d a 2 á 4. 
T E L E F O N O KV 1,816. 
O B . 375 i Mz 
Consulta méd ica .—S. I g n a c i o , B O . a l t o a 
izq-a loxda. 
Afecciones en general, todos los días do 9 á 11 de 
ta mañana . Enfermedades do lo i ojus timeamente 
luuoe, miéicoles y viernes do 3 á 5 do la tarde-
17.19 2 ' ! - l l F 
DE. DIEGO TAMAYO. 
D a consultas diarias en su ca ía —Empedrado 31, 
de 12 á 2 y en el eslablecimieiUo hidroterápico de 
Belot, Prado 67. de S & ñ. C 277 1:0-10P 
Gabinete Quirúrgico Dental 
M . G u t i é r r e z . 
Montado con iss últimas mejoras do esta prcfeBíón 
de lo que puede hihorso convencido el público que 
desde hace algunos años n is favorece. 
C A I M M DE m i m K 88. 
l i a presente circular tiene por objeto hacer as.l>er 
£ las personas que por sus ocupaciones durante el día 
no tienen tiempo de que disponer para la composi-
ción de sus dientes que hemoü establecido una clínica 
durante la noche, deade las 7 hasta las 10, como se 
viene usando va hace a 'gún tiempo en loa Estados 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos e 
léctricos más perfeccionados cuyos focos de i uz son 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo loa tra-
bajos más difíciles con la m!sma perfección y fac i l i -
dad que en los días más claros 
Así i'jecntamos en esas horas de la noche, l impie-
zas, empastaduras, or iñeaciones, dentaduras posti-
zas, & c . . y las extracciones sin dolor por medio de la 
Doreenia que tan buenos resultados nos viene dando. 
Los precios serán los mismos que durante el día.— 
Galiano 88 entre San Rafael y San José . 
1879 27-18F 
Instituto de TacunaciOn Animal de 
la Habana. 
C a l l e de l a S á b a n a , n . 1 1 1 . 
Dirigido por los Dres. D . Antonio Diaz Alber t in i 
y D . Enrique M . Porto. 
Se vacuna todos los días de doce á dos de la tarde 
y se expende vacuna á todas horas. 
1620 la -8 25d-9P 
Dr. Pedro UL Cartaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 4. 
0165 
O'Beilly n. 7 (Matanzas). 
156-27 E 
Victoriano E . Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso á esta capital, partlciya á sus amigos y 
antigua c l ientela , haber establecido su Gabinete de 
ConHultas en Muralla u. 6S, frente a l DIARIO DE LA 
MARINA. 
Horas: mañana, de 11 á 1, y de 7 á 8 do la noche. 
C 319 30-19 F 
D r . J . IT. D á v a l o s . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
H a trasladadado su domicilio á Lamparilla 34. 
1640 26-12f 
DR. ALBBETO S. BE BüSTáMANTE 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2—Sol 79.—Domicilio San N i -
colás 105. 128Ó 26-4P 
i>r. F . Arroyo Heredia. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O'ReiHv S3, altos. Telefono número 604. 
1621 26-10 P -
DE. J. B. DE LANDETA 
P r a d o n ú m . 9 2 , e s q u i n a & A n i m a s , 
Consultas de 12 á 2. Telefono 540. 
1516 26-10F 
Rafael Garmendía y Arango 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
S O L F E O 3r P I A N O . 
Una señorita se ofrece para dar clases á domicilio 
Precios módicos. Informarán Neptuno 119 é Indus-
tria 138. 2208 8-26 
E L INFANTIL 
C o l e g i o de 1 ^ 7 2 * E n s e ñ a n z a de 1 ? 
c l a s e 7 E s c u e l a de P á r v u l o s , 
D I E E C T O R : L D O . ESPASÍA. 
G A L I A N O 75. T E L E F O N O U25. 
L a actividad que en este colegio se desplega en todo 
aquello que se relaciona con la educación é instruc-
ción de sus educandos, es bien conocida de todos. 
Los grandes elementos con que cuenta para pro-
proporcionarles comodidad y bienestar, superan á to-
do encomio. Sin embargo, el precio do sus pensiones 
es reducidísimo, tanto para los externos, cuanto para 
los pupilos y medio pupilos. 2245 10- 26F 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular recien llegada de criandera á 
leche entera, recién parida; Belascoaín esquina á Co-
rrales, en la fonda informarán, n ú m . 641. 
2599 4-4 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una señora peninsular, & leche entera, con buena y 
abundante leche, tiene tres meses de parida, tiene 
quien responda por BU conducta; plaza del Po lvor ín , 
cafó L A L I D I A informarán. 2106 4-4 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
de casa particular desea colocarse, teniendo personas 
que garanticen su conducta: J e s ú s Mar ía 120 da rán 
razón 2502 4-4 
S E S O L I C I T A 
un operario y un aprendiz de armella, con garant ías 
de su honradez, en Pasaje n . 5, (pasadizo del Hotel.) 
2180 a2-3 d2-4 
SU H I J O D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D? Adelaida Zaqueira, viuda de Pedroso. Goleta 
" E m i l i a , " de Nuevitas, muelle de Paula informarán. 
2141 4-8 
OJ O ! — A Q U I E S T A L A C O M O D I D A D P A R A todos, y es la agencia de Manuel Val iña , que fa-
cilita todos los dependientes y sirvientes que le pidan 
necsito 2 cocineras, 4 criadas, 1 manejadora, 1 coci-
nero, 2 criados, 3 muchachos, y 1 ayudante de c o c i -
na y todos los que deseen colocarse que vengan; 
Aguiar 75 bajos.—Nota: esta agencia cumple los en-
cargos en el día. 2464 4-3 
í ^ t í S K A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A l l e -
J-rgada en el últ imo vapor-correo, á lecho entera, 
la que tiene buena y abundante; cu cariñosa para loa 
niños. In formarán Rayo número 37. 
2418 4-3 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
recien llegada desea encontrar una casa de moralidad 
y buena educación, para cuidar niños, acompañar á 
una señora ó bien para coser y corlar. In fo rmarán 
Obispo n 1, altos. 2413 4-3 
A N I M A S 5 . 
Se solicita una buena costurera que entienda de 
corte, para dar lecciones á unas niñas , en algunas ho-
ras desocupadas. 2338 2-3 
C r i a d a de m a n o . 
Se necesita una, excelente y con referencias, para 
dos personas solas. Neptuno n. 2 A , á todas horas: 
hay otro criado. 2451 4-3 
iBOi 1 IMFBBSi 
H i s t o r i a N a t u r a l d e C u b a 
por F . Poey, escrita en tres idiomas: castellano, lat ín 
y í rancés, 3 tomos con muchas láminas, $2-50 oro. 
Los pedidos á J . Tarbiano, Neptuno 124, l ibrería. 
23S6 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, bien sea blanca 
ó de color. Luz número 43 informarán. 
2420 4-3 
Hotel San Carlos. 
1420 
Santa Fe, Isla de Pinos. 
2fi-7F 
F E D H O P I N A N . 
(.'irujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios múdicos. Consultas 
de S Á C Grátis para los polvos de 3 á 5. Aguila 121, 
entro San Rafael y San Joeé C 818 26-19 F 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O c 
H&bana 43. Teiéfbno 
n n 372 i - M z 
L*rc Smé Safía tfattregmz&r. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Oarscién radie*.! del nidrocole yy¿ i-í ps-cce 'üíilon-
to Bcnoilla dia ojctracción del Uqviloi—^co^iAlidad 
«n ftnhrci palÉdicaa. Obr&pfs i f i O n. Ŝ S l - M z 
Dr. Félix Oiralt. 
Consultas de 11 6 1. Afecciones de lot oídos de 
12 á 1. Ancha del Notte n . 31. 
1419 26 7F 
DK I/A8 ITACÜLTABES DE PARÍS T BAKCELÓNA. 
O b i s p o 5 6 . entisresmeloo. 
C O N S U L T A - D I A R I A S D E 1 A 3. 
Enfermedades do los oldoa, Bariz y laringe, Lunes, 
Mióreoles y viernes- 1633 26 11F 
w m m . 
UN A P R O F E S O R A E X T R A N J E R A D E S E A dar clases á domicilio á precios módicos, leccio-
nes en cambio de casa y comida, enseña á hablar 
f rancés é inglés en HBÍB meso-', mú>ica, solfeo, dibujo, 
labores é instrucción; proporciona libros de hiatoria 
moderna y antigua y zoología cosmográfica, higiene, 
botánica , física y química: Dejar las eoñas en la l i -
b re r í a deWÜEOD. Obispo 43. 2501 4-4 _ 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio; sólo se pagan $1 plata al mes y dos en 
fondo, que se devuelven al borrarse. Librer ía " L a 
Uiversidad," Neptuno número 124. 
23!)5 4-2 
S ! OFICIO 
A V I S O . 
Se reciben órdenes pnra trabajos de albañilería, 
carpintería, pintura y tapicería, para toda la Isla 
Da rán r^zón Monserrate 27, Carreras y Cuervo. 
2^05 4-4 
NUEVA FABRICA BSPECIáL 
D E B R A G U E R O S 
P A T E N T E Q I H A L T 
36 O ' R E I L L Y 36 
E N T R E CUBA ¥ AGUIAR. 
C 398 26-3Mz " P O N G O E N C O N O C I M I E N T O D E L A S N U -
JL morosas señoras que han venido á preguntar por 
el pliBEér acordeón, que en vista de llegar de Paris 
los figurines con dicho plegado, que se ha vuelto á 
montar la máquina y que tendró mucho gusto eneum-
plimoHtar todos los encargos que tengan á bien con-
fiarme —Elisa Osvald. Teniente Rey 70. 
2400 4-2 
O ' K E I L L Y NUM, 108 
LA PALETA DOEADA. 
Oran ialler para azogar con mercurio los espejos de 
todoa tamaños á $4-25 oro metro cuadrado do cristal, 
precio de Europa 
Lunas para escaparates, veatidores, lavabos, toca 
dores, etc., á precios eiu competencia. 
2311 2Í5-23P 
Doña Josefa Ruiz de Valle 
PEIMDOBA BE í 
Hace presente & su clientela y á todas las señoras y 
señoritas en general, no haber cambiado de domicilio, 
Calle del Aguacate E . 35, 
2274 8-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación. Prado n . 13. 
2430 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que entienda algo de cocina, 
para poca familia. Se da buen sueldo si cumple bien 
Teniente-Rey número 74 informarán. 
2423 4-3 
DE S E A C O L O C A E S B U N A J O V E N B L A N -ca para criada de mano ó acompañar una seño-
ra: tiene quien responda por su conducta: Industria 
3, informarán. 2132 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O que sepa cumplir con su obPgación, y tenga bue-
nas referencias. Campanario núm. 68. 
2422 4-3 
BARBERO 
Se necesita uno fijo para sábados y domingos, en 
Carecí n ú m . 13. 2424 4 3 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que traiga referencias. Cer ré nú-
mero 564. 2448 4-3 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N O S 
antecedentes desea colocarse do criada de mano 
InformarSn Monte n. 363, barber ía . 
2J69 4-3 
OB I S P O N . 67, I N T E R I O R — N E C E S I T O DOS camareros, 15 y $17 oro; 2 camareras, una blan-
ca y otra de color; 2 ayudantes de cocina, 2 criados 
jóvenes paraestablecimienfo; tengo cocineras y coci-
neros. 2459 4-3 
D A R A E L C A M P O , SE D E S E A U N B U E N 
JL cocinero y una criada que hagan ambos todo el 
arreglo do una casa donde no hay niños: se prefiere 
matrimonio sin hijos. Informarán Cuartel de la Fuer-
za, Pabel lón del Mayor de Plaza. 
2456 4-3 
SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U K T E N G A buena letra para escribiente y diligencias en la calle: pue-
de dejar BU dirección y personas que respondan de au 
conducta, así como una muestra de su letra, en la ca 
lie de Lagunas n. 77. 3454 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para el servicio de dos señoras . 
Pr ínc ipe Alfonto, esquina á San Ncolás , altos del ca 
fó E l Cañón. 2449 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una niña de 13 á 14 años, que t ra i 
gan buenas referencias. San Ignacio 30. principal. 
2439 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; ha de toror personas que respon-
dan de su conducta. Sueldo $30 billetes y ropa l i m 
pia. Rayo 11. 2437 4 3 
S E S O L I C I T A 
una cii-Lda para el servicio de uua señora sola, so de 
sea peninsular. San Nicolás número 31. 
2431 10 S 
B A H B E R O S . 
Se solicita un oficial para sábados y domingos; in-
forman en San Rafael y Lucena. 
2i26 4-3 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O que 
¡Osea intelfgante y traiga recomendacióc; en la mis-
ma hay una pardita de 12 !:ños que so coloca en $13 
y ropa limpia. Amistad 76. 2488 4-4 
E N L A CALLtí D E L PRADO 94 
se solicita una criada de mano y manejadora, que so-
pa coeer algo por lo menos y una lavandeoa do ropa 
de niños. 2486 4-4 
EN E L V E D A D O , C A L L E ) 2, N U M E R O 1, SE iolicita una criada de mano que tenga personas 
que respondan de su conducta. 25i0 4-4 
^ E D E S E A U N A C O C I N E R A P A R A DOS per-
lonas y los quehaceres de la casa; que traiga buo-
tDf irmes, si no, no se admite. Empedrado n. 43. 
2516 4-4 
S 
S E S O L I C I T A 
una orif.da de mano para Santiago de las Vegas; se le 
dan $17 billetes y ropa limpia. In fo rmarán Manrique 
número 64. 2519 4-4 
S E S O L I C I T A 
á D a Mar ía d é l o s Angeles P i l oña é Icaza, para un 
asunto que le interesa, vivió en ol año de 1880 en la 
calle de las Damas n . 64. Dirigirse á Manrique 130, 
entre Reina y Salud. 2512 4 4 
Se desea 
colocar un psrdito de 24 años de edad, do cocinero y 
al mismo tiempo un asiático para casa particular ó 
algún establecimiento, tenienflo porsouas que abonen 
por su bneca conducta: Revillagigedo a. 8. 
2489 S 4.4 
m PRADO NUM. 2 0 
S E S O L I C I T A 
una "buena, limpia y cariñosa 
manejadora peninsular. 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O , D E color, coa la precisa condición de que sepa peinar, 
y un muchasho blanco de 14 á 16 añon, para ol servi-
cio doméstico. Muralla 68, botica Santa Ana. 
2127 4-3 
Se solicita 
nna criada para los quthacp.ros do una casa de corta 
familia, que tenga buenas referenciae; O R e i l l / 17 
esquina á Aguiar. 2447 4-3 
Se solicita 
una cocinera blanca ó de color, siempie que sea una 
persona formal, y tenga recomendaciones de las ca-
sas donde ha servido; podr ía acomodar también un 
cocinero de hs mismas condiciones. Virtudes 95 
2142 4-3 
So solicita 
una n iñera de finos modales que esté acostumbradaj 
que sea afable para dicho servicio, se exigen satisfac-
torias referencia;: Acosta 32. 2452 4-3 
Un nmcliaclio 
de 12 á 14 años se solicita para dependiente de l ib re -
ría, quo sepa leer y escribir: impondrán Neptuao 124 
librería. 2445 4-3 
SE S O L I C I T A 
U N A M A N E J A D O R A A G U A C A T E 136, C. 
2412 4-3 
D E S E A N COLOCARSE 
3 crianderas peninsulares, recién llegadas en el úl t imo 
corren, para criar á leche entera; calle de Santa Cla-
ra n . 8 informarán á todas horas. 
2160 4-3 
EN Lá PIROTECNIA MILITAR 
Pabel lón del médico —Se solicita nna manejadora 




eula calle de O R e i i l y n . 30, altos, cficialas de mo-
dista que sepan bien su obligación, así como apren-
dizas. 2487 4-4 
P O R T E R O . 
Se solicita uno que sea cigarrero y que traiga los 
mejores informes do su conducta. Prado número 115. 
2517 4-4 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R O E S E A C O L O : 
* J carse para cobrador ó para la limpieza y manda-
dos de un escritorio, casa de comercio ú otra cosa 
análoga: no tiene inconveniente en colocarse fuera 
de la Habana: sabe algo de contabilidad y tiene quién 
lo recomiende. 2476 4-43 
C O C I N E R O . 
En la calle de Cansulado n. 6», entre Colón y Re-
fogio, BC necesita un cocinero que sepa cumplir con 
su obligación. 2514 4-4 
E n l a c a l l e de L u z n ú m e r o 6 
hace falta un buen criado de mano. 
2523 4-4 
S e d e s e a 
colocar una señora de criada de mano ó coser; tiene 
buenas recomendaciones, el que venga ha de saber el 
sueldo. Neptuno número 78, altos. 
2524 4.4 
S e d e s e a 
una lavandera por meses para trabajar en la casa, 
calle de Cuba número 45, baños. 
2528 4.4 
Se desea 
una costurera blanca para el campo: sueldo $24 oro. 
Damas 41. 2484 4-4 
Desea colocarse 
un asiático buen cocinero en casa particular ó esta-
blecimiento: impondrán Egido 9, agencia de modadas 
LaCumpana. 218? 4.4 
Se solicita 
una criada de mano, blanca ó de color, de mediana 
edad, quo sepa algo de coatura y que traiga reforen-
ciae; en Industria 118. 2185 4-4 
Desea colocarse 
de criandera una señora peninsular, de poco tiempo 
de haber dado á luz, y tiene abundante lecho y bns-
na, es calinosa par» los niños y tiene quien responda 
por su comiuetn. D a r á n razón Corrales 73. 
2 !8 l 4-4 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E -
¡L»cién llegada de la Península , de criandera á leche 
entera, la qno tiene bu«na y abundante, sabe c u m -
plir con su obligación y es cariñosa para los niños , 
'iene quien responda por sn conducta: vive en la cal-
zada de Vives n . 167 2190 4-4 
" T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ _ ) carso en casa particular de criada de mano y eo 
sc-r; no friega suelos, pnra dormir en el acomodo ó en 
su casa; buce poco que ha llegado y tiene buenas re -
foroncias. Maloja n ú m e r o 61 impondrán . 
2398 4-2 
C r i a d a b l a n c a . 
Se necesita una para los pocos quehaceres de la 
casa. Sueldo 25 pesos billetes y buen trato. Informa-
r á n Belascoaín número 32, café. 
2401 4-2 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O P E ninswlar, bien sea en establecimiento ó casa part i 
cular; fabo cumplir con sn obligación y tiene quien 
responda por su conducta. In fo rmarán calle de la 
Habana n . 47, carboner ía : en la misma se coloca un 
criado de mano bueno. 2405 4-2 
UN C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A C O L O caise para casa particular ó establecimiento: es 
formal. Luz n ú m e r o 63 | informarán. 
2390 4-2 
T T N J O V E N D E S E A E N C O N T R A R C O L O 
U cación para acompañar á viajar á un caballero 
ó para un establecimiento 6 para cobrador: tiene per-
sonas que garanticen su conducta. Reina n. 165 i m 
pondrán . 2391 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L CO cinero peninsular, bien sea en establecimiento 6 
casa particular: uo tiene inconveniente en i r á cnal-
quisr punto del campo: tiene personas que respondan 
por su conducta. Berna za n. 63, sastrevfa, impondrán 
2388 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E ninaular, general cocinera en casa particular ó 
establecimiento, sea aquí ó en el campo; no tiene fa-
mil ia y hay personas que lo recomiendan: Obispo 137 
L a Setrunda Maravi l la Informarán. 
2380 4-2 
UN A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , L A que tiene buena y abundante, desea colocarse 
para criar en casa de personas de formalidad: en la 
misma se coloca una joven p \ ra criada de mano 6 ma-
nejadora, la que está acostumbrada á este servicio. 
Calle de la Cárcel n . 19 dan razón: tienen personas 
que las recomienden. 2383 4-2 
A m i s t a d 1 3 
Se solicita una buena crinda de mano, blanca ó de 
color y que tanga bu?nas rtferenciat). 
2868 - 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor, eana y robusta, con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: callo de la Salud, entre 
Santiago y Marqués González número 131 darán ra-
zón: se llama Benita Toca. 2381 4-2 
- E n R i e l a 7 4 ( a l t e s ) 
se solicita una buena criada de memo, inteligente y 
trabajadora para casa de una corta familia: s o l é paga 
un buen sueldo, pero ha de traer buenos informes. 
2387 4 2 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano que no sea muy joven, para la limpieza de la 
casa (corta familia), que sepa coser y traiga buenos 
informes. Lealtad 128, entre Reina y Salud. 
2409 4-2 
Alfredo Carricaburu. 
Su sistema prác t ico ensaña á hablar en corto tiem-
po, sus discípulos leen un iborMn acudir á la traduc 
ción españo la y sostienen una conversación sobre 
cuslquier tema; señoras $2. caballeros $5.r0. Lam-
p a i i l ^ ' , ultos. 2191 4-4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para la limpieza de habitaciones 
y otros labores de casa, que sepa coser á mano y m á -
quina, tiaiga buena recomendación de las casas que 
h^ya servide: Amistad 83. 2513 4-4 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad solicita colocación de criada de mano ó 
manejadora: Cuba 18. 2504 4-4 
ESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E 
cocinera y repostera tiene personas quo respon-
dan por su conducta: Salud 10, darán razón. 
2503 4.4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera formal y de alguna edad para corta fa-
milia y un muchacho para eriadito de mano: Manri-
que 130. 2511 4-4 
M J S L T E O T I Z O L . 
FKOI KSOKDE l'IANO Y SOLFEO. 
Ofrece BIM servicios á los Colegios y casas part icu-
Ai-es, Amistad 41. 21C8 10-2 
UN J O V E N D E 18 A Ñ O S D E E D A D . CON 2 de práct ica en el comercio, habla y escribe i n -
glés y español, desea colocarse en una caía de coraer-
cb: titui-. quien responda da su c mducla: informarán 
¡itíhU l l ' a ra 12. 2lít7 alt 4 4 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano inteligente en el aseo y tervicio 
de jnpoft, con buenas referencias, para casa psrtlcu 
I*r. Merced 89. 2498 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P S N I N S U -lar da criadn de mano, sabe bien su obligación y 
tiene personas que respondan. In fo rmarán Aguacate 
número 77. 2 «07 4-2 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A edad que sea cariñosa con los niños , para manejar 
uno que ya camina y para ayudar á pequeños queha-
ceres de una casa chica; so le abona rá buen sueldo. 
Habana 83,29 piso. 2403 4-2 
SAN D I E G O D E L O S BAÑOS. 
HOTEL "SARATOfiA" 
D33 P R I M E R A C X - A S E . 
L l e v a d a s á cabo eu gran p á r t e l a s reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo 
ofrece á sus antigaos favorecedores y al público en general, b r indÍndoles servicio inmejorable y P R E C I O S 
M O D I C O S . Rebaja á las familias. 
A los señores viajeros que deade la Habana se dirijan á los baños , este Hotel ss hace cargo da abonar 
todos los gastos, o r n o son pasaje de ferrocarril, almuerza oa Paso Real, carruap desde esto punto hasta San 
Diego, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 25 d í i s de estancia on el referido 
Hotel , todo por la insignifleante s ima deSS pasos oro ea pr lunra y 60 pasos oro en ssgunda. i 'e eata modo 
se evitan los abusos que se cometen coa quienes por nocaaidad concurren á los baños . 
Dirigirse á D , Pedro Manas, calle de Zulueta esquina á Apodaca; donde previo pago se facilitan laa co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C 316 26(1-19 2 ja-19 F 
B A R B E R O S 
Se solicita un buen operario en el saló a E l Cristo, 
Bernaza número 36. 2358 4 -1 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entera, la quo tiene 
buena y abundante y reconocida. Informarán Picota 
número 70. Tiene personas que respondan por ella, 
es do un mes de parida. 2314 4-1 
E n el a lmacén do barros de Laudo y Cp. 
se t olicita un dependiente que tenga prác t ica en el 
giro y personas que lo gorantlcen. 
2366 4-1 
S E S O L I C I T A 
una costurera y además una bvandera. L í n e a n ú m e -
ro 41, Vedado. 23Í8 4-1 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -ninsulares de manejadoras de niños ó servir á a l -
guna familia: una de ollas tiene un n iño , si es que 
conviene puede llevarlo cansigo: impondrán San M i -
guel 173: tienen personas quo respondan de au con-
ducta. 2356 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado que entienda de cuidar caballos y algo de 
jard ín con'buenas referencias. Cerro 564, 
2363 4-1 
T ^ E S B A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
JLJ ' n insular , sana y robusta, aclimatada en este país , 
con buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera: tiene personas que la recomienden. In fo rmarán 
calle de la Gloria número 149. 
2282 4-2 
X J n c r i a d o do m a n o 
ee solicita que sepa bien el oficio, que sea trabajador 
y presente referencias. Amargura 74, altos. 
2376 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D K E -ducaC ' ón y m o r a l i d a d en cana de uo ma1 rimonio 
solo ó corta familia que sea - ecents , p a r a el servicio 
de mano; sabe coser á mano y maquina y t a m -
bién un niño hijo suyo de 13 años que puede ser ú t i l : 
tiene buenas referencias. Desamparados 32. en lúa 
altos informarán 2375 4-1 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano, sabe cumplir con su 
nhlW'nc ón y tiene quien la recomiende. Escobar 102 
darán razón. £367 4-1 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D K D O N Pedro Palacios natural de Mondoñedo, provincia 
de Lugo, que se hallaba en el cuerpo de Orden P ú b l i -
co en el cuartel calle de la Estrella, Cerro; hace cua-
tro años que ah í habitaba. Contestando á su hermana 
Vicenta Palacios por cartas; informarán Habana 177. 
L o solicita su hermana Vicenta Palacios para asunto 
de familia y darle su util idad. 
2280 4-1 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C U I T A B L A N C A ó de color, de 10 á 13 años para ayudar á loa queha-
ceres de una casa, ae le enseñará , ca lzará y vest i rá . 
Corrales 56, colegio de niñaa. 
2362 4-1 
M. A L V A R E Z — S E N E C E S I T A N C R I A D O S , criadas, manejadoras, 2 muchachos, cocineras 
con urgencia. Todos los que están desocupados ven-
gan aquí ; los señores dueños pidan. Aguacate 54. 
2334 4-1 
i B S B A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B U E N A 
"criada do mano que entiendo algo de costura ó 
para acompañar á una señora sola: tiene personas 
que respondan por ella. Industria 94 impondrán de 6 
de la mañana á 6 de la tarde. 
2351 4-1 
S E S O L I C I T A 
un joven de 18 ó 30 años para ciiado de mano, se re -
comienda el que esté acostumbrado á desempeñar su 
oficio y que sea muy assado, sueldo 25 pesos. In fo r -
marán Aguacate 63, altos. 
2339 4-1 
3 0 p e s o s 
paga puntual, buen trato y ropa l impia se dan por 
una criada de mano que sepa eu obligación y con bue-
nas referencias. Vedado, calle P. n ú m e r o 10, esqui-
na á 5 ? 2315 4- i 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A criande-ra peainsular de abundante leche; tiene dos me-
£es de parida y personas que respondan por su con-
ducta y ae puedo ver á todas horas: calle de la Cárce l 
número 15; es primeriza y se le puede ver el niño. 
2333 4 1 
MfiSEA CO.i O C A K S K U N A B U E N A C O C I -
í 'nera francesa; bien sea para casa particular 6 es-
tablecimiento: tiene busnaa referencias. Compostela 
número 77. 53r.9 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N 8 U -lar de cocinero en casa de una corta familia 6 
criado de manos en casa de comercio ó particular: 
tiene quien resnonda de su conducta; informarán M o n -
te n. 3. 2341 4-1 
T T N A S K Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , SE 
\ J coloca para criar á leche entera ó media cria; t i e -
ne buenas referencias. D a r á n razón en la calle de la 
Merced n. 36, entre Habana y Damas. 
2347 4-1 
ÜN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
aseado y trabajador: Revillagigedo n. 7, informarán 
2349 4-1 
S E S O L I C I T A 
en el hotel Roma una manejadora de 25 á 30 años, 
que sea aseada y complaciente con loa niños; traiga 
rsterencias. 2295 6-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular, robusta, sana y con abundante 
leche; personas de arraigo responden de su conduc •• 
ta. In formarán: calle 2 núm. 1, Vedado. 
C 310 10-25 
1 , 0 0 0 p e s o s oro 
se dan en pacto de retro por u i i i c a s a B i t u a á a en buen 
punto. Informarán librería L A H I S T O R I A , Obispo 
número 46. 1893 15-18F 
Í1PME. 
UN A F A M I L I A Q U E A H A B A D B L L E G A R de Europa, desea c o m p r a r uuos muebles buenos, 
lámparas y d e m á s enseres de casa, como también un 
piunino de Plsyel ó B( iaelot Pils, pref ir ió udoloa de 
familia par t i cu lar , p B g í n d o l o a bien. O'Bei l lv a . 73 
2515 4-4 
SE DESEá OOMPRáR UNA GASA 
que «ató situada en cualquier punto do la Habana y 
cuyo precio sea dos ó tres mi l posos oro y que los t í -
tulos do propiedad sean claros, se desea tratar con el 
dueño, pueden dejar aviso bajo sobro en carta, de la 
calle y número de la casa, habitaciones que tiene y 
precio en que la dan, como también el domicilio del 
dueño ó dueña. Dirigirse á S. T . , en Salud 23, l ibre-
ría. C 400 4-4 
C o c h e c e r r a d o d e eneazgots 
Se comprará uno con dos 6 cuatro ruedas y para 
uno ó doa caballos, si está en buen uso y moderado 
precio. Teniente-Bey 40, dejar proposiciones. 
2411 4-3 
M U E B L E S . 
Se compran pagándolos bien, por necesitarloa para 
ocupar local Industria número 79. 
2410 10-2 
M U E B L E S . 
Se compran en grandea y pequeñas partidas, p a g á n -
dolos mejor que ninguna otia casa. Aguila núm. 102, 
entre Sun J o s é y Barcelona. 
1835 15-17F 
E I M S . 
Se han perdido 
unos espejuelos de ero desde la calle do la Merced 
59 á la de Compostela, hasta Acosta 93. E l que los 
entregue en la de la Merced, será gratificado. 
2183 4.4 
T J E R D I D A — D E L A C A L Z A D A D E L C E R R O 
X fosforería " L a Americur.^" falta una perra per-
diguera recién parida, t s m a f i » chico, color blanco y 
amarillo manchada. L a persona que la entregue 6 de 
razón de ella oa dich« f ibrica, será grat;fioada gene-
rosamente. 2389 4-2 
P E R R O , 
Del Cuartel de la Fuerza sa ha escapado un pe-
rro de caza, blanco, con manchas grandes color cho-
colate, y quo llevaba collar y cadena; se suplica 6. la 
persona que lo haya recogido ó dé razón, lo entregue 
«sn dicho Cuartel, Pabe l lón del Jefa de la Sflcción de 
Ordenanzas. 2414 4 2 
asas i s é I M É i m 
ISLA Di PINOS [ m u m 
H o t e l S A S T C H E L O S , 
de Garaiendía. 
Este establecimiento ventajosamente conocido del 
públ ico concurrente á Santa F é , ofr«ce & los terapo-
radistas un trato esmsrado y precios al alcance de t o -
das las fortunas. 
Se habla i n g l é s y francés. 
E l vapor Protector saldrá los juaves y domingos 
para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes. 
A la llegada del vapor al J ú o a r o , h a b r á B iempre ca-
rrnajea para conducir loa pasajeros á Santa F é : para 
más detallea di r ig i ao á loa Srea. Almeida, Posada y 
C?. Mercaderes i l . Agua legít ima de loa manantia-
lea de Santa F é de venta en la botica de San J o f é del 
Dr . González. 1953 2(5-19 F 
SE alquila en precio moderado la casa n ú m e r o 42 _ de la calle del Pocito, on Pueblo Nuev» ; tiene aa-
la, aposento y comedor, do mampoate i ía y teja, y trea 
cuartos de madera, con un fan o de 40 varas. la llave 
en el número 40, solar, informan en Campanario n ú -
meio 63. 
2195 5-4 
Q É alquilan hermosos cómodos y ventilados altos de 
«_5la casa calle de Lagunas n. 68, con entra la inde-
pendiente, compuestos da sala, saleta, tres cuartea, 
cocina, agua y demáa sei vicio para familia, su precio 
ocho centetea mensuales é informarán Neptuno 45; 
la llave en los bajos de Lagunas uúta . 68 
25C0 4-4 
S E A L Q U I L A 
en módico precio una habi tac ión á persona que no 
tenga niños . Calle de la Merced número 108. 
2476 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Tu l ipán n. 24, frente al Parque, de 
alto y bajo, fabricada á la americana, acabada de p i n -
tar: la llave está á la otra puerta é impondrán] Rayo 
número 44. 2518 6-4 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos, calle de J e s ú s María n ú -
mero 12. entre Inquisidor y San Ignacio. 
2521 4-4 
Se alquilan 
tres cuartos con ó sin asiatancta. á señoras solas ó 
matrimonio. Concordia 32 2173 4-4 
Se alquila la cana Maxiriijue número 59, entre San Miguel y San Rafael, con sala, comedor, trea cuar-
toa, etc., toda de azotea, en $28 oro y fiador. L a llave 
inmediata en San Rafael n. 71, donde informarán. 
2153 4-3 
S a n R s f a e l n 7 . 
Se alquila en loa altoa de la 2!.1 Ua'ia, efqnina á 
Amiatad, habicaciones á matrimonio sin niños ú hom-
bres aoloa. Informarán en loa ultoa. 
2150 4 S 
a N D U B T R X A 7 0 
Se alquila una bonita aaia con piso de mármol y doa 
ventanas á la, c i l io , mis otras habitaciones altas y ba-
jas, con mnobioB ó sin ellos y toda aaiateucia si así lo 
desean; se da Uavín, 2419 4-3 
S E A L Q U I L A 
una habi tac ión alta con muebles y aaiatenoia ai la de-
sean. Calle del Sol número 73. 
2428 4-3 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones en casa de familia decente. Virtudes 
n ú m e r o E9. 2172 4-3 
V E D A D O 
Se alquilan por la temporada ó por años, unos ba -
jea alegres y cómodos para una regular familia con 
gaa y teléfono: frente al juego de pelota en la loma, 
al lado de la Quinta de Lourdes: en la misma infor-
mará au dueño. 2125 8-3 
C a m p a n a r i o 4 4 
esquina á Virtudea, se alquila una casa do zaguán 
con cinco cuartoa bajoa, dos altos, agua, baño, etc., 
etc. Otra, calle del Cbnde n ú m . 21, 4 cuartos, agua, 
etc.. etc. Reina 91, impondrán . 
2434 6-3 
S e a l q u i l a 
un cuarto alto independiente á hombre solo, on un 
cen tén . Zanja 38. 
24'16 4-3 
1 7 T r o e a d e r o 1 7 
ae alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos 6 
matrimonios sin hijos, inmediato á todos loa teatros y 
á media cuadra del Prado; precios desde una onza á 
$20 oro, con toda asistencia, menoa comida; entrada 
independiente á todas horas. 2457 15-8Mz 
S E A L Q U I L A N 
las bajos y entresuelos de la hermosa casa San Igna -
cio 30, separadamente para establecimiento y escri-
torio; es tán incomunicados. E n los altos impondrán . 
2440 4-8 
NEPTUNO NUMERO 80 
Se alquila esta hermosa casa propia para estableci-
miento, aituada en punto céntr ico y esquina á M a n r i -
que: en la m'ama informaráo. 
2463 4-3 
Se alquila en 106 peaos oro al mea, la casa Riela número 31, entre Aguiar y Cuba, donde estuvo un 
almacén de quincallería y sedería, y antes la conocida 
tienda de ropa ' ' L a Glorieta Cubana," con altos al 
fondo y pluma de agua, in fo rmarán Obispo n. 111, 
ef quina á Villegas, entrada por esta calle. L a llave 
en la caaa contigua n. 29. £386 4 2 
Sje alquila la caaa calle de Corralea número 50, com-puesta do aala, saleta, cinco cuartos bi.joa y dos a l -
tos on precio módico; tiene agua y desagüe. Informa-
r á n calle d^ Aguacate n. 54: la llave en la bodega es-
quina á Suárez. 2399 4-2 
Habana 12), esquina á Muralla, Be alquila nna magnífica sala y doa gabinetes, con balcón cor r i -
do á las dos calles, propio para bufete ó eala de con-
sultas de un médico; también se alquilan doa hermo-
sos cunrtoa á caballerea aoloa ó matrimonios sin niños', 
hay gas y servicio de criados. No es casa de huéspedes . 
2397 4-2 
En Baratil lo, n . 3, esquina á Obiapo, se alquilan ventiladas habitaciones á paraonaa decentes: las 
hay con eala y aposento propias para eacritorioa ó 
matrimonioa: entrada á todaa horaa. 2364 6-2 
Se alquilan los espacioaoa y ventilados altoa de la íaaa calle de San Niooláa número 38, á matrimo-
nios ó familia que no tengan muchos niños: en la mis-
ma informarán- 2312 4-1 
So alquilan freacas y ventiladas habitaciones. T a m -
bién ae alquila un local á propósi to para relojería; 
con muy buenas vautajaa para el que quiera estable-
cerse. 2346 4-1 
S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con piso de m á r -
mol: precios módicos. 2336 8-1 
S E A L Q U I L A N 
loa bonitos altoa de la casa Acosta u . 47: tienen agua 
y cocina. Precio $21-20 oro. 
2361 8 1 
S e a l q u i l a n 
los elegantes y ventilados altos con suelos de mármol 
y cielo raso de yeso San Miguel 89. E l D r . L Frau 
informará. 2373 4-1 
P a r a t r e n de c a n t i n a s 
Se alquila en Baratillo número 7 un local con una 
eapléndida cocina. 2372 4-1 
S e a l q u i l a n 
en Baratillo número 7, una espaciosa habi tación para 
eDcritorio y otras para hombrea solos. 
2371 " 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Espada 35, con sala, saleta, cuatro cuartos 
bajos, salón alto al fondo, de azotea, piso da mármol , 
muy fresca, impondrán Tejadillo n . 1. L a llave San 
Miguel 258. 2359 4-1 
S E A L Q U I L A 
1» casa Jesús María 26, entre Caba y Damas con a l -
toa y agua, propia para una regular familia: la llave 
eu el número 39: impondrán Compostela 69, altos. 
23S0 4-1 
S e a l q u i l a n 
loa altos do la casa calle del Obispo esquina á Aguiar 
compuestos de aala, comedor, trea cuartos, oguu y 
demás comodidades: impondrán en loa bajoa, pelete-
ría E l Paseo, teléfono 513. 2340 4-1 
Se alquila la caaa calzada del Cerro número 484, caquina á Dominguez. acabada de reedificar y pin -
tar con altoa al fondo, pisos todos de mármol , baño y 
demás comodidades: está la llave é informarán del 
precio Tul ipán 8. 2325 10-28 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 81, con aala. comedor, 
un cuarto, patio y demáa; imponen de 7 á 11 de la ma-
ñana y de 5 á 7 de la tarde, Troeadero n. 59. 
2254 8-26 
S E A L Q U I L A 
en $16-75 oro la casa Campanario n. 9, tiene agua y 
baño: i n f a m a r á n en el a lmacén de ropas San Ignacio 
n 82. £225 8 26 
SSÍ a l q u i l a 
la caaa calle do Monserrate n. 21. Informarán Aguiar 
número 17. bafs te del Ldo. Carlos Fonta. 
2198 8-25 
S E A L Q U I L A N 
los bajoa de Prado 109 y un tercer piao, tienen piso 
de mármol y cielo raso, pueden aplicarse para eacri-
torio. E l portero da rá razón. 2164 8-25 
C A R M E L O . 
Por aña 6 temporada la h e moaa esea calle 9 ea-
quina á á 16 núm. 129, frente á la l ínea y á menoa de 
media cuadra de la capilla de loa P. Cavmelitüs, 
compuesta de ealv espacioao comedor, 5 hsrmoaos 
cuartos, 2 chicos para criados, cochera, caballeriza, 
buena cocina, deípenaa, etc., etc., 3 plumas de agua 
del acueducto, gaa y su iumeueo patio; en el módico 
precio por año de tres onzas oro menaualee con ga-
rant í*, y por temporada $510 oro adelantados. Las 
llaves en el paradero. del P. C. Urbano de la que 
dista media cuadra. Su dueño Desamparados enqui-
na á ' l o m p o a t e l a . Hitos. 21S2 8-Ü5 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes uúmero 11, habitaciones propias para 
escritorio ú hombrea-solos, nuevas y con piso de mo-
saicos, desde $8- 50 hastn 17 peaos oro. 
'2136 15-24P 
S E ARRIENDAN 
quince caba l l e i í a -de tierra, muy buena, del demoli-
do ini,'enu) "Gigante", juriadioción de Nueva Paz, en 
loa Pal ia, tiene caaa, una hermoaa laguna y está 
sembrada de cañas, á legua y media del paradero de 
los Hal"s, buen camino: t m p o n d i á n en la pe luque r í a 
de D . Onírico Vegas, Bsrnaza esquina á Muralla . 
C—311 26-18F 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
caaa calle F n . 8 del Vedado. In formarán Aguiar nú-
mero 116. 1388 26-6F 
•i 
VE D A D O — S E V E N D E E N O N C E M I L P E sos oro una gran casa q u i n t i en 1816 metros de te 
rreno propio, libre de todo gravamen, cochera caba-
Herirá, baños, jardines, huerto, etc., etc. Razón calle 
5 ? i i ú m e ! o 2 1 . 2527 8-4 
B u e n n e g o c i o 
Por fie aer del giro se vende una fonda propia para 
uno ó doü principiantes de poco dinero y se da en 
proporción. Caaa Blanca, calle de la Marina número 
13, en la misma informarán. 2522 4-4 
EN E L e R E C I O D B $120 0 O R O L I B R E S pa-ra el dueño so venden el potrero San Joaé (a) Ba 
leaton?, de 12 caballerias, dos teiceras partea de la 
hacienda Raugel y los Corralea, la Sabanilla y l a 
Palma, las tres úl t imas compuestas de m i l seiacientas 
caballería» du tierra, con buena casa do vivienda y 
ronntes con abundancia de maderas do cons t rucc ión: 
informarán eu San Benigno 2 eeqnina á Santos Suá 
rez en Jeaúa del Monte. 25ii6 4-4 
A i l e g u a d e A r r o y o - A r e n a s 
y pegado á loa Cuatro Caminos de Fiilcón, ÉS vende 
una üuqui ta de media cabal ler ía do tierra, con una 
caaa de guano y tabla, pozo y árboles frutales. Reco-
noce 150 pesos de censo redimible. Su daeño , Zanja 
número 3rt. 2328 alt 4-28 
/ ^ A N G A . — P O R N O SER D E L G I R O Y T E 
VJTner que dedicarse á otros negocios, se vende en 
suma proporción una bodega situada en uno de los 
mejores barrios de e í t a capital, propia para un p r in 
cipiante. pues es de precio bien reducido. I m p o n d r á n 
en la Rodacción de cata imprenta. 
2129 4-3 
8E V E N D E N M U Y B A R A T A S 10 C A S I T A S ' 2 eu Neptuno, 2 en Concordia. 4 en la callo del 
Principe, 1 eu San Raf ie l , 1 en la calle de Egido, la 
más cara es de á $3,200 oro, y la máa barata de á 
$55h oro: da todo informarán Concordia 185, por l a 
mañana y tarde: tongo buenas esquinas de venta. 
2458 4-3 
OJO! B U E N N E G O C I O . — E N L A C A L Z A D A do Ssn Láza ro se vende una bodega que haco un 
diario de 30 á $35; BU dueño le es indiaponaabla mar-
char á la Pen ínsu la y solo por esto la realiza en el í n -
fimo precio d-3 $3 500 billetes; los que deseen ganga 
ocurran Aguacate 54, M . Suérez . 
2385 4-2 
POR H A L L A R S E E N F E R M O SU D U E Ñ O Y no poderla asistir, se vende una frutería bien s i -
tuada: Neptuno 82, caai esquina á Manrique. 
2402 4-2 
¡ ¡ G A N G A I I 
Por no poderlo ariatir su dueño so vende nn cafetín 
propio para una persona sola y de poco capital: do au 
ajuste iuformará'i Empedrado 59. 2S93 6-2 
í \ h ¡ G A N G A — S E V E N D E U N E h T A B L E C I -
L-Pmieiíío de pompas finebrv,8 con cuatro lujcscs 
GOCbaii, ií l>acní. parej ia, 1 Cirro de útiles, alfombras, 
Ottáde)ér"B¡ tínéié i orvir-c cculquiera o r d m p r Injo-
.-• que ¡fei, «ou doa «r.^golftcu» cumas itnpf-rialea, va-
riadó siirtl 'o do sartTéfTgte; ndomás doa cuaaa on P i -
c a . $3000 oro y Aniimtft 2800. Aguacate 54. M . A l -
varez. 2335 4-1 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Se vendo una linca de2 i caballer ías , bien cercada, 
doa casos de vivienda de tabla y teja, árboles frutales, 
200 palmas, buenos terrenos, dos leguas de la capital 
y al lado del ferrocarril. 2365 4-1 
S E V E N D K 
la Fábrica de Oas de Pinar del Río . 
E n $8,000 oto: informarán San Ignacio n. 8, bajos, 
ó por correo, Apartado número 374, Habana. 
3343 15-1 
VE D A D O — S E V E N D E L A P R E C I O S A C A S A de mampoater ía , acabada de canstruir, n ú m e r o 3 
da la calle 6, entre la calzada y la calle 5. Consta de 
portal á la americana, sala espaciosa, comedor co r r i -
do, cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un 
bonito j a rd ín , glorieta v pluma de agua; en la misma 
informarán. 2355 15-1M 
$3,600 en oro. 
L a bonita casa San Nicolás 171, asabadade reparar 
con sala, saleta y -res cuartos, do mampostería y te-
as, estando situada í dos cuadras escasas de la calza-
da del Monte L a llave en la bodega do la esquina de 
Reunión y su dueño de 10 á 3 de la tarde en Genios 
16, donde también se vende un magníüoo pianino de 
Pleyel con su funda, aisladores y banqueta. Sin i n -
tervención de corredor. 2374 4-1 
C O M O G A N G A . 
So vende en $ 2,500 oro libres para el comprador 
la casa Lagunas 71, de mamposter ía y tojas, seis y 
madia varas de fronte por veinte y una de fondo; t ie-
ne cloaca, sala, comedor y tres cuartos que dan á la 
brisa, sin gravámon ninguno. Informarán en la mis-
ma. 2184 8-23 
S E V E N D E 
ó arrienda un terreno de 60,000 metros en la calzada 
de la Infanta. 9, Baratillo 9. 
1844 16-17F 
Q E R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O M U Y 
Kjacreditado y tínieo en su ramo s in competencia. 
Los dueños, ret irándose de los negocios, impondrán 
Aguiar número 75, esquina á Obrapía . 
1258 2fl-4 F 
Pajarería mueva. 
O-Kei l ly entre Aguiar y Cuba.—Se realiza el resto 
de los 700 canarios crjollos, raza belga, largos, linos, 
cantadores y precioso color de nacimiento: aprove-
char la ganga que se acaba la realización. 
2443 15-3Mz 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -llo americano, aano y sin tacha, 7 i cuartas, nna 
duquesa de poco uso y una limonera nueva. S. Fede-
rico n. 18, Quemados de Marianao, y para informes, 
Amargura 8, Habana. 2394 5-2 
S E V E N D E 
un caballo de seis cuartas, muy sano y propio para 
un niño de gusto; se da eu cuatro onzas oro con su 
montura. Blanco n . 35. 2377 4-2 
S E V E N D E 
una jaca criolla, color retinto, con montura ó sin ella. 
D a r á n razón Habana número 122. 
2354 4-1 
S E V E N D E 
un caballo criollo, maestro de t i ro . Consulado n . 51 
Para informes Troeadero 57 B 2348 4-1 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é I m -
portadores do toda clase de maquinaria. 
Teniente-Roy 21. Apartado 846. Habana. 
O 378 1 - M z 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bemba 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
do gaa, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar , arados, segadoras, he-
rramientas, manómet ros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías , etc., etc. E n venta por A M A T y C?, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar -
tado 346.—Habana. C S79 alt l - M z 
AVISO á LOS HACENDADOS. 
Ladrillos y arena refractaria del tejar •'Santa Hc-
ealía" en Vento, sin r iva l en toda la Isla. 
Ladrillos especiales de cima 
y cuadrados. 
Se reciben órdenes on caaa de Bordenave y C?, ca-
l le de Cuba n . 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
C—404 26-4Mz 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para ol cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores do toda clase do 
maquinaria y efectos do agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 380 l - M z 
PA R A E L B A I L E I N F A N T I L D E L D O M I N -gode Piñata .—Se venden dos bonitos trajes do n i -
ño propios para ese baile; uno de Fígaro y otro do 
H ú n g a r a , en el antiguo y acreditado tren de disfraces 
L a Cueva de Bellamar, San Miguel número 7. 
2455 3d-3 3a-3 
E V E N D E U N A M A G N I F I C A A L B A R D A 
criolla con guarniciones de plata legitima; nna 
magnífica escopeta de dos cañones, calibro 16, fuego 
central y retroceso; ambas con muy poco uso. E n La 
América ; cae a de contratación, Neptuno 39 y 41, I n -
formarán. 2404 4-2 
SE V E N D E U N A C O M O D A Y E L E G A N T E jardinera americana de cuatro có j iodos asientoa, 
y de vuelta entera, es propia de familia. Dos vis-a-
vis nuevos y uno do uso, propio para t i campo ó la 
ciudad, muy cómodo, y doa troncos de arreoa, uno de 
platina. Amargara n ú m . 54, al lado de la casa de 
iíafioa. 2135 4 3 
SE V E N D E U N F A E T O N D E O Ü A T R O asien-tos, herraje francés, y vestido á la ammicana. es 
c o m o í o y elegante, se da ba-ato. también so cambia 
por un milord de uso que sea Ugere: on la misma ca-
sa hay un potro do 4 añes , siete cuartas y tres dedos 
de alzada, color bayo, cabos negros y muy bonito y 
trotador: San Miguel 171 á todas horaa. 
2466 6-3 
B U E N A O C A S I O N . 
Se vende (por no necesitarse) una elegante j a rd i -
nera sin pescante y con asientos altos: de más por-
menores, P i í a c i p e Alfonso número 503, altos. 
2857 5-1 
S E V E N D E 
un vis-a-vis y un tílburi, en el Cerro, calle de San 
Cristóbal número 2. 2370 4-1 
Por ausentarse su d u e ñ o para 
Europa, 
ee vende en sesenta onzas oro una duquesa francesa 
en buen eatado; una magnífica parfja. de caballos 
criollos; un tronco de arreos de pareja, íl niiüntea; una 
limonera en buen estado. Se puade ver en Marianao, 
calle de Pluma uúmoro 8. In formarán en Oficios 3'), 
Habana. 2^29 8-28 
C a j a s de h i e r r o . 
Se realizan varias y de varios tamaños , á prueba de 
fuego, y las hay con tres llaves distintas para trea 
pereonaa, en el depósito de la Venduta da F . G. M i n i -
ño . Mercaderes 13. 26( 9 a4-4 d4-4 
M U E B L E S . 
Se venden en procio mód ic i loa parteur-ciontea á la 
familia que ocupa el piso alto de la caaa calle de 
Acosta u.SP. 2117 3a 2 3d-3 
MU E B L E S Y P IANOS.—SE V E N D E N B A -ral ís i i ros, al contado y también á plazos, paga-
du°os en 40 sábades; se dau en alquiler ye iqu i e i en 
con derecbo á la propiedad. También so compran, y 
al que lo desée eo le dfjau alquilados, si quieren con 
derecho á la propiedad.—C. Betancourt. Mueblería 
" E l Compás , " Villegas n , 99. Telefono 526. 
2438 4-3 
B a r b e r o s 
Se venden dos magníficos sillones americanos y de-
más enseres para una barbería. Monte 2H8. 
2471 1-3 
C A M A S . 
Se acaban de recibir 50) camas de lanza y carroza 
y teniendo forzosamente que realizarlas para dar ca-
bida á muchas partidas que l legarán promo, llama-
mos la atención del público en generp.l para que acu-
dan á aprovecharse do las mismas, seguros de que las 
conseguirán con un 25 por ciento de ventaja á BU 
valor. 
Asimiamo se realizan infinidad de muebles do todas 
clases, finos y corrientes, á precios baratUimos. 
Gran surtido de joyería, brillantes y relojes de to-
das olases. 
Siguen las leontinas de oro al peso. Anil los , can-
daditos y dormilonas de oro á $3 billetes. L a Cen-
tra l , Aguila 215 y 132, entra Monte y Estrella. 
2416 4-8 
BU E N A O P O R T U N I D A D — S E V E N D E N T O -doe los muebles de una casa. Son de fresno, de 
poco us-j y á piopósi to par^ un matrimonio. Ss dan 
baratos, peto bo se trata con especuladores. Tacón 
número 8. altos. 2373 4 -2 
C ü m p o a t a i a 1 2 4 , e n t r e J e s ú s M & x í a 
y M e r c e d 
•Tuegoa do aala Luis X V completos á $95. 110, 120 
y ISí1; aparadores á 15 y 25; lavabos tocadores- á 25 y 
30; dos neveras chican muy barata^; l ámparas de cria • 
tal de dos. Iras y cuat o luce.a; una oucoyera y do» l i -
ras; camas de hierro pura niño, una y dna personas, 
más baratas que en ferretería; silloria da Vient; y 
Reina Ana; peinador¿s; una máquina de coser; eape-
j i s para salón, todo barato. 2392 4-2 
PIAHO HAOTIPICO. 
S E V E N D E . 
Crespo número 26' de 7 á 10 de la m a ñ a n a 
2302 15-28F 
Fííbrlca do Billares de E . Miranda. 
OBRAPÍA N? 30, ENTRE SAN IGNACIO Y CUBA. 
So venden 6 alquilan, juntas ó separadas, tres mag-
nificas mesas do billar de uso y en muy buen estado. 
1975 21-20 F 
F á b r i c a d s b i l l a r e s . 
de J o s é Fortoza, Bernaia 53; so venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mhmos, especialidad eu las bolas de billar. 
2306 26-20P 
TOP m m m . 
Ayer, es decir, haca veinte años costaba en la Ha 
b a ñ a un pomo grando de Aceite de Hígado de Bacalao 
un peso oro; hoy vende el Dr . González un frasco tan 
grande como antes dó Aceite de Hígado do Bacalao, 
mfjor preparado y más clarificado que antes por eolo 
45 centavos p l a t a (Botica de San José , calle do Aguiar 
n . 106.J Decir que el Aceito de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para loa niños eBcrcfalosos, raquíticos 
y endebles es enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceite de Bacalao del D r . González hace 
engordar Tá un niño cuatro libras. E l invierno es la 
mejor época para administrar el Aceite de Bacalao 
del D r . González; la asimilación sobaco más rápida. 
/ í i /er , un pomo de Magnesia de Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia del Dr . Gon-
zález, que ea tan buena como la mejor, cuenta sola-
mante45 centavos plata . Para loa desarreglos de es-
tómago, iudiígeationes, pesadez de cabeza, piroain, etc. 
es la mejor medicina 
A y e r una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder un día de trabajo 6 más y tenia que ape-
lar á la morfina 6 al cloroformo para curarse; hoy, 
apenas ee siente la jaqueca, se toman dos cueharadaB 
de la Solución de Ant ip i r ina del D r González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A propósito 
de Ant ipi r ina , el D r González anuncia que á rae?o 
de algunos amigos ha proparado Pastillas Comprimi-
das de Ant ip i r ina do á 4 granea, las cuales vende en 
pomos para llevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
p l a t a el frasco 
Ayer, e i decir, hace veinte añoa so vendían las p i l -
doras do Quinina á un medio oro cada una ó máe; Jwy 
vende ol Ur. González laa pildoras gelatinosas de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer , es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio pagar la pa-
tente á los extranjeros y comprar en un peso oro un 
frasco de Monsieur ta l 6 cual; hoy vende el D r . Gon-
zález por 45 centavos p l a t a un magnífico frasco de 
Vino de Quina simple, con cacao ó con hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera de los extranjeros. 
E l siatama de ganar poco y vender mucho h'r> dado 
un magnífico resultado á loa enfermos aplicado á la 
fabricación de los medicamentos del paí-i por el D r 
González, los cuales se vendnn en la 
AfiiM 106, m m t 
C 1369 158-1° o 
CURACION DE L á GEJPPE. 
E X . S iLXsV<AiDOH. 
EL m m m m m INFALIBLE. 
Pídanse prospectos.—Laboratorio Farmacia el 
SANTíí CRISTO, Lamparilla 74, 
E S P E C I A L I D A D E S 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
E l perfume e l mas exquisi to del m u n d ó . 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos para e l 
p a ñ u e l o , de la misma calidad. 
L A ÜUVENIB. 
Polvos s in n inguna mezcla q u í m i c a , para el 
cuidado de /a cara, adherente é Invis ib le . 
C R E M A l A T i F 
Se conserva en todos los cl imas; u n ensayo 
h a r á resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, é x c e l e n t e contra las 
picaduras do los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M C H T I 
Dent í f r icos , antlscplicos y t ó n i c o s , blanquea 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 
23, B o u l e v a r d des Capucines. 23 
P A R I S 







Estos polvos superiores están puri-
ficados y preparados con el mayor 
esmero. 
Están recomendados por las cele-
bridades médicas y empleados por la 
gente elegante. 
PROVEEDOR PRIVILEGIADO 
de S. A . la P R I N C E S A de. M E T T E R N I C H 
G I R A R D D E S E G R É , Buce" 
Í 4 ^ , <KU0 da (Rivol i , 442, <£A<kl§ 
D e p ó s i t o s en LA HABANA: 
JOSÉ SARRA.y en las p r inc ipa les casas 
; U S T , P e r f u m i s t a 
1 
L . H 1 D Y , U t a - da v* d . . 113, í» SMMofíi, PARIS 
Tabletas m a t e m á t i c a m e n t e dosadas con Alca-
loidoalosmas empleados para la p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de las S o l u c i o n e s b l p o d e r -
m i c a s . Con mis estuches que encierran una 
Jeringa Pravaz, u n Frasco de agua distilada y 
ua juego de Discó idescon dosajes y alcaloldos 
los mas empleados en la medicina humana y 
veterinaria. — Los S ñ r e s . 
t ienen siempre á su d i spos i c ión en volumen 
m u y p e q u e ñ o una s o l u c i ó n f r e s c a de cual-
quier Alcaloido, y evitan de emplear soluciones 
Preparadas anticipadamente que e s t á n á veces escompuestas y son peligrosas. 
Cirtlíicadoi «loplom da los mas tmlntntet Kédloti 
y da Academias de Medicina, 
Vut ipor layor: H.MASSMANN ,19,rii6Pavé6,PARIS 
^ Depoaltaria en /a Wafcana^José SABRA. ; 
DEL Dr D E C L A T 
T o s , Ees f r ia t los , C a t á r r o , B r o n -
q u i t i s , T i s i s , P e r t ú e i s , e tc . 
6, Avenue Victoria, 
L I C 0 - FENICO 
D E L Dc D E C L A T 
A n t i s é p t i c o p o d c r o s o , H i g i e n e del 
T o c a d o r , do la B o c a , Curaciones, etc. 
P a r í s , y Farmacias 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , C O N S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca el tuho digestivo y cura r á p i d a m e n t e : 
BX.s»roRRAC»SAS, KBUCORXUELa. A N T i c t r A y RECXEHTE. Pá ra Inmediata-
mente los dolores en las Afecc ionea a g u d a s do l a vias orinarioa. 
I'roparado por G . L K S E C Q , F»rmiceutico, ex-imerno d« los HospiUIe», U , ruó Lagrange, PARID 
_DEPOSiTAniOB KW l ia Habana t SOSÉI BJLBBA ; Z^OnH y TOBBAIjJBA.8. 
P e r f u m e r í a , 1 3 , E n © d ' E n g h l e n , P a r í s 
d© 
Perfumería 
especial, eompreadieads ; 
JABON — POLVOS D E ARROZ, 
A C E I T E , E S E N C I A , AGUA D E TOCADOR, 
I n s t i t u t o 
<lc 
F r a n c i a 
1 8 9 1 
QUINAYHIERRO 
C l o r ó s l s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C i n j ^ s i a i o n . <a.o l a s i r i e t o r e s 
P r e m i o % 
M o n t j / o n B 
á I 
O, H e n r y m 
¡Mismbio de la Academia de (Medicina de •garls, grofesor en la gscaela de (gamada. 
La feliz r é u n i o n , en esta p r e p a r a c i ó n , dc los dos t ó n i c o s por excellencla, 
e l QXJXNA y e l HXSH.RO, const i tuye u n precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i s , C o l o r e s p á l i d o s , A n e m i a , JP lo res b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s a é l t i l e s , etc. 
P A R I S , BA9N & F O U R N 8 E R , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Depositarios en la Habana : JOSÉ SABRA. 
1280 
NUEVA P E R F U M E R I A EXTRA-FINA 
JABON.ESENGíOGUAdeTQCADOñ.POLVOdsñRROZ.ACEITE.BRILLANTINA 
lü lTJSg T O S g Gatarros pulmonares, 
T I S I S , A s m a Enteraiedades y Debilidad del Pecho, 
CURACION R A P I D A Y C I E R T A CON L A S 
d.e S?.-O'CJT 3E1 ̂ ^ -2?» E l E S "S3 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este p r o d u e l o , i n f a l i b l e para c u r a r r ad i ca lmen te todas las Enfermedades de las Vias respi-
r a to r i a s , e s t á r ecomendado por los M é d i c o s mas c é l e b r e s c o m o el ú n i c o e í i c á z . 
El es t amb ién el único que no solamente no fatiga a l es tómago sino que ademas le fortifloa, 
le reconstituye y estimula el apeti to. — Dos gotas, tomadas por la m a ñ a n a y otras dos por /a' 
nooliOf triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase va cada Irasco llave oí Sello de la Union d« los Fabricantes, á fin de evitar las Falsificacioue», 
Deposito principal: E . T R 0 U E T T E , 15, rué des Immeubles-lDdnstriels, PARIS 
ODeipositog e n t o d a s l a a jpr i ixc i ipalea F a r m a c i a s , 
MEMBREda J U R Y 
Expos i c ión Universa l do Paris 
D E - l e sa . 
L a superioridad da los Jabones de V I O I . E T 
es conocida y certificada por los M é d i c o s 
c é l e b r e s , y confirmada por una expe-
riencia de mas de medio siglo. 
i H0RS C0NC0URS 
I 
i 
E S T O S J A B O N E S 
t i e n e n l a p r o p i e d a d d e 
p o n e r y c o n s e r v a r e l c u t i s 
F I R M E — B L A N C O y V E t U T A D O 
29, Boulevard des Italiens, 29 - & £ k m i 
SN VENTA, en lat PRINCIPALES CASAS de PESFüilERIAS de EVROPA y AMÉRICA. 
BRONQUITIS* RESFRIADOS* CATARROS 
C U R A C I O N A S E G U R A D A d e t o d o s A f e c t o s p u l m o n a r e s 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 





Exij ir sobre la Caja J% 





de los MÉDICOS 
mas autor i iados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
DE LA CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobra la forma de Vino creosotoado y Aceite creosotsado. 
Depósitos en l a H a b a n a t J o s é S a r r a ; — L o i ó y C", y en la5 priucipalea Furmacins. 
fmy, m " í l iar íp ÚQ la MAj-tag." Biela, 
